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32 mes'* 
6 id. ... 
3 id. H A B I I I 

12 meses. 
G Id.. 
3 d . 

.5 7.00 id. 
| 3.75 id. 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

[ A R I O D E L A M A R I N A 

Por renuncia del Sr. D . J o s é del Co­
lado Monaster io , queda hecho cargo 

• i a agencia de este p e r i ó d i c o en Con­
s o l a c i ó n del N o r t e e l Sr. D . L u i s Pe-
1 aza, eon quien se s e r v i r á n « n t e n d e r -
3 , desde esta fecha, los s e ñ o r e s sus-
r ip tores d-e!! D I A R I O en d icho t é r m i -

•municipal. 
Eíabana, Io. de Enero de 1907. 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

Juan G. Pumar iega . 

mmm m e l c a b l e 

[ S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEJ. 

D I A R I O D B L A M A R I N A . 

E S & IP A I K T - A . 

D E A N O C H E 

Enero 2. 

t C O N S E J O D E IVÍ INISTROS 
E n el momento en que t e l e g r a f í o , 

•vtán los M i n i s t r o s reunidos en Con-
j o y se dice que el de la Guer ra I le-

. . rá á él l a c u e s t i ó n de l a p r o v i s i ó n 
1?^ plazas de Capitanes Generales 

i E j é r c i t o , vacantes. 

S I N N O T I C I A S 
Los c í r c u l o s p o l í t i c o s e s t á n m u y de-

. uimados y hay carencia absoluta ds 
•^ticias. 

L O S C A M B I O S 

'Toy se h a n cotizado en l a Bolsa de 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a c t o 

D e l a t a r d e 

MxVS V I C T I M A S 

Topeka, Tejas, Ene ro 2.—Los direc-
:ores de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l 
i e Rock I s l a n d es t iman ahora en t r e i n ­
ta el n ú m e r o de los muertos y en c in-
Aienta e l de los heridos, á consecuen-

t i a de la co l i s ión de esta m a ñ a n a . 

C O M O O C U R R I O E L C H O Q U E 
E l carro de equipaje de uno de los 

renes se m o n t ó sobre el de los fuma-
lores de l o t ro y a l hundi r se el techo 
le és te , a p l a s t ó á todos los viajeros 
nie i ban en él, y que eran en su mayor 
>arte t rabajadores mejicanos. 

C A R R O S Q U E M A D O S 
Cinco carros fueron destruidos por 

i2as l lamas. 

C A U S A D E L A C O L I S I O N 
L a co l i s ión o c u r r i ó por haberse des­

cuidado e l telegrafis ta de l a e s t a c i ó n 
de V a l í and, en avisar que se detuvie­
r a uno de los trenes hasta que pasara 

Dioho telegrafista, que d e s a p a r e c i ó 
en el p r i m e r momento, fué ha l lado y 
detenido m á s t a rde por l a po l i c í a . 

N U E V O P R E S I D E N T i : 
F i l a d e l í i a , Enero 2 . — M r . James M e . 

Crea, de P i t t s b u r g , p r i m e r vicepresi­
dente de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l 
de Pensi lvania, ha sido electo Presi­
dente de i a misma, en s u s t i t u c i ó n de 
M r , Cassat, cuyo fa l l ec imien to se 
a n u n c i ó ha pocos d í a s . 

V A P O R E X P U E R T O 

N u e v a Y o r k , Enero 2.—Procedente 

de la Habana ha l legado á este puer to 
el vapor e s p a ñ o l " M o n t s t r i n 

D e l a n o c h e 

FK L I C I T A C I O N M i M I N I S T R O D E 
F R A N C I A 

M a d r i d , Enero 2.—Los miembros 
de l a " F e d e r a c i ó n A n t i - C a t ó l i c a " , 
de j a ron ayer personalmente sus ta r je ­
tas en l a Emba jada Francesa. 

M A T R I M O N I O 

P a n a m á , Enero 2.—Se ha efectuado 
hoy el m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a 
Georgia, h i j a de l M r . Squiers, e x - M i -
n i s t ro de los Estados Unidos e .̂ Cuba, 
con M r . H a r c l d W h i í m c n . 

M A N I F E S T O D E V O X PULOAV 

B e r l í n , E n c r j 2 . — E D u n e n é r g i c o 
manifiesto electoral , que ha publ icado 
el G r a n Canci l ler V o n B u l o w , declara 
que su p r o p ó s i t o , a l d isolver el Rei-
cbstag y a l d i n g i r u n l l amamien to a l 
p a í s , es el de l i b r a r ?1 gobierno de la 
dependeuci-i de l p a r t i d o re l igioso y de 
for ta lecer el g r u p o l ibe ra l , á fin de que 
unido á los conservadores, puedan 
entre ambos, oponerse con é x i t o a l 
creciente poder demoledor de l socia­
l ismo, supuesto que todas las tenden­
cias reaccionarias que existen hoy en 
Alemania , se deben á la propaganda 
de los socialistas, que e s t á n minando 
entre las masas populares los cimientos 
del respeto á las autoridades, á l a pro­
p iedad y á l a r e l i g i ó n y del amor á la 
pa t r i a . 

T e r m i n a su manifiesto el Gran Canci­
l l e r d ic iendo que su ac tua l g r i t o de 
combate es: " C o m b a t i r hasta lo ú l t i ­
mo, po r e l honor y l a prosper idad de 
la n a c i ó n , con t r a los d e m ó c r a t a s socia­
listas, los polacos, los c a t ó l i c o s y los 
cen t ra l i s tas . " 

JUSTOS P A G A N D O 

P O R VK'.' \ ¡ ; ; >;;•; i 

Varsovia , EntxD 2.—Dos ter ror is tas 
atacaron y m a t a r o n á t i ros esta noche, 
en una de las calles de esta c iudad, á 
dos agentes de p o l i c í a ; perseguidos 
los asesinos por algunos soldados que 
d i spara ron sus armas sobre ellos, lo­
g ra ron , s in embargo, escaparse aque­
llos, h i r i endo los t i ros que les dispara­
r o n sus perseguidores, á cua t ro ino­
fensivos t r a n s e ú n t e s . 

S I G U E N L O S D I S T U R B I O S 

Lodz, Polonia , Enero 2 . — C o n t i n ú a 
el paro en todas las f á b r i c a s y tal le­
res de esta. 

E n los varios choques que hubo ayer 
y hoy entre los socialistas y los na­
cionalistas, resu l ta ron catorce obreros 
muertos y heridos. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , Enero 2. 

Bonos de Cuba. 5 po r c iento (ex-
rratepés), 102.114.0¡0 (Pedido. ) 

Bonos regis t rados de ios Esta­
dos Unidos , 4 por ciento, e x - i n t t r é s , 
100.3|4. 

Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercia l , 60 d.jv., 

6 á 6.112. 
Cambios sobre Londres , 60 d.lv., 

banquerofi, á $4.79.0.'). 
Cambios sobre Londres ú la vis ta , 

banqo^earoe, á $4.84.73. 
Cambios sobre P a r í a , 60 d-Iv., ban­

queros, á 5 francos 20.518 c é n t i m o s . 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 60 d.¡v. ban-

qne roá , á 94»3 B: 
Cen t r i fuga , po l . 96, en plaza, 

á 8.9116 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos­

to y fleto. -J.Sle cts. 
Mascabados, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla­

za, á 3.1Í16 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 39, en plaza, 

á 2.13Í16 Cts. 

Manteca del Oeste, en tercerolas. 

H a r i n a , patenta Minnesota , á $4.40. 

Londres , Enero 2. 

A z ú c a r e s c é n t r i f u g a , p o l . 96, á lOs. 
6,i . 

Mascabado, á 93. Od. 
A d ú c a r de remolacha (de ia nue-

¡ va cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 
i8s- 9-3i4d-

ConsclidaJos, ex - i i i t e r é s . 86.3 8. 
to Banco I n g l a t e r r a 6 por 

N o t a s A z u c a r e r a s 

Los chines en A l e m a n i a . 

Para remediar la escasez de obreros 
« l i n e ó l a s la C á m a r a de Agr i c i r l t o r e s 
ú'e Plmsia occiden'ta-1 ha e m i t i d o voto 
en favor de l a i n t r o d u c c i ó n de t ra -

enttones de H u n g r í a . 

Desc 
ciento. 

100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , D( 

P a r í s , Enero 2. 

Renta francesa, e x - i n t e r é s 95 frs 
eos 52 cémt inms . 

Los a z ú c a r e s de Java. 

K f anotado, que Iba carga-
para los 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Enero2. 
A z ú c a r e s . — E l mercado « z ú e a r e r o 

ha « L i e n t o hoy qu ie to y •nominal en 
Londres y en New Y o r k . E n esta p la ­
za nada se ha hecho tampoco que sepa­
mos por estar tairito los vendedores 
opimo ios •eompiraclores á l a especti'ti,-
va d e l 'íiiro que toonen los ffiéarcttdos 
consuimidores a l reanudarse las ope­
raciones en mismos. 

Cambios.—Ri^e el morcado con de-
man ' l a moperada y alza en las eoit-iza-
cionos, menos en las de p o r letras sobre 
•los F . Uni i ios <|i¡t' Mi-usan baja. 

Comen 

" GO d[V 
Paris, o <l|v 
H a m b u r í r o 3 d[V 
Estados Unidos ' i d[V 

19.fil8 
18.1|2 

E s p a ñ a , pliuta 
di 

y 

20.1,4 
19.1[.S 

l'.'v ^ 
ni . 
m hov 

9tí.3l4 

como sigue: 
Greenbaeks 9.3i4 
Plata americana 
Plata española 9tí. 1|2 

Acciones y ^ / a l o r e s , — E l 
a b r i ó iTuactivo p(• • • • -nidi i . af i rman-
dose m á s du ran t e e l díia, á pesar de 
que se esperaba que el Baneo E s p a ñ o l 
.'.''••r.iin-:> mi dvrddendo -nmyor de 2.1 j2 
p o r eii'ento. Las acciones de los Fe r ro -
•, !T ;>< Unidos •li'.-ui s'4.) m u y soli-eita-

•das ha'b'iendiose operado muieho en ellos 
de 125 á 12(!.l 4 por eiento. Cieirra la 
p.liaza m u y t irme y anmnatla eon de-
manda por Fer rocar r i l es y H a v , E l é c ­
t r i co Preferidas. 

mentes de a z ú c a r de Ja 
Estados IT nidos, s e r á n mucho m á s es­
casos este a ñ o que los anteriores, á 
causa de Is neoesidades de los p a í s e s 
orientales, en -los que 1 consumo pfl 
gresa cada afro, y p o r necesidad e s t á n 
forzados á proveerse p r iuv i p á l m e n t e 
en Java . 

R e s u l t a d o d e l a í a l a 

d e l o s m o n t e s . 

Diee " E l Progreso fmtiao" <le Mé-
fípo, <i'.ic comienza á hacerse notar 
una a la rmante eseta^ez de maderas t i ­
nas en toa Epatados de Tabaseo y Chia-
p « s , á causa de l a constaxi.te talla de 
los basques, efectuada por compañía t s 
concesionarias. 

E l uso " r a c i o n a l " que estas Empre ­
sas han hecho de sus coucosi' oes y 
que d e b i ó ser p r c w n i d o por prudeartes 
i-oLilamenilos que se • a p ü c a r a n in f lex i -
li'loniente. ha venido causando una 
verdadei 'a de>vas tac ióu de uno de los 

j m á s importaiUe< ti'i.nes de l a - r iqne / a 
[ na tu r a l deil- p a í s . 

E n Cuba pasa l o mismo y estamos 
t: mena/ .avíos .],• ¡i; > drsaparoz.'a-:! 
p ron to todos Oís b o ^ n é s á que debe 
1.a isla ¿ni maravi l losa i 'racidiafd. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

3—Lugauo, Liverpool v escalas. 
3—Saturnina, Liverpool. 
3—Vívina, Livorpool. 
3—Saint Croixt, Voracr.iz y Tam-

pioo. 
:>—Puerto Rico, Barcelona y escalas, 
—('¡iliforuia, Havre v escalas. 

7—Mérida, N . York. 
7— ICoñterey, I'rogroso y Voraemz. 
8— Mnrie Mcnecll, Bremen. 
8— Ktona, B Aires v escalas. 
9— Morro Castle, N . York. 
9—Santandorino, Liverpool. 

11 —Sabor, Amberes y escalas. 
12—Catalina, Barcelona y escalas. 
34—La CbampajTne, Ycracruz. 
14—F. Bismarek, Veracrnz. 

S Á L V R A N 
Enero: 

Bonos 

Aoc 
7 I Í.V 

37 Cy. 

50 aceiones H . E , R. Oo, 
nes). 50.1!4. 

klos, 126 á 126.1 ¡4. 
[09.1 2 á 110. 
s. 117.12 á 118. 
rMas. 94 á 95. 
enes, 40.:> 8 á 49.718. 

A w i o b e i ; 36.314 á 

i Bolsa, 
mientes 

(Comu-

(Comu-

3—Buenos Airos. Cnlún y escalas. 
3—Alfonso X I I F, Veraoni?;. 

—F.u Champagne, Yeracruz. 

6—Saint Croix, Coruña y escalas. 
6— California. Progreso y Yeracruz. 
7— Mérida, Progreso y Yracrtiz, 
S—Monteroy, N . York. 

17—F. Bismarch, Santander. 
10—Etona, B. Aires y escalas 
14— Sabor, Yeracruz. 
15— La Champagne, Safnt Nazaire 
17—F. Bismarek, Santander. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

I m p o r t a c i ó n . 
I Ti..res H . Upraann y C 

V A P O R E S COSTEROS 

S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 

lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-

.'. lava I I . de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tarde, para Sagna y Caibarién, 
regrosando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulueta. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

E N T R A D A S 
Día 

Bilbao v escalas , en lo días, vap. 
X Í I l . cap. Amézí 

n carga general y 

Día ' 

De NPW York, en Bdías, vap. cubano Yurnn-
rí. cap. Bvrne tons. 1838 con car" i <ro-
neral á Zaido v comp. 

De Barcelona, en 56 días, barca rusa Ystavat, 
cap. Aaltonen, tons. 6S6, con carga á la 

B U Q U E S C O N REOTSTRO A B I E R T O 

Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz T 
Barcelona, vap, español Buenos \ires por 
M. Otaduy. 

Para Ilamburgo y escalas, vía Coruiia, vapc 
danés Saint Croix, por Heilbut y Rasch. 

y Co . : 12 i d . efectos. 
izco: S i d . i d . 

2 i d . i d . 

comp.: 13 cajas quin- ' 

:. Maribona: 1 i d . i d . 

E: 3 cajas efectos. 

. : 11 bultos ferre ter l» . 

»mp.: 2 cajas efectos, 
comp.: 8 bultos ferr»-

M A N I F I E S T O S 

Diciembre 31. 
Barca uruguaya Carvajal, prnfedente de 

Barcelona y t '-alas: 
7 8 2 

D E B A L L O X A 
L . Díaz y hermano: 10 f^rdoo e-topa, 20^ 

paquetes y ;?>«,4bó losas, 112,4-10 ladridos y 
72,168 azulejos. 

M . Hutn/ira: 2,400 cántaros . 
A l Cap i t án : 1,380 caznelas, 6 bultos ties­

tos, 600 orinales y 600 palangana-. 
D E A L I C A N T E 

L . Díaz y hermano: 59,950 ladrillos. 

J . í e r n a n d e z y comp.: 1 i d . i d . 
M . Webc:: 1 I d . i d . 
D . Gut iér rez Cano: 1 i d . i d . 
Sobrinos de García Corujedo: 4 Id. id . 
A . Albnerne: 2 I d . I d . 
J . Rafecas Xolla : 2 i d . i d . 
López y Sánchez: 1 i d . i d . 
Do val y comp.: 1 i d . i d . 
Fe rnández , López v comp. : 1 i d . i d . 
García y hno. : 1 id . id . 
Hierro y eomp.: 1 i d . i d . 
M . G. Yalles y comp.: 3 I d . i d . 
Cuban and P. A . E . Co . : 8 i d . i d . 

G 
i d . 

1 id 
1 i d . 

id 
i d . 

Co 
i d . 

: 10 eejaa r l -
aceite. 50 Id 

Yapor alemán Fuert Risnmrcl-, procede 
de Harcburgo y escalas: 

78:? 
D E L H A V R E 

H . Gut ié r rez : 7 cajas quincal ler ía 
Zamanillo y Barreneche: 1 i d . Id , 
R . Fe rnández y Co . : 1 Id . efectos 
Alvarez, Cernuda y Co . : 1 i d . Id 
R, Truff in y Co. : 3 5 i d . i d . 
F:-anco, Rey y Co. : 6 i d . Id . y 1 

j a tejidos. 
Gómez, Pié lago y Co. : 2 I d . efect 
F . Taqueche".: 153 bultos drogas 

otros. 
Yiuda de J . Sar rá é h i jo : 274 I d . 

taza, 
colati 

G . 
E . 
M . 

30 Id 
4 i d . 

.1 . Xame: 
Mendoza: 
Fe rnández 
Campa: 1 

uriedel 
y hno 
de la 

os efectos. 
: 1 i d . I d . 
3 I d . i d . 

2 I d . I d . 
G . : 2 i d . I d . 
i d . I d . 

y Co . : 1 i d . prendas. 
2 I d . efectos. 

Universidad: 4 I d . i d . 
2 i d . I d . 
comp.: 25 cajas sidra 

conservas. 
F . López: 5 cajas ohocolai 

A . 
M . 
A . 

González: 
.Tohn.son: 
C . Bosqv 
aález. Mei 
Í y 1 I d . 

15 i d . 
431 Id 
e:' 4 I( 

reía 
1 i d . I d . 

: 3 i d . Id 
4 i d . I d . 
•rez: 8 Id . 
oz: 2 Id . 

Id 
id , 

A . F e r n á n d e z : 3 I I . i d . B8C1M 
C. Alvarez González! 1 I d . tejidos. | efectos. 
Angulo y Toraño : 3 I d . I d . J . S 
Fe rnández y Diego: 1 I d . I d . Puma 
Lor íen te y hno . : 1 I d . i d . Guen 
Pardeiro y comp. : 8 bultos ferreterta. 

de Artes y Ofl( 

J d o : 3 I d . i d . 
Pumariega, Pérez y Co . : 
Guerra, hno. y Pérez : 4 Id 
Alonso v Fuentes: 4 buhos ferTI 

L A C E N T R A L 
MARCA REGISTRADA 

L A S G O M A S F 1 R E S T 0 N E Y G 0 0 D R I C : 
F A J t A C A I M t U A . T E S , G U A G U A S V < A K K O S , 

garantizamos C ? X J E 2 N O S E ! H O I U L J E * J U N . 
Se venden é instalan por sus agentes J o s é A l v a r e s y G 

S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
Especial idad en a r t í c u l o s de T a S n f t a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 

v F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A ;>E P I T A I>E C O R O J O . 

C H O C O L A T E D E G A M B A *̂Ẑ£%SSSS£¿*-
D l f l r a n l o (|ii€í q u i e r a n t o d a s l a s d e m á s . 

Lámparas paraGas.vEectricidal 
M I M B K r s 

D E STUEVOS M O D E L O S , 

Jnpetes cnadros y m m . 
A r t í c u l o s «lo f o n t n s í a , U 

PARA CASA. 
D E I i P A I S v 4 M B R t C A K O S 

en inH<loias <\v 
l í o h l í - . Caoba. N ó c a l a 

COCHKf [MP.RE. 

das y QC taaca 

[ O ' K e i l l : ;8, T e l . (»04 
E S T R E J L I A A D E C U B A 
O'Feillybfiy 5S—Tel. 6(M. 

D A T O S D E 

I N T E R E S . 

E m p e z u m o s e l a ñ o d e 1 9 0 ( ) s i n p o d e r l l e n a r ó n l c n o s 

p u r a m á q u i n v i s d e e s c r i b i r ' ü n d c r w o o d " p o r n o t e n e r n i n g u ­

n a e n e x i s t e n c i a y v a m o s á e m p e z a r e l a ñ o d e 1 9 0 7 e n l a s 

m i s m a s c o n d i c i o n e s . S i n e m b a r g o d e e s o l i e m o s v e n d i d o m í í s 

m á q u i n a s d e ese s i s t e m a d u r a n t e e l a ñ o i q t ü e t a s q u e h a n 

i m p o r t a d o l o s a g e n t e s d e l a s o t r a s { t e s j i n n c i p a l c s m a q u i ­

l l a s q u e l e s s i g u e n á l a ' - ü n d e r w o o d " . E s t e d a t o h a b l a e n 

f v o z b i e n a l t a p a r a d i r i g i r a i q u e d e s e e a d q u i r i r u n a m á q u i -

%, L a ^ Ü n d e r w o o d " o s l a m e j o r , l a m á s s e n c i l l a , m á s ftiér-

i y m a s v e n t a j o s a q u e n i n g u n a o t r a . E s l a ú n i c a d e e s c r i ­

t u r a v i s i b l e y c o n t a b u l a d o r l i j o . Y t o d o s l o s d e m á s f a b r i ­

c a n t e s c e d e n l a s u p e r i o r i d a d á l a " Ü n d e r w o o d " * p u e s t o q u e 

l í o d o s t r a t a n a h o r a d e i m i t a r l a . 

L O N A P A S C U A L 
O B I S P O 

C A S A S D E CAI/TBIO 

Habana. Enero 2 de 1007. 
A las 5 de ia tardo 

Tlata esnanola 9 G X ^ 9 6 ; / V , 
r í i ¡ d e r i l l a . . ( e n o ro ) 08 á 101 
Bi l le tes Banco Es­
paño l 3 % á 4 V . 
Oro american0 con­
t ra oro e s p a ñ o l 1 0 0 % á 
Oro americano con­
tra plata e s p a ñ o l a . . . á 13 P. 
Centenes á 5.46 

109% P 

I d . en cantidades.. . á .">.4 7 
Luises á 4.36 
I d . en cantidades. . . á 4.37 
E l peso a i i ie rñ-ano 
en plata e s p a ñ o l a . , á 1.13 

en plata, 
en plata, 
en pla ta . 

C o t i z a c i o n e s 

1 0 1 
I Dbrc 

O r n a d o f u m o C 3 

F u m o 

\ R T O F á b r i c a 

fe 
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L . Brunswick: 47 cajas conservas, 4 
"barriles y 24. « j a s vino, 8 i d . efectos, 
3 i d . quesos, 3 i d . bizcochos y 1 i d . 
manteca. 

I . Vogel: 22 i d . efectos. 
Escandón 7 García: 1 i d . i d . 
H . Upniann y Co . : 1 i d . i d . 
Gut ié r rez y Bustállo: 1 i d . i d . 
Orden: 16 i d . i d . y 500 cajas papas. 

DE SANTANDER 
B . Dar razába l : 1 cajas vino y 4 I d . 

pastillas. 
D . Quintana: 1 fardo tejidos. 
Escajedo, Ribas y Co. : 1 i d . i d . 
A . Sotelo: 12 cajas conservas. 

| R . Pérez y Co. : 75 barriles v ino . 
Br io l y hno . : 25!4 pipas i d . 
E . Palacio y Co.r 2514 i d . i d . 
G . Cañizo Gómez: 25|4 y 1 caja i d . 
Landeras, Calle y Co. : 50 barriles id . 
Lizama y Díaz: 6 barricas i d . 

M . Fe rnández S.: 1 caja jamones y 
otros. 

Costa, Fe rnández y Co.: 100 cajas con­
servas. 

Orden: 100 atados i d . 
DE GIJON 

Quesada y Co. : 1,000 cajas sidra. 
DE L A CORUSA 

C a c h a z a ^ Coll: 8 cajas ajos, 12 i d . 
lacones, 1 i d . jamones y 1,866 cestos ce­
bollas. 

Quer y comp.: 155 cajas conservas. 
S. García : 7 i d . jamones y otros, 2 

sacos habas y 47 cajas c a s t a ñ a s . 
V . F e r n á n d e z : 68 i d . i d . y 1 i d . 

jamones y otros. 
P. F e r n á n d e z : 20 i d . vino, 1 i d . cas­

t a ñ a s y manzanas y 2 i d . sidra. 
C Moreda: 1 caja embutidos. 
Villaverde y comp.: 31 i d . i d . 
González y Costa: 40 i d . i d . 
A . E . Piedra y comp.: 300 i d . sidra. 

Vapor americano Seguranza^ procedente de 
New York: 

7 8 4 
Mantecón y comp. : 1 nevera con 80 

cajas y 5 bultos (2 5 cajas) frutas, 3 
<-ajas dulces, 10 i d . y 2 atados (10 ca­
jas) galletas, 1 barr i l ostras, 10 cajas 
manzanas, 6 atados (60 cajas) quesos, 
1 huacal apio, 5 cajas carne, 10 barr i ­
les uvas y 1 caja lenguas. 

J . Prieto: 100 sacos papas. 
M i M n y comp.: 30 barriles manza­

nas y 5 i d . zanahorias. 
A . Armand: 160 cajas huevos. 
J . F . Murray: 200 i d . i d . 
V i ©ta y Sobrinos: 75 i d . i d . 
Quartermaster: 496 pacas heno. 
Solana y comp. : 1 perro. 
Havana Brewery: 23 bultos efectos. 
A . Gómez Mena: 4 i d . maquinaria. 
F . P- Amat: 30 I d . i d . 
R . Truff tn y Co . : 2 i d . efectos. 
Cuban and P . A . E . Co. : 69 i d . i d . 
Southern Express Co . : 30 i d . i d . 
J . López R . : 8 cajas papol. 
Fleischmann y "Co.: 4 neveras leva­

dura. 
F . López: 5 cajas efectos. 
Casteleiro y Vizoso: 3 i d . f e r r e t e r í a . 
Orden: 54 i d . i d . , 3 i d . efectos, 30 

barriles manzanas, 15 i d . peras y 10 
cuñe tes uvas. 

Vapor americano Excelsior, procedente de 
New Orleans: 

7 8 5 
I . P lá y comp.: 12 vacas y 12 c r í a s . 
J . B . Clow é h i jo : 2,780 piezas ca­

ñer ías y 39 bultos f e r r e t e r í a . 
M . Pascual: 75 barriles grasa. 
Loid i y comp.: 500 sacos maíz, 250 

sacos afrecho y 250 sacos alimento. 
S. Oriosolo: 500 i d . maíz y 250 i d . 

avena. 
A . Lamigueiro: 250 i d . m a í z . 
B . F e r n á n d e z : 250 i d . i d . y 250 i d . 

lábal : 423 i d . maíz y 250 i d . 

hno. y comp.: 33 tercerolas 
rriles manteca. 

r Imgas y comp. : 5 0 tercerolas i d . 
_..sacos harina. 

J rSabr i 'no: 50 tercerolas manteca y 
^barriles y 100 cajas aceite.. 

A . Me Andrew: 2 50 sacos harina, 
ipnzález Covián: 250 sacos sal. 
j t l do r y Fe rnández : 500 i d . i d . 
f i rc ía Castro y hno . : 889 sacos gar-

os. 
i r r aqué y comp.: 500 i d . harina. 

J i b á n y comp.: 500 i d . i d . 
voo L i m : 35 tercerolas manteca. 

| j . Chirino: 2 cajas cuadros, 
m i g y Giberga: 100 barriles grasa y 

i d . resina. 
| . rmour y Co. : 220 i d . puerco. 

J . Franter Co . : 1 caja efectos. 
.TJ- -T. Canova: 2 i d . i d . 
F . Basterrechea: 29 bultos maquinaria 
C. Arnoldson y Co. : 7 cajas y 2,517 

piezas cañer ías y 250 sacos garbanzos. 
E . Dalmau: 250 sacos avena. 
Casteleiro y Vizoso: 10 barriles alqui­

t r á n . 
E l Pincel: 7 cajas efectos. 
Harris , hno. y comp.: 4 i d . i d . 
F . Pernas: 200 sacos cebollas-. 
Vázquez, hno. y comp.: 24 bultos 

efectos. 
Unidad, Sugar Co . : 7 i d . maquinaria. 
Cuban Sugar Co. : 19 i d . i d . 
J . R . de la P e ñ a : 150 cajas máqui ­

nas de coser y 1 i d . efectos. 
S. Morales y Co . : 2 i d . i d . 
W . Croft: 40 barriles y 7012 i d . aceite. 
B . Barceló y Co.: 300 sacos garbanzos 
.T. A . Bances y Co.: 500 i d . har ina. 
Chaparra Sugar Co. : 2S i d . maqui­

n a r í a . 
W . H . Kennedy: 2 yeguas, 8 caba­

llos y 156 bultos efectos. 
Horter y Fair : 2 i d . i d . 
Waverly y Reeling: 1 i d . i d . 
A . Primelles: 4 I d . i d . 
Mar t ínez y Co . : 55 bultos f e r r e t e r í a . 
Champion y Pascual: 26 I d . muebles. 
J . Onran: 3 I d . efectos. 
L . E . Gwinn: 200 sacos papas, 300 

i d . cebollas, 3 huacales legumbres y 
10 I d . peras. 

.T. Alvarez: 150 cajas huevos. 
Crusellas, hno. y comp.: 111 barriles 

aceite. 
Southern Express Co.: 5 cajas efectos. 
V . E . Reder: 1 I d . i d . 
Orden: 80 tercerolas manteca. 

Enero 1. 
Vapor americano Olivette, procedente de 

Tampa y Cayo Hueso: 
78(5 

DE TAMPA 
J . Castellano: 99 cajas huevos. 
J . F . Murray: 149 I d . I d . 
J . F e r n á n d e z : 1 barr i l efectos. 
Southern Express Co . : 1 bulto i d . y 

16 jaulas gallinas. 
DE CAYO HUESO 

Vilar , Senra y Co. : 6 cajas pescado 
«n hielo. 

J . F e ó : 6 i d . i d . 
Trocha, Fe rnández y Co. : 1 i d . i d . 

Vapor inglés Ealifax, procedente de Tampa 
y Cayo Hueso: 

7 8 7 
En lastre. 

Vapor español Buenos Aires, procedente de 
Genova y escalas. 

7 8 8 
DE GENOVA 

T. Rodríguez y Co. : 1 caja efectos. 
D . J . D'Angelo: 8 I d . tejidos. 
Cachaza y Coll:. 40 i d . mortadella. 
Á . Cora: 1 i d . pasamaner í a y 2 i d . 

tejidos. 
F . Gamba y Co'.: 2 i d . tejidos. 
Gómez, Pié lago y Co . : 1 i d . i d . 

Huertas, Cifuentes y Co . : 4 i d . i d . 
Castaños , Galíndez y Co . : 2 i d . i d . 
F . Palacio y Co . : 6 I d . estringas. 
S. Ruiz: 7 barricas alambre. 
S. Musso: 4 bultos muestras. 
Menéndez, Arrojo y Co. : 6 cajas ro­

pa y otros. 
Rubiera y h n o . : 10 i d . sombreros y 

1 I d . anuncios. 
H . Avignone: 4 cajas cápsu l a s . 
Orden: p i d . instrumentos, 4 I d . esen­

cias, 1 bar r i l vermouth, 9 barricas y 1 
caja vino, 2 I d . aceite, 1 I d . sardinas, 
1 i d . conservas, 2 bultos azufre, 1 saco 
arroz, 1 caja manteca, 3 i d . sombreros y 
10 i d . mármoles y otros. 

DE BARCELONA 
Consignatarios: 15 bultos encargos. 
B a r r a q u é 3r comp. : 100 cajas aguas 

minerales, 50 id. pimiento y 3 50 id . aceite 
González, Benítez y Co.: 1 id. azafrán 
Genaro González: 600 i d . conservas. 
J . Rafecas Nolla: 2,000 I d . velas. 
Cachaza y Coll : 102 latas p imentón , 

20 sacos cominos y 2 cajas sobreasadas. 
M . Sanz: 1 barr i l v ino . 
Romagosa y comp. : 60 sacos frijolea 

y 10 I d . lentejas. 
J . A . Montes: 1 caja drogas y 10 

I d . Impresos. 
J . Riera: 2 i d . pan. 
T . Gual: 2 I d . pianos y otros. 
Manzabaley y Casus: 2 i d . efectos. 
F . Méndez: 1 i d . corbatas y 1 I d . te­

j idos. 
Alonso y Fuentes: 10 fardos c á ñ a m o . 
A . Gut ié r rez : 1 caja tejidos y 1 i d . 

a lgodón . 
Hijos de J . Baguer y Co . : 1 i d . mol­

des. 
Fosforera Cubana: 7 i d . a lgodón . 
F . Palacio y Co. : 9 fardos badanas. 
F e r n á n d e z y Huguet: 1 caja efectos. 
Fe rnández y Co. : 1 jaula pelotas. 
Franco, Rey y Co . : 21 cajas hi lo y 

otros y 1 I d . abanicos. 
A . Cerqueda: 100 i d . papel. 
J . Díaz: 1 caja calzado. 
Alvarez y García: 5 i d . i d . 
Lliteras y comp.: 3 I d . i d . 
Fe rnández , Valdés y Co. : 10 I d . i d . 
J . G. Valle y Co . : 4 i d . I d . 
V . Suárez y Co . : 7 i d . i d . 
Mart ínez y Suárez : 12 I d . i d . y 1 I d . 

h i l o . 
Pradera y Ju s t a f r é : 10 cajas calzado 

y 6 bultos efectos. 
Es t íu y Cot: 1 cajas calzado. 
Hernández y comp. : 8 I d . i d . 
Veiga y comp.: 4 I d . i d . 
Catchot, García M . : 7 I d . I d . y 1 

caja h i l o . 
J . García y C o . : 2 cajas tejidos. 
F . González R . Maribona: 2 I d . i d . 
F . Gamba y comp.: 3 i d . I d . 
González, Menéndez y Co. : 4 I d . i d . 
J . M . Mar t ínez : 3 i d . I d . 
S. Ga lán : 1. caja i d . 
Díaz y F e r n á n d e z : 1 i d . I d . 
Escandón y García: 1 i d . i d . 
Nazábal , Pino y comp.: 1 i d . i d . 
Lor í en te y hno . : 1 I d . i d . 
M . P . Pella: 3 cajas i d . 
J . Fe rnández y comp. : 1 i d . I d . 
D . G . Cano: 1 i d . I d . 
García T u ñ ó n y Co. : 1 I d . i d . 
J . G. Rodr íguez y Co. : 6 i d . i d . 
Valdés é Inclán: 7 I d . i d . 
Gómez Pié lago y Co. : 10 i d . i d . 
M . Cálvet: 1 caja abanicos. 
M . F e r n á n d e z : 1 I d . efectos. 
Br io l y hno . : 6 fardos pieles y 1 ca­

ja impermeables. 
P. San Esteban: 8 I d . efectos. 
L . Artiaga: 6 cajas l ibros. 
Viuda é Hijos de Carreras: 3 cajas 

bandurrias y otros y 6 cajas pianos. 
B . Gelí: 1 fardo papel. 
L a Covadonga: 2 cajas tejidos. 
Menéndez y Lorenzo: 3 bultos cepi­

llos y otros. 
iCliang S. Buy: l caja • abanicos. 
Rico Pérez y Co. : 1 caja i d . 
R o m a ñ á y Duyós : 28 cajas baldosas. 
J . Cores: 1 i d . prendas. 
Huertas, Cifuentes y Co. : 3 i d . tejidos 
Castaños, Galíndez y Co. : 2 I d . i d . y 

1 i d . paraguas. 
Sánchez, Valle y Co . : 1 I d . tejidos. 
lucera y comp.: 10 rafdos I d . 
Alvaré, hno. y comp.: 1 caja I d . 
A . Land ín : ¡10 fardos i d . 
Maribona, García y Co. : 11 cajas I d . 
Cobo y Basoa: 1 I d . I d . 
Alonso y comp.: 1 i d . I d . 
Rodr íguez , Alvarez y Co . : 3 I d . i d . 
R . López y comp.: 1 caja gorras. 
J . B e n a v e ñ t : ^ 5 i d . l ibros. 
V . de P . M . Costas: 83 i d . papel. 
R . Veloso: 5 cajas l ibros. 
A . Barrueco y hno . : 3 i d . i d . 
Viuda de J . Sa r rá é h i jo : 50 cajas 

aguas minerales. 
Pumariega, Pérez y comp.: 1 caja pa­

raguas . 
Doval y comp. : 2 i d . I d . 
M . Fe rnández y Co . : 1 i d . I d . 
H . Upmann y Co . : 1 i d . cintas. 
Fargas Ball-lloveras: 1 'Jd. efectos. 
J . Iglesias y Co . : 1 I d . abanicos. 

DE MALAGA 
J . Rodr íguez y Co . : 4 bocoyes v ino . 
G. Fe rnández A . : 3 barriles i d . 

Cachaza y Coll : 10 cajas anís , 70 I d . 
vino, 300 i d . aceite, 20 I d . papas, 10012 
barriles uvas y 20 cajas p i m e n t ó n . 

Romagosa y comp. : 210 sacos gar­
banzos, 395 cajas pasas y 3 sacos cominos 

R . Pé rez y comp.: 20 i d . y 25 fardos 
garbanzos. 

J . M . de Arrar te : 3 cajas muestras. 
A . Pé rez ; 500 cajas pasas. 
E . R . Margari t : 400 I d . i d . 
Genaro González: 300 cajas aceite y 

1 i d . calzado. 
J . M . Parejo: 3 bocoyes v ino . 
V . Smith: 1 caja muestras. 
Orden: 3 barriles vino y 12 cajas 

aguardiente. 
DE CADIZ 

Cachaza y Coll : 80 cajas vino y 200 
sacos garbanzos. 

B . Calvet: 1 caja I d . 
' H . de E . P l a n t é : 1 caja esencias. 

J . M . Mantecón: 16 barriles v ino. 
Sobrinos de D . Rodr íguez : 300 I d . i d . 
A . S. Levy: 3 botas I d . 
Devale y Dopico: 2 bocoyes y 114 pi­

pa I d . 
J . Rodr íguez y Co.: 6 bocoyes I d . 
Romagosa y comp. : 66 sacos garban­

zos y 400 seras aceitunas. 
Muniá tegul y comp.: 100 sacos gar­

banzos. 
A . Ramos: 1 caja impresos. 
V . de J. Sa r rá é h i jo : 1 i d . drogas. 
J . M . Parejo: 412 pipas y 5 bocoyes 

vino y 8 bultos efectos. 
M . Johnson: 14'2 pipas v ino . 
R . Torregrosa: 2 5 cajas i d . 
G . Vázquez: 1 caja dulces. 
M . Muñoz: 50 barrles, 53 cajas y 425 

seras aceitunas. 
E . R . Margari t : 34 5 i d . i d . 
Mantecón y comp. : 124 I d . I d . y 36 

cajas v ino . 
Fe rnández , hno. y Co.: 1 i d . muebles. 
E . Miró : 1 i d . anuncios, 2 I d . pon­

che, 9Í4 pipas, 1 barrica y 11 cajas v ino . 
C. A . Quirós : 1 I d . p e r f u m e r í a . 
J . Camarero: 1 caja l ibros. 
F . Sala: 8 barriles vino y 1 caja al­

mendras. 
J iménez , Triana y comp.: 1 cesto y 

22 seras ajos, 1 caja higos y 1 I d . aguas 
minerales. 

E . Carnicer: 28 cajas p i m e n t ó n . 
Orden: 6 bultos efectos y 30 cajas 

aceite. 
DE LAS PALMAS 

Consignatarios: 1 caja vino y frutas. 
J . A . Bances y comp.: 60 serones 

pescado. 
J . A . - N a v a r r o : 1 perro. 
F . Ramí rez : 1 caja pá jaros y 1 i d . 

pollos. 
Galbán y comp. : 1 barr i l aceitunas. 
Sobrinos' de Herrera: 2 cabras. 
D . Amador: 1 baúl efectos. 

i M . Ojeda: 1 jaula p á j a r o s . 

Orden: 3 cajas efectos y 1 barr i l pes­
cado. 

DE SANTA CRUZ DE L A P A L M A 
I . V ida l : 1 caja tejidos. 
J , Ramos M . : 1 i d . y 3 baúles i d . 
F . Cabrera: 1 i d . i d . 
A . González A . : 1 caja I d . 
D . Amador G . : 1 baúl I d . 
D . Pernal: 1 caja i d . , 1 baúl I d . y 

2 cajas jaboncil lo. 
J . García: 63 cestos pescado. 

DE PUERTO CABELLO 
Orden: 302 sacos café . 

DE PUERTO RICO 
Consignatarios: 1 caja tejidos y 2 hua­

cales azulejos. 

Goleta americana Havry W. Eaynes, proce­
dente de Belfort: 

7 8 9 
Bolaño y comp.: 4,442 sacos de papas. 

Goleta americana Madeleine, procedente de 
Weymouth: 

7 9 0 
A la orden: 48,605 piezas con 511,098 pies 

d« madera. 

Vapor español Alfonsol X I I I , procedente de 
Bilbao y escalas: 

7 9 1 
DE B I L B A O 

E . Luengas y comp. : 50 barriles vino 
J . M . Parejo: 65 cajas i d . 
Marina y comp.: 2 I d . armas. 
Landeras, Calle y Co . : 1 i d . y 78 far­

dos alpargatas y 12 cajas conservas. 
Costa, Fe rnández y Co.: 2014 pipas 

v ino . 
Zaballa y comp. : 20 barricas I d . y 17 

cajas conservas. 
Cachaza y Coll : 562 i d . i d . 
P iñán y Ezquerro: 324 I d . i d . 
Muniá tegul y comp.: 500 cajas I d . 
M . Pérez Iñ íguez : 10 fardos alpar­

gatas. 
J . J iménez : 1 caja efectos y 21 ba­

rriles v ino . 
J . F . Burguet: 50 cajas conservas. 
M . Muñoz: 60 barricas y 224 cajas 

v ino . 
G . Lawton, Childs y Co.: 100 I d . i d . 
Garín, Sánchez y Co . : 200 barriles, 

50 barricas y 300 cajas I d . 
J . F . Ur iba r r i : 8 bultos muebles. 

DE SANTANDER 
Alonso, Menéndez y comp. : 30 cajas 

mantequilla y 25|4 pipas v ino. * 
Wickes y comp. : 145 cajas conservas 

y 2 i d . embutidos. 
Rubiera y h n o . : 1 I d . jamones. 
J . Rafecas Nolla: 25 cajas el íxir . 
Cachaza y Coll : 100 i d . conservas. 
J . M . Fe rnández ; 79 cajas i d . y 3 I d . 

chorizos y morcillas. 
García y López: 1 caja carne y 30 I d . 

embutidos. 
R . López G . : 25|4 pipas v ino . 
Sierra y Mar t ínez : 2514 I d . I d . 
Loredo é h i jo : 2 barriles i d . 
Romagosa y comp.: 178 cajas con­

servas . 
J . M . Parejo: 10 bordalesas y 1|4 

pipa vino. 
J . Domingo: 1 saco semillas. 
Muniá tegul y comp,: 12 cajas quesos. 
J . MÍ. Argomedo: 1 I d . embutidos. 
Villaverde y comp. : 150 I d , sidra, 
Henry Clay B . Co . : 10 cajas papel. 
J . López R . : 15 I d . l ibros. 
F . García C . : 4 I d . alpargatas. 
Sánohez y hno . : 1 I d . bolsas. 
Quesada y Co . : 23 I d . conservas. 
R . Pérez y com'p.: 2 I d . sidra y 1 I d , 

jamones. 
M . F e r n á n d e z : 1 i d . queeos, 
M . Nazába l : 5214 pipas v ino. 
V . Leza: 1 caja dulces. 
C, V i g i l : 50 I d , sidra, 
Maribona, García y comp,: 7 cajas 

embutidos., 
Galbán y comp,: 30 barriles v ino. 
F . I l lana: 1 caja castas. 
Récal t y Restoy: 4 i d . conservas y 3 

I d , quesos. 
J . M . Bérriz é h i jo : 30 bordalesas 

v ino . 
E , Miró : 12 5 cajas v ino . 
C. Lónez: 5014 pipas I d . 
González, Benítez y Co, : 450]4 I d , i d . 
L , P a n t í n : 50 cajas sidra. 
Orden: 8 cajas y 21|4 pipas vino. 

DE L A CORUÑA 
Morón y Rugarlo: 1 caja vino y 2 

bocoyes I d , 
Romero y Montes: 4 bocoyes Id., 30 

sacos nueces, 4 cajas jamones y 2 i d . 
lacones. 

Costa, Fe rnández y Co.: 162 cajas ce­
bollas y 76 ceaíos c a s t a ñ a s . 

E . Miró : 6 cajas jamones. 
J . A , Bances y o C : 20 I d . manteca. 
Cachaza y Coll : 36 cajas lacones, 50 

i d , conservas, 3 I d . tocino, 2 i d , quesos, 
2 cestos cebollas, 20 cajas unto, 1 i d , 
jamones y 4 I d , ajos, 

Romagosa y comp, : 3 I d , jamones, 8 
I d . lacones y 40 cestos cebollas. 

F . y Diego: 1 caja encajes, 
Solifio, Mosquera y comp, : 1 i d , i d . 

Día 2: 
Vapor francés L a Champagne, procedente 

de Saint Nazaire y escalas: 
7 9 2 

DE SAINT NAZAIRE 
Consignaatrios: 5 cajas conservas, 
E . E , Morejón: 1 casco y 17 cajas 

conservas y otros, 
F , Bauriedel y comp.: 429 I d . y 24 

fardos i d . I d . y 2 cajas prendas. 
J . F . Burguet: 120 I d . c h a m p a ñ a . 
M . Muñoz: 50 cajas vino y 60 i d . 

chocolate, 
Dussaq y comp.: 4 bultos efectos. 
Landeras, Calle y Co. : 20 cajas al­

pargatas. 
Récal t y Restoy: 143 cajas conservas 

licor y otros. 
Cerqueda, Suárez y Co.: 45 i d . I d , Id. 
Negra y Gallarreta: 30 cajas pastel, 

coñac, conservas, licor y otros y 16 i d . 
conservas. 

E , Miró : 40 cajas quesos y coñac y 
1 i d . efectos, 

J , M , Mantecón: 52 I d . conservas y 
30 i d , chocolate, 

Alvarez y Llerandi : 2 I d , conservas. 
Isla, Gut iérrez y Co.: 1 casco vino. 
C. Renoz: 3 i d , y 7 cajas conservas 

y otros, 
F , López: 1 caja tejidos. 
F . Gi l : 1 i d . i d . 
Fe rnández , hno. y Co. : 4 i d . i d . 
E , Roelandts: 2 i d . I d , 
J . García y comp. : 1 I d . i d . 
Lor íen te y comp. : 3 i d . i d . 
M . Bandujo y hno . : 1 I d . i d . 
V . Campa: 7 i d . i d . 
Alvaré, hno, y comp.: 3 I d , I d . 
Suárez y L a r u ñ o : 3 I d . I d . 
Angulo y Toraño : 2 Id , i d . 
Huertas, Cifuentes y comp,: 2 i d . I d , 
Gómez, Pié lago y Co. : 2 I d , i d , 
Alvarez, Valdés y Co. : 6 I d . I d . 
Valdés é Inclán: 1 i d . i d . 
G . Avancés: 3 i d . i d . 
Garc ía Tuñón y comp. : 1 I d . I d . 
P . González R . Maribona: 3 I d . I d . 
Guerra, hno. y P . : 1 bulto efectos. 
R . González y Co . : 2 i d , i d . 
Vega y Blanco: 1 I d , i a^ 
Solana y comp.: 1 I d , I d , 
Sánchez y hno . : 3 i d . I d . 
H . Gut ié r rez : 15 i d . i d . 
H . Upmann y Co,: 13 cajas metálico. 
J . Borbolla: 1 bulto efectos, 
M , Mar t ínez: 2 cajas prendas. 
Cuervo y Sobrinos: 3 i d . i d , 
A , F e r n á n d e z : 4 i d , efectos. 
Hierro y comp,: 3 i d . i d . 
C . Mar t ín : 3 i d . i d . 
R . Prendes: 1 I d . I d . 
J . A . Alvarez: 1 i d . i d . 
Sobrinos de García Corujedo: 1 i d . i d . 
R . Fe rnández y comp. : 7 i d . I d . 
F . Alvarez: 1 I d . i d . 
F . C. Blanco: 2 I d . I d . 

M . F , CLbrián: 1 i d . l a . 
J , Alvarez y comp. : i i ¿ . i d 
M . Soriano: 1 I d . I d . 
García y López: 10 i d . id 
Alvarez y Fe rnández : 1 id id 
A , Brandiere: 1 I d , i d , 
J , Serrano G . : 3 i d , i d . 
J . Reboredo: 1 id Id 
Viuda de P . M . Costas: 1 i d . I d . 
S. de los A . de las Artes: 19 I d . I d . 
Amado Pérez y comp. : 8 I d . I d . 
A . Ribis y comp.: 5 I d . I d . 
Montané y comp.: 2 I d . la 
A . Bentley: 1 I d . I d . 
Director del Inst i tuto: 1 i d . I d . 
J . M . Zarrabeitia: 1 I d . I d . 
S. Díaz y comp. : 1 I d . i d . 
Prieto y hno . : 1 i d . Id 
Doctor Tagle: 1 i d . I d . 
Fe rnández , Valdés y Co . : 1 i d . I d . 
Señora de Alber t in i : 1 i d . i d . 
M a r t í n e z , ^ Suárez: 1 I d . i d . 
Pons y comp.: 4 i d . i d . 
C . Serna y comp.: 1 i d . i d . 
Veiga y comp.: 1 i d . i d . 
R . Menéndez: 1 I d . I d . 
Menéndez, Arrojo y Co . : 3 i d . i d . 
Prieto y comp.: 4 I d . i d . 
Alonso y comp.: 1 I d . I d . 
Franco, Rey y comp.: 3 I d . i d . 
D . F . Prieto: 2 i d . i d . 
M . A . R . de Morales: 1 I d . I d . 
E . Renaud: 1 I d . I d . 
J . Charavay: 1 I d . i d . 
M . F . Cibr ián: 2 I d . I d . 
J , S. Gómez: 1 I d . I d . 
J . Giral t : 1 i d . I d , 
J . López R , : 2 I d , I d , 
Solares y Carballo: 1 i d . i d , 
González, García y comp, : 1 I d . i d . 
M , Fe rnández y comp.: 1 i d , i d . 
García y hno , : 1 i d , i d . 
J . G . García: 7 i d . i d . 
Pernas y comp.: 2 I d . i d . 
Maribona, García y comp. : 2 I d . I d , 
C, Arnoldson y comp,: 3 I d . i d . 
Doval y comp,: 7 I d . i d . 
V , Soler G . : 1 i d . i d . 
Viuda de F , Pa ra jón é h i jo : 3 I d , I d , 
A , González: 14 bultos drogas. 
Viuda de J . Sa r r á é h i jo : 2 I d . I d . 
Orden: 67 I d , mercanc ía s . 

DE SANTANDER 
L . Ruiz: 100 cajas mantequilla. 

DE L A CORUÑA 
Amado Pérez y Co. : 1 caja encajes. 

Vapor cubano Tumtirí procedente de New 
York: 

7 9 3 
L . P a n t í n : 1 barr i l jamones. 
Negra y Gallarreta: 10 cuñetes y 25 

cajas encurtidos, 20 i d , mostaza y 150 
i d . leche. 

E , Miró: 25 cajas encurtidos, 
Quartermaster: 600 pacas heno y 12 

bultos provisiones y otros, 
Galbán y comp,: 650 cajas leche, 200 

sacos frijoles y 2-5 tinas y 42 tercerolas 
manteca. 

García, hno. y comp. : 22 5 cajas leche. 
E . Luengas y Co . : 200 I d . i d . 
Milián, Alonso y comp.: 400 I d . i d . 
Mantecón y comp. : 175 I d . i d . 
E . Hernández : 325 I d . I d . y 200 ca­

jas conservas. 
J . Alvarez: 325 I d , leche. 
Alonso, Menéndez y comp.: 325 Id. id . 
E . R , Margarit : 52 tabales pescado. 
H . Astorqui: 10 cajas tocino y 150 

I d . leche. 
Swift y C o . : 150 atados sacos. 
Fernández , García y comp.: 40 cajas 

salchichones. 
M . Sobrino: 100 bultos tabaco. 
J . Crespo: 2 5 i d . I d . 
Quesada y comp. : 150 cajas leche. 
R . Pérez y comp. : 150 m . I d . 
M . Johnson: 3 8 bultos drogas. 
A . González: 6 i d . i d . 
Viuda de J . Sa r rá é h i jo : 4 7 i d . i d . 
Schwab y Ti l lmann: 15 rollos lona. 
R . D . Viuda de Rabel: 45 cajas bo­

tellas y 1 i d . efectos. 
Montserrat y Co . : 2 i d . planos. 
E l Mundo: 1 cajas efectos. 
Larcada y Co . : 18 bultos efectos, 
R. López y Co, : 2 zurrones sombreros 
Viuda de F, Para jón é h i jo : 2 i d , i d . 
O. D , Me Donald:fcl00 barriles ce­

mento y 61 bultos pCTnos. 
Piel y comp.: 500 sacos abono. 
B , Díaz y Co, : 800 I d , I d , 
J , M , Clark: 5 bultos efectos. 
A . Fortuny: 4 i d . I d . 
J . López R . : 10 4 atados ca r tón . 
M , Soriano: 1 caja efectos, 
J . Borbolla: 2 huacales i d . 
P . Rioseco: 2 cajas l ibros. 
Viuda de H . Alex^nder: 1 i d , efectos. 
Cuban A . Sugar C o . : 2 bultos ma­

quinaria. 
M , de Cárdenas : 1 i d , efectos. 
A , V i l a : 1,328 piezas madera. 
Gómez y Alonso: 2,769 . Id , i d . 
A . B . Horn : 7 bultos efectos. 
Inclán, García y comp. : 8 cajas cal­

zado y 2 i d , tejidos. 
Valdés é Inc lán : 1 bulto I d . 
Mar t ínez y Suárez : 5 cajas calzado. 
Aspuru y comp.: 3 bultos f e r r e t e r í a . 
Casteleiro y Vizoso: 501 I d . I d . 
Marina y comp. : 10 I d . I d . 
B . Alvarez: 55 i d . i d . 
Orden: 495 I d , I d , , 190 i d . mercan­

cías, 1,803 pacas heno, 14 barriles acei­
te, 2 cajas tejidos, 5 cilindros ácido y 
116 rollos papel. 

Vapor americano México procedente de New 
York: 

7 9 4 
Consignatarios: 6 bultos muestras. 
Negra y Gallarreta: 1 nevera con 1 

caja y 8 barriles jamones, 10 cajas em­
pella, 15 cuñetes encurtidos, 5 barriles 
manzanas, 6 atados quesos, 2 cajas pa­
vos, 2 barriles ostras, 1 huacal legum­
bres, 40 cajas peras y 15 barriles uvas, 

j . Alvarez: 1 nevera con 2 tercero­
las, 1 caja y 6 barriles jamonues, 10 
cajas empella, 50 i d , huevos, 3 atados 
y 1 tina quesos, 10 cajas whiskey, 1 ba­
r r i l ostras, 10 cajas manzanas y 5 i d . 
Ver**- . - v ,* 

J . M . Mantecón: 34 cajas y 3 bultos 
(30 cajas) quesos, 4 bultos (8 cajas) 
macarrones, 5 bultos (25 cajas) ciruelas, 
103 cajas conservas, 4 i d . salchichones, 
13 i d . pepinos, 5 i d . palitos y 1 i d . 
efectos. 

Mantecón y comp. : 2 tercerolas jamo­
nes y 99 cajas conservas. 

R . Torregrosa: 100 I d . quesos y 97 
i d . conservas. 

M , López y comp.: 300 barriles ce­
bollas y 1,000 sacos papas, 

T . P. Kotsonis: 10 huacales peras. 
J . Prieto: 600 barriles y 1,100 sacos 

papas y 15 barriles manzanas, 
R , Pérez y Co , : 25 cajas leche. 
H . Astorqui: 135 . cajas aceite, 100 

I d . quesos y 100 sacos har ina. 
Quesada y comp. : 50 cajas quesos, 
Galbé y comp.: 175 i d , i d , y 300 

i d . bacalao. 
F . Bowmann: 50 I d . I d . 
E . R. Margarit : 200 tabales i d . , 2 65 

cajas quesos, 474 i d . arenques y 16 taba­
les pescado. 

G. Lawton, Childs y comp.: 50 i d . I d . 
y 23 cajas arenques. 

Alonso, Menéndez y comp.: 250 sacos 
harina. 

Carbonell y Dalmau: 50 sacos abono. 
Milián, Alonso y comp.: 2 cajas aguas 

minerales. 
Salom y comp.: 300 sacos papas. 
L . Rodr íguez y Co . : 100 cajas bacalao 
Estrada y comp. : 15 cajas licor, 1 

i d . efectos,. 43 i d . óleo y 100 sacos café . 
Galbán y comp. : 8 cajas quesos, 16 

i d . y 24 tinas mantequilla, 13 5 sacos f r i ­
joles, 1,000 i d . harina, 297 i d . café y 
21 tercerolas y 50 barriles manteca, 

Friedleln y Co . : 77 bultos provisiones 
Quartermaster: 3,749 I d . i d . y otros 

y 898 pacas heno. 
J . Rafecas Nolla: 7 bultos efectos. 
C. Arnoldson y comp.: 500,cajas que­

sos, 8 bultos efectos y 350 cajas agua­
r r á s . 

F . Bauriedel y comp,: 3 bultos efec­
tos y 31 cajas quesos, 

Mart ínez y Posada: 104 sacos café , 
Echavarri y Lerama: 600 i d . café . 
Oliver, Bellsoley y Co,: 520 id , harina. 
B . Mi ró : 150 cajas quesos, 600 i d . 

conservas y 25 i d . bacalao, 
González y Costa: 10 cajas tocino, 
Michaelson y Prasse: 125 tabales pes­

cada. 
A . L l y i : 5 bultos efectos chinos. 
Cerqueda, Suárez y Co. : 4 I d . efec­

tos y 75 cajas quesos. 
A . Ramos y h n o . : 50 I d . I d . 
Muñiz y comp.: 50 i d . i d . 
Suero y comp.: 75 i d . i d . 
E . Carnicer: 100 I d . I d . 
J . F . Murray: 300 cajas huevos. 
Landeras, Calle y Co. : 10 i d . salchi­

chones. 
Viadero y Velazco: 6 cajas peras y 

50 sacos harina y 1 caja efectos. 
Hotel Miramar: 10 I d . conservas, 10 

I d . vermouth y 22 I d . c h a m p a ñ a . 
Bolaño y comp.: 13 cajas salchichones 
M . Muñoz: 10 i d . dát i les , 2 5 I d . ja­

mones, 10 i d . dulces y 40 i d . carne. 
A . Armand: 450 I d . huevos y 3 bul­

tos y 4 cajas quesos. 
Vilaplana, Guerrero y comp.: 20 terce­

rolas manteca, 50 sacos a lmidón y 2 ca­
jas mantequilla. 

Cuban and Pan American Express Co. : 
53 bultos efectos del mismo. 

Southern Express Co.: 49 i d . i d . I d . 
J . G. de León: 13 I d . i d . i d . 
Havana Transfer Co.: 7 I d . I d , i d , 
M . Johnson: 116 I d , drogas. 
Viuda de J . Sa r rá é h i jo : 149 I d . I d , 
Majó y Colomer: 33 I d . I d . 
F . Taquechel: 32 i d . I d , 
A . González: 11 I d . I d . 
R . López y comp.: 3 cajas sombreros. 
Rodríguez y Reymunde: 6 bultos mue­

bles. 
D . Ruisánchez : 6 i d . I d . 
J , Borbolla: 22 I d . i d . 
Champion y Pascual: 3 49 I d , I d . 
García Ostolaza M . : 79 i d . I d . 
A . Fe rnández y comp.: 13 i d . I d . 
Havana Brewery: 400 sacos cebada y 

49 bultos materiales. 
Havana Central R . Co.: 215 I d . I d . 
Havana Electric R . Co.: 303 i d . I d . 
Havana A d . Co . : 1 I d . i d . 
Henry, Clay Bock Co . : 219 I d . I d . 
P . Palacio y Co . : 42 i d . t a labar te r ía . 
Br io l y hno . : 24 i d , i d . 
M . Carmena y comp.: 17 I d . I d . 
Solana y comp.: 388 I d . papel. 
Rambla y Bouza: 16 I d . efectos, 
P . Fe rnández y Co . : 4 i d . I d . 
C. H . Thra l l y Co . : 22 i d . acceso­

rios e léctr icos . 
West India Oil R . Co . : 100 bultos 

aceite. 
Raffloer Erbsloh y Co . : 6 huacales 

efectos. 
H , Gut iér rez : 7 bultos I d . 
J , F o r t ú n : 88 I d , I d , 
J . S, Vi l la lba: 7 i d . i d . 
R . I . Vida l : 4 i d . i d . 
J . M . Vidal y comp.: 53 i d . máqui ­

nas de coser y accesorios. 
B . Wilcox y Co . : 5 i d . maquinarla. 
K . Pesant y Co . : 3 i d . ' I d . 
Hourcade, Crews y Co. : 6 i d . efectos. 
J . Graells y Co . : 650 atados cartu­

chos . 
Prieto y h n o . : 6 bultos efectos. 
Sabatés y Boada: 40 tambores soda. 
Puig y Giberga: 5 i d . i d . 
G. Cañizo G . : 3 bultos v id r io . 
J . M . Otaolaurruchi: 4 I d . i d , 
Fleischmann y Co,: 4 neveras levadura 
Cuban A . Sugar Co . : 2 bultos efectos. 
C . de Gas y Electricidad: 4 I d . I d . 
A . Gómez Mena: 65 i d . maquinaria. 
Horter y Fair : 5 I d . efectos. 
J . M , Clark: 20 I d . I d , 
Harris , hno, y comp,: 64 I d . I d . 
S. V in i l l a : 8 caballos y 2 perros. 
Gut iér rez y Gonzáloz: 16 i d . I d . 
J . López: 13 i d . i d . 
F . Unidos: 1,500 ralles. 
Soler y Bulnes: 6 bultos efectos. 
Vega y Blanco: 5 I d , i d . 
P . Sánchez: 5 I d , I d , 
Menéndez, Arro jo y Co. : 4 i d . I d . 
I , Berheim é hi jo: 1 i d . i d . 
Ba rand ia r án y comp.: 3 i d . I d . 
L . Díaz y hno . : 1,229 piezas madera. 
M . Kohn: 13 bultos efectos. 
Pumariega, Pérez y comp,: 3 Id , I d . 
J . B . Alvarez: 2 I d , I d , 
V , G, Mendoza: 11 I d , maquinaria, 
R , Benítez é h i jo : 12 10, erectos. 
Rico, Pérez y comp,: 6 I d . i d . 
F . Basterrechea: 15 i d , romanas. 
L a Tropical: 3 I d , efectos, 
C . Romero: 7 i d . i d , 
F . Camerma: 3 i d . i d . 
Gobernador Magoon: 2 Id , i d . 
Viuda de P. Lacoste: 18 I d . I d . 
C, Hempel: 4 I d , i d , 
"Dai ly Telegraph": 100 atados papel, 
Molina y hno . : 4 bultos efectos. 
G . Bulle: 343 i d , i d , 
H . y Bedia: 1 i d , i d . 
A . Trading Co . : 5,974 piezas cañe­

r ías y accesorios. 
L . P a n t í n : 7 pacas tabaco. 
Loeb Núñez Havana Co.: 10 i d . I d , 

H , A . Himely: 1 bulto efectos. 
Tesorero General de Hacienda: 33 

jas sellos, 
W , M , Anderson: 3 bultos efectos.. 
R . Portas: 20 I d . I d . 
G. F e r n á n d e z : 5 I d . i d . 
J . López R . : 12 I d . i d . 
P . Carey Co. : 1 I d . i d , 
M . S. Argudín : 18 I d . i d . 
C, B . Stevens y Co . : 30 barriles f |P | 

sa y 1,600 i d . cemento. 
J . González: 1 bulto efectos. 
Lage y Pedroarias: 4 I d . i d . . 
V . Suárez : 9 i d . I d . 
C. Romero: 6 i d . i d . 
Centro Asturiano: 10 i d . I d . 
P. Delaporte: 5 i d . I d . 
Bagos Daly Co, : 14 i d . id . : 
N . González: 13 I d , i d , 
A , Grupe: 7 Id , I d , 
T , C. Mesa: 3 i d . I d . 
C . B . Done: 1 I d , i d , 
Vidaur rázaga , Menchaca y Co.: 34 i»! 

Idem. 
C . López y Co. : 3 I d . I d . 
G . M . Maluff: 1 I d . i d . 
C. Fe rnández : 7 i d . i d . 
Doval y comp.: 37 I d . I d . 
Franco, Rey y Co. : 2 i d . i d . 
M . Ruiz: 3 i d . i d . 
Ruiz y hno . : 2 I d . i d , 
Gutiérrez, González y Co. : 3 I d t < y 
F . Drieckerhoff: 8 i d , i d . 
A ^ S , Levy: 1 I d . I d . 
L . Oliva: 3 i d . i d , 
Tamames y comp.: 65 i d . calzado^! 
Viuda de Aedo y Vinent: 37 i d . i d . ^ 
Vega y comp.: 16 I d . I d . 
Lliteras y comp.: 29 i d . I d . 
Mart ínez y Suárez: 27 I d . I d . 
Fe rnández , Valdés y Co. : 1 i d , i d . 
A , Cabrisas: 32 i d . I d . 
Brea y Nogueira: 6 i d , i d . 
Alvarez y García: 3 i d . i d . 
F . Gamba y comp.: 1 i d . tejido1 
Fargas Ball-lloveras: 2 I d . I d . 
Castaños, Galíndez y comp.: 1 I d . ic 
J . Pulgdomenech: 4 i d . id , 
M . F . Pella: 2 I d . i d . 
Maribona, Garda y Co. : 15 i d . i d . 
Fe rnández , Junquera y Co.: 2 i d . 
Rodr íguez , Alvarez y Co. : 5 i d . la 
J . G. Rodríguez y Co . : 8 i d . I d . 
R . R . Campa: 2 I d . I d . * 
Huertas, Cifuentes y Co. : 0 i d . i d . 
Inclán, García y comp.: 1 i d . I d . 
D . Gutiérrez Cano: 5 I d . i d . 
Valdés é Inclán: 4 I d . i d . 
Fernández , hno. y comp.: 12 I d . Id-
A . Cora: 1 I d . i d . 
Alvarez y Fe rnández : G i d . i d . 
González, Menéndez y Co. : 8 i d . 
Cobo y Basoa: 5 i d . i d . 
P. Gómez Mena: 7 i d . i d . 
F . Ometre y comp.: 4 i d . I d . 
Alvarez, Valdés y Co. : 27 I d . i d . 
García Tuñón y comp. : 2 i d . i a . | 
Suárez y L a r u ñ o : 3 I d . I d , 
C. Serna y Co. : .1 I d . I d . 
V . P . Pereda y Co. : 1 i d . i( 
Sánchez, Valle y Co . : 2 i d . i d , 
Knlght . Wall y Co. : 321 i d . ferreterí^ 
Larrarte, hno, y Co . : 14 I d . i d . 
D , A . de Lima y Co . : 633 i d . 
Capestany y Gavay: 11 i d . i d . 
J . González: 23 i d . i d . 
Bengur ía , Corral y Co. : 58 I d . I<i 
J . S. Gómez y Co. : 101 i d . i d . 
M . V i l a y comp.: 127 i d . I d , 
Vi la r y Casáis: 445 i d , i d . 
Taboas y Vi la : 65 I d . i d . 
Díaz y Alvarez: 82 i d . i d . 
J . Fe rnández : 32 i d . i d . 
Viuda de C. Torre y Co. : 116 i d . lo. 
Urqu ía y comp.: 22 i d . I d . 
Ortiz y Fe rnández : 75 i d . i d . 
Acevedo y Pascual: 23 Id . i d . 
M . Díaz Alvarez: 322 I d . I d . 
M . Viar : 300 i d . i d . 
S. Eirea: 23 i d . I d . 
M . Coto: 15 I d . i d . 
M . P . Marcean: 16 i d . i d . 
Lanzagorta y Ríos : 88 I d . i d . 
J . Basterrechea: 17 i d . i d , 

J . P.. Clow é h i jo : 2? icH T í . , 
Marina y comp.: 66 I d . I d . 
L . Aguilera é h i jo : 61 I d . Id . ; ,; 
Aspuru y comp.: 203 I d . i d . 
Casteleiro y Vizoso: 76 I d . id . i 
J . de la Presa: 8 I d . i d . 
F . de Arr iba : 18 I d . I d . 
Prieto y comp.: 70 i d . I d . 
A . Rocha y hno . : 19 i d . i d . 
Araluce Aja y comp, : 360 i d . Id . 
Pons y comp.: 181 I d . i d . 
G. Gardner: 30 i d , i d . 
Sierra y Mart ínez: 2 8 i d . i d . 
J . Alvarez y comp.: 17 i d , i d . 
Alvarez y Siñériz: 19 I d , I d , 
Orden: 1,386 I d . i d , , 651 I d . mer-| 

naria, 26 i d , papel, 25 tercerolas mante 
ca, 1,560 atados cortes, 200 sacos cebo 
lias, 16 I d . café, 210 i d . papas, 250 i d . 
candas, 25 i d . tejidos, 35 i d . maqul-J 
frijoles, 75 barriles manzanas, 15 i d . y* 
330 cajas aceite, 24 tambores ácido, 825^ 
cajas bacalao y 625 I d . quesos. 

Barca rusa Istaval, procedente de Barce­
lona: 

7 9 5 
Con cargamento de obras de barro á la or-, 

den. 
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O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , POR C A B L E . 

9.20, Esperamos que el d inero se 
abarate y creemos que e l mercado su­
b i r á , siendo N e w Y o r k Cen t ra l una 
buena compra á los t ipos actuales, 

11,04. E i d ine ro por d í a s e s t á á 
19 p o r c iento . 

11.37. E l mercado e s t á m n y firme 
y de alza, creemos que se debe com­
p r a r Pennsyl 'vahia. 

12.56. E l mercado e s t á poco ani­
mado en ejsta alza y generalmente 
esto es i n d i c i o de que se espera una 

b a j a ; a s í es que hay muchas ordene! 
de ven ta en eH mercado. 

2.19. Reading e s t á flojo y l a ú l t i ­
ma venta hasta ahora efectuada fu^ 
á 133.1'1. 

2.56. E l ¡mercado c ie r ra sostenidj 
y las acciones vendidas ascienden 
531.000. 

H a v . E lec t r i c Comunes, abrieron 
cer raron á 4-1 cempradores. 

H a v . E lec t r i c Preferidas, abricro^ 
y ce r ra ron á 83 compradores. 
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' l l abaua 

j - . u n f ILKS iiio» iiuK'iiTo.S' ue proiesTa,. 
Do clamoi-osa y airada, sino mansa 
aunque perseverante y acaso por esto 
eficaz, que ha suRcitado el famoso pro- • 
jeeto de Asoc!nciones, ofrece nota m u y i 
Driginai el que han promovido las seño-1 
ras d(j M a d r i d y secubdaQ con telegra-) 
mas ¡entosiiastas las de provincias. Grau-
[les m a n i í e laciones ca tó l i ca s como la ' 
del meeting eoi.-brado eu Pamplona por : 
elementos t radic ional is t í ' . s y conserva­
dores, han producido tan sólo la cur io­
sidad del momento; y sin los i-hoques á 
que dio motivo cutre los manif.-siuutcs 
y algunos elementos avanzados, acaso 
DO hubiera pasado el relato de madia 
columna en los pe r iód i cos . Pero esta i n ­
t e r v e n c i ó n de las damas, activa y cons­
tante, que comienza t u los altos c í r cu los 
Kieialea y se i xucmlc uasia los hogares 
m á s humildes, sobre ser una cosa nue­
va, lleva trazas de comvrl i i -se en verda-
i i í r a fronda contra todo gobierno que 
Intente romper el statu-quo respecto á 
la tolerancia guardada con las Asocia­
ciones re luñus i i s . 

L a protesta femenina en M a d r i d apa­
rece capitaneada por una gran s e ñ o r a 
de indudable prestigio entre nuestra 
aristocracia, por la s e ñ o r a Duquesa 
V i u d a de Bai len . Ocupa esta d i g n í s i m a 
dama una de las m á s opulentas mora­
das señor i a l e s de la Corte, la designa­
da con el nombre de Palacio de P o r t u -
galete. Es virtuosa y dada á la c a r i d a d : 
ba sabido conservar saneado el cuan­
tioso caudal que h e r e d ó de su padre, an­
t iguo M i n i s t r o de Isabel I I . Por ser da­
ma de S. M . la Reina Madre, figura mu-
Bho en la vida de la Cor t e : no obstante 
m avanzada edad se a t a v í a con la es­
plendidez que exige su pos ic ión en Pa­
lacio y en el mundo. Tiene u n c a r á c ­
ter sencillo é i n g é n u o , como el de todas 
esas personas que no se preocupan de 
las novedades (pie agi tan mundo de 
los simples mortales: y ostenta, por ú l ­
t imo, u n t í t u l o nobi l i a r io verdadera­
mente glorioso en nuestra his tor ia , por 
ser su marido descendiente del vence­
dor de Bai len , del general C a s t a ñ o s . 

Hace pocos d í a s que se ce lebró en e l 
pidacio de Portugalete una r e u n i ó n 
magna de señoran invi tadas á suscr ibir 
el mensaje que las damas ca tó l i cas de 
xO.-ipu - dir"yror, á S -'r. el Rey. pro ¡es­
tando contra el proyecto de ley de 
Asociaciones. E l mensaje es tá discreta­
mente hecho y bastante mejor razonado 

que algunas pastorales: no hay en él 
frases molestas para el Gobierno n i pa­
ra Ios-Ministros, se l i m i t a á confesar ' 
los sentimientos ca tó l icos de las que sus­
criben y á ped i r amparo para ellas y 
respeto para las instituciones ec les iás t i ­
cas que m á s genuinamente los represen-' 
tan . E l acto de la firma fué una gr m | 
m a n i f e s t a c i ó n de feminismo ca tó l ico en 
M a d r i d . A los salones de la Duquesa! 
de Ba i len concurr ieron m á s de quin ien­
tas s e ñ o r a s y entre ¿Uta algunas de los : 
Min is t ros presentes y pasados, que m á s 
se han significado en Gobiernos l ibera­
les por su a n í i c l e r i c a l i s m o . L a calle de 
Alca lá , en las inmediaciones del palacio 
dé Bai lén , estaba atestada de carruajes 
lujosos, de los cuales d e s c e n d í a n las se­
ñ o r a s m á s dist inguidas de los altos i 
c í rcu los . Tuvo que in t e rven i r la Guar-! 
d í a Urbana de caba l l e r í a para restable­
cer el orden y mantener la c i r c u l a c i ó u 
expedita. 

E l entusiasmo fué grande. Claro es 
que n inguna de las reunidas h a b í a leí­
do el asendereado proyecto de don 
B e r n a b é D á v i l a ; claro t a m b i é n que n i n - , 
guna se daba cuenta del verdadero al- i 
cauce de los preceptos de semejante 
in ic ia t iva gubernamental . Pero era op i ­
n i ó n u n á n i m e entre ellas que los frailes 
i ban á ser expulsados, el cul to sometido 
á restricciones odiosas y que de apro-
barqe d i spos ic ión que p a r e c í a inspi ra­
da por el m i s m í s i m o Luc i f e r , n i el Ro­
sario ni 1Í! Misa, p o d r í a n celebrarse en 
los templos catól icos . Estaba, pues, jus­
tificado el enojo que estas referen. ias 
h á b i l m e n t e preparadas, h a b í a n p rodu­
cido en el piadoso concurso. 

Esta i r r i t a c ión del bello sexo contra 
el proyecto contrastaba con la ind i fe ­
rencia del g ran p ú b l i c o respecto á la 
suerte que corra. Todo el mundo po l í t i ­
co tiene la evidencia de que el proyecto 
ha fracasado y que sólo se discute por 
el buen parecer y por no amontonar u n 
o b s t á c u l o m á s en el camino del Gobier­
no. Desde el momento en que n i More t . 
n i Montero R íos ven en él la f ó r m u l a de 
sus aspiraciones, e l t a l proyecto sólo t ie­
ne la v i t a l i d a d que le presta el ar t i f icio 
de seguir d i s c u t i é n d o l o por no provocar 
el enojo de Canalejas que ha hecho de 
él su p e n a c h o — s e g ú n frase á la mo­
da,—para dar relieve á su personalidad 
dentro de la m a y o r í a . Prueba esto que 
digo la f r i a l d a d con que la o p i n i ó n p ú ­
bl ica p r e s e n c i ó las vicisitudes de los 
Gobiernos respecto á c u e s t i ó n t a n i m ­
portante . Se f o r m ó e l Gabinete L ó p e z 
D o m í n g u e z , que representaba la r u p t u ­
ra con Roma; le s u c e d i ó el f ug i t i vo de 
Moret, que representaba el respeto de­
bido á toda r e l ac ión d i p l o m á t i c a , sea 
con el p a í s que quiera y le r e e m p l a z ó 
el .Ministro Vega A n u í j o . que e n c á m a ­

la a s p i r a c i ó n intermedia , u n cr i te-
onc i í i a to r io entre la r u p t u r a a i ra-

pl idamente á todo el bello se 
te y devoto. L a audiencia 

te r io 

pie repugnen 

ce lebróse 
cional . A n t e i s in aparato excepcional, aunque con la 
ico permane-; solemnidad que estos actos revisten eu 
real idad, las Pa lac io ; solemnidad realzada, entonces. 
:os ocurr idas j con la presencia de S. M . la Reina V ic ­
ia del M i n i s - ¡ t o r i a . I n ú t i l s e r í a ponderar la a fab i l i -
rque todo e l ! dad y g a l a n t e r í a con que los Soberanos 
ación de una acogieron á las s e ñ o r a s . Estas, a l en-

d R* 
nuestro; p e d i r l í 

. se l i m i t a r o n á 
? de u n Estado 
dentro de sus 

'ra el m á s leve 

cen por a h í ? 
— ¿ Q u é dic 
—¡Q 

breis u n nn d 
L a ind igna 

chiste sólo 
hiendo que el 

reuniones an 

de nuestra his tor ia . F á c i l m e n t e perdo- ' 
uan los e spaño l e s las audacias y aun 
las jactancias p ú b l i c a s de a rb i t ra r le -
dad!; pero son inexorables en el anate-i 
ma de las artes que c i f r a n en el d i s imu­
lo y en la h i p o c r e s í a el éx i to de sus ma­
nejos. 

Blas, como dec ía m á s ar r iba , no era 
este el estado de á n i m o de las damas ca-! 
tó l i cas congregadas en los salones de la 
Duquesa de Bai len . X o sólo firmaron to­
das gustosas el mensaje, sino que pro­
met ieron solemnemente colaborar cada 
enal en el c í r c u l o de su influencia res­
pectiva, á que t an v i tando engendro de 
impiedad no adelantase n i n g ú n camino 
y consiguiese ser enterrado en los pro­
fundos infiernos. S u r g i ó t a m b i é n a l l í el j 
p r o p ó s i t o de dar á la entrega del mensa-
jñ solemnidad musi tada , digna de los 
entusiasmos creyentes de las a l l í r e u n i - : 
das. P a r e c i ó bien á este respecto, desig-1 
nar una comis ión que pusiera en manos 
de Sus Majestades la protesta y acom­
p a ñ a r en carruaje á las comisionadas 
todas las s e ñ o r a s presentes y cuantas 
quisieran u n í r s e l a s , que no s e r í a n po­
cas, porque el mensaje ha llegado á 
j u n t a r m á s de t re in ta y cinco m i l fir­
mas. Claro es que la malicia no ha deja­
do de sospechar que esas adhesiones se 
han logrado d e s p u é s de mucho t rabajo 
y apun ta r que suscriben el documento, 
las n i ñ a s que reciben e d u c a c i ó n en los 
conventos y pensionados religiosos; pe­
ro de todas suertes las firmas son nume­
rosas y pudie ron serlo m á s , porque son 
muchas las s e ñ o r a s que dejaron de ha­
cerlo por no haber llegado a l aparta­
miento de su v ida t r anqu i l a los requeri­
mientos de los organizadores de lia 
protesta . 

E n Palacio no p a r e c i ó bien que la 
m a n i f e s t a c i ó n proyectada con mot ivo 
de la entrega del mensaje, se celebrara. 
T a m b i é n se i n d i c ó que la comis ión por­
tadora del mensaje fuese lo m á s reduci­
da posible. Por ú l t i m o , hasta de la mis­
ma M a y o r d o m í a de Palacio pa r t i e ron 
indicaciones acerca de las damas que 
h a b í a n de fo rmar la comis ión . N o pasa­
r o n és tas , en suma, de media docena, 
aunque por lo l inajudas, discretas y 
virtuosas, p o d í a n representar m u y cum-

catoiico, no permit ic 
atribuciones, que su 
menoscabo la Iglesia en que todos co­
mulgaban y que tan í n t i m a m e n t e es tá 
enlazada en E s p a ñ a con los intereses 
de la M o n a r q u í a y de la Pa t r ia . Contes­
t ó el Rey con g ran amabi l idad , aunque 
con mesura, pues aleccionado con lo 
ocur r ido recientemente en v i r t u d de la 
carta de More t . estaba resuelto á evi tar 
que n inguna frase suya produjese el 
menor couí l ic to min i s t e r i a l . Man i f e s tó , 
por tanto, que con mucho gusto, siendo 
como era creyente, d e f e n d e r í a la r e l i ­
g i ó n c a t ó l i c a ; pero que como Rey Cons­
t i tuc iona l , se ve ía obligado á entregar el 
mensaje á su Gobierno responsable para 
que lo estudiase y resolviera. 

Mas parece (pie esta audiencia tuvo 
una segunda parte. Terminado el acto 
oficial y rota la solemnidad de la e t i ­
queta, el Rey h a b l ó fruni l iar y j o v i a l ­
mente con las damas de la comis ión . Xo 
sin loar sus p r o p ó s t i t o s y encarecer lo 
bien intencionado de sus iniciat ivas, re­
c o m e n d ó l a s á la postre que tuv ie ran 
cuidado grande en sus trabajos de pro­
testa.—Las paciones, v ino á indicar Su 
M a j e s t a d — e s t á n m u y excitadas: uste­
des son bien conocidas en M a d r i d y el 
d í a menos pensado t ienen el m o t í n á la 
puerta de sus casas. Esto ha de obligar 
á que la po l i c í a las v ig i l e y ampare con 
lo cual se in t roduce en el servicio la 
p e r t u r b a c i ó n consiguiente.— ¿ Ustedes 
van á seguir en sus c a m p a ñ a ? 

— S í , s eñor , parece que contestaron 
las s e ñ o r a s . 

—Pues, entonces, lo mejor, es que us­
tedes se r e ú n a n en e l teatro y que antes 
lo sepa el Gobierno. 

Las c r ó n i c a s maldicientes de los men-
tideros de la Corte aseguran que la pro­
puesta no cayó m u y en gracia á las se­
ñ o r a s que la escucharon. Y como en los 
c í r cu los elegantes abunda la gente á 
quienes los ocios dorados de la v ida i n ­
ducen al cu l t ivo de una filosofía amarga 
y chistosa, no han fal tado comentarios 
maliciosos á lo ocur r ido en la entrevis­
ta . Por eso ha adqui r ido cierta celebri­
dad mundana la frase de u n a r i s t ó c r a ­
ta desenfado, que en una f u n c i ó n del 
Real i n t e r p e l ó f ami l i a rmente á una de 
las damas de la comis ión d i c i é n d o l a : 

os ha dicho que cele-
cu Barb ie r i ? 

i de la dama ante t a l ! 
de comprenderse sa-! 
lón B a r b i e r i , an t i guo ! 

s, socialistas y re-
llí se celebran. X o 
a que no comience 
B a r b i e r i , nombre 

ve r t i r l e en bandera de m o t í n a n á r q u i ­
co. V e r á l a crema de nuestra aristocra­
cia, á l a crema de nuestro m u j e r í o de­
voto, celebrando u n meeting en Barbie­
r i , es i r o n í a que disuelve en la gracia de 
u n chiste toda la i n d i g n a c i ó n del bello 
sexo y parece evi tar hasta el conato de 
que la protesta se repi ta ! 

E . 

P a r a B E I L L A 1 T T E S b l a n ­

c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s e m i n a á 

A g u i a r 

L A P R E W S A 

A l notable discurso pronunciado por 

el m i n i s t r o plenipotenciar io de E s p a ñ a , 

en nombre y como decano del cuerpo 

d i p l o m á t i c o en la r e c e p c i ó n celebrada 

en Palacio con mot ivo de a ñ o nuevo, 

discurso t an lleno de sinceros y ex­

presivos rotos por la independencia y 

prosperidad de Cuba, con te s tó M r . Ma-

goon con otro en que hay dos p á r r a ­

fos que respiran u n c i ó n religiosa. Son 

éstos : 

" M e uno á vosotros, en el deseo de 
u n p ron to y completo restablecimiento 
de la no rma l idad po l í t i c a en la Is la de 
Cuba y me regocijo de que en todo el 
t e r r i t o r i o de la R e p ú b l i c a d e m u é s t r e s e 
que las pasiones po l í t i ca s y los p r e j u i ­
cios se vayan desvaneciendo y que la 
r a z ó n y el j u i c i o tomen su l u g a r ; que 
la paz y prosperidad hayan renacido 
y que el pueblo haya vuelto á sus ha­
bituales ocupaciones y es tén aprove­
c h á n d o s e de las abundantes cosechas 
que Dios, en su bondad, les ha conce­
dido. 

" H a y una Providencia que marca 
nuestros derroteros — por obs tácu los 
que en ellos encontremos; y parece que 
la Providencia ha intervenido en esta 
c r í t i c a s i t u a c i ó n de los asuntos de Cu­
ba para darnos u n ejemplo i n e q u í v o c o 

siguiendo e l camino de la paz. La Pro­
videncia, ordenando; l a s i m p a t í a del-
orbe apoyando y la g ran R e p ú b l i c a de * 
los Estados Unidos, d i r ig iendo y aux i ­
l i a n d o : no debe dudarse, pues, que las 
p e q u e ñ a s dificultades con que a ú n se 
tropieza d e s a p a r e c e r á n y se franqueara 
e l camino por el cual los altos p r o p ó s i ­
tos y los ulteriores destinos de Cuba 
han de obtenerse." 

Desde hoy á los prestigios de u n h á ­

b i l gobernante, u n i r á M r . Magoon los 

de u n excelente predicador y cate­

quista. 

Con q u é arte t r a t a de l levar á esta 

sociedad, u n tan to de sc r e ída , la convic­

ción, que él parece sent ir profundamen­

te, de que la i n t e r v e n c i ó n es obra orde­

nada por la Providencia , y sólo d i r i ­

gida y auxi l iada por los Estados U n i ­

dos! 

Donde hay una p e q u e ñ a deficiencia 

es en no habernos dejado columbrar la 

i n t e n c i ó n con que p r o n u n c i ó esas pala­

bras. 

Es decir si las p r o n u n c i ó para esqui­

var l a responsabilidad de los Estados 

Unidos en el caso de que los yankis con­

t r a r í e n el designio de la Providencia , 

que parece ser la independencia de Cu­

ba, ó para que, suceda lo que sucediere, 

nos conformemos todos con la vo lun tad 

del cielo. 

Como se conforman la Palestina y 

todas las naciones cristianas con el t u r ­

co, d e s p u é s del " D i o s lo quiere'* de Pe­

dro el E r m i t a ñ o . 

F r a y Benito, él de E l C c m a g ü e y a n o , 

no sólo escribe cartas s a l a d í s i m a s , sino 

que las recibe. 

l i e a q u í una que le dir ige E l Comer­

cio, vaciada en el mismo molde que las 

suyas: 

Pa ra " F r u y Ben i to '* 

" C u e n t a un nar rador ameno de la 
vida de F r a n e k l y n . que este sabio, 
cuando a ú n no h a b í a pasado de la ca­
t e g o r í a de aprendiz de t i p ó g r a f o , y 
pr inc ip iaba sus estudios, tuvo el capr i ­
cho d> observar en la a l i m e n t a c i ó n u n 
r é g i m e n vegetal. 

" N o comía carne n i pescado por no 
con t ra r i a r sus •antimientQa hnmani ta-
rios. n u t r i é n d o s e oou seres vivos, aun­
que inconscientes. 

" P e r o era aficionado á los peces y te­
n í a dos en u n estanque. 

" D i a r i a m e n t e los contemplaba, vien­
do cómo se disputaban las migajas, aco­
m e t i é n d o s e furiosamente. 

" U n d ía n o t ó la fa l ta de uno. L o 
b u s c ó por todas partes i n ú t i l m e n t e , luis-

r r o £ a J Í c a c e a ' 

Desea á sus amistades y favorecedores en p a r t i c u l a r y a l p ú W i -

co en general, un feliz a ñ o auevo. 

L a A c a c i a , S a n R a f a e l 12* 
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E L J A B O N \ 

S U F U R O S O í l 

d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinac ión de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas p r o . 
piedades emolientes y 
desinfectantes 

P a r a e l T o c a d o r y e l B a ñ o 

Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

i 
C N. CRJTTHNTON CO., 

115 FuJtco St.. New York, U. 8. A. 
Lo reifea t»4M IM i \ ifriÉ'M 

u 
Nuevo y especial Grafófono de dÍS0M 

C O L U M F 1 A equipado ton brazo cónico 
de a lnmiu io ; excelente motor, con her­
mosa bocina en forma de flor roja y c » 
Ja de encina. 

Precio especial para el ffleiioáeo $25. 
L a mejor n n í q u i n a ofrecida por este 

precio. 
Kuegue V d . le dejen oir nuestra ban­

da, orquesta y canciones de Cuba, Mé* 
xico, Espafia é I t a l i a . 

Los discos ( O L I ' M B I A , duran míis 
que n i n g ú n o otro y se venden á $O.S0 los 
d i s co ide 10 pulgadas y $l.;i5 los discos 
de 12 pulgadas. 

Mandaremos un Catá logo completo al 
que lo solicite. 

COLÜKBIA P B O M E A P l Cí. . New Yor t . 

B U E N R E G A L O D E P A S C U A S V A N O N U E V O 

G r a m ó f o n o s á S I O G y . 
Gran su r t ido de g r a m ó f o n o s V í c t o r , Favor i tos y G O U U M B I A . 

Nuevos Discos franceses y alemanes, Exce lo io r y E d é n . 
A M S K b M O L O P E Z , O b r a p í a 2 1 y 2 3 . - T e l , 2 0 5 . 
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C H O C O L A T E D S G A M B A N m s . 

C L A S E S Q U E E L A B O R A 

2 , 3 , 4 , 6 , 8 , I 0 y 2 4 

j S i " V . i x o o s c o x i s v i m i d o x - , I ^ H T J E S B E I X J O , y r x o t o n o - s t r á - o t r o 

D o n a R o m a 

I t w H l o r M i Caine 

(Esta r.ovc!a. oubUcaoa oor U casa editorial 
de .\priktnn y Compañía. - New York, 

te vende en la Moderna Poesía, 
Obispo 135). 

(CONCLITS'K.) 

P o r fin pudo hal lar el camino, y al 
l l egar al pó r t i co del edificio de la plaza 
de Sobo, estuvo á punto de sentar el 
p ie en un p ^ u ^ ñ o objeto blanco y ne-
gro. arrebujado en la base de uno de 
los pilares. 

— U n ramchaeho. — se d i jo . — dur­
miendo a l aire l ibre <MI una noche oomo 
esta. ¡ E s o no es t á bien! . — a ñ a d i ó con 
acento severo, m e n e á n d o l o para que se 
despertase. 

E l muchacho, pnr toda respuesta, em 
pezó á m u r m u r a r con tono s o ñ o l i e n t o : 

— N o me pegue usted: ¡ n e v a b a tan­
to '. Y a nunca m á s v o l v e r é tarde. ¡ Nue-
ye peniques y hace tanto f r í o ! . . . 

E l doctor p e r m a n e c i ó un momento 
i n m ó v i l , y luego, d i r i g i é n d o s e á la puer­
ta , d ió u n campanillazo seco. 

I I 
i f e d i a hora n á a tarde, el p e q u e ñ o 

m ú s i c o estábil acostado en el canapr del 
tteepacho dol doctor, que era uua habi-1 

t a c i ó n alegre, con buena Inmbre, don­
de hab í a una l á m p a r a velada por una 
pantal la . Se encontraba a ú n insensi-
bte, pero 1c h a b í a n quitado ya los ves­
tidos h ú m e d o s y envuelto en mantas. 
B l Ductor estaba sentado á la cabecera, 
humedeciendo sus labios con u n cor-
dia l . mientras una buena mujer con ca­
ra de santa, estaba ar rodi l lada al otro 
extremo, f r o t á n d o l e los pitcecitos y las 
piornas. D e s p u é s de unos momentos, e l 
n i ñ o empe 
los labios. 

— Y a vuelv< 
—¡ Por fin! 
E l n i ñ o lan 

ojos: 

i parpadear y á contraer 

Í en si . — d i jo el Doetor. 
— e x c l a m ó su esposa. 
f.ó u n quejido y a b r i ó los 
ojos grandes de la n i ñ e z 

desvalida, negros como la endrina, ador 
nados de negras p e s t a ñ a s . M i r ó el fue­
go, la l á m p a r a , la a l fombra, las mantas ; 
m i r ó á cada uno de los que le rodeaban, 
y lanzando u n d é b i l g r i t o se l e v a n t ó co­
mo si intentase escapar de a l l í . 

¡ C a r i n o ! — d i j o el Doctor pasan­
do la mano suavemente por el pelo en­
sort i jado del n i ñ o ; — e s t á t e quieto u n 
rato m á s . 

Aque l l a voz era semejante á una ca­
r ic ia , y e l muchacho se volv ió á acostar 
en el c a n a p é ; pero de repente volv ió á 
incorporarse, mi rando á su alrededor, 
como si buscase aleo. L a buena m n j p r 
i n t e r p r e t ó s) instante sus deseos, y f u é 
á buscar la peaueña . a r d i l l a c r i s , aue 

estaba en una s i l l a j u n t o con sus vesti­
dos. E l animal i to . yer to de f r ío , estaba 
m u e r t o ; poro el n i ñ o , cog iéndo lo con 
fuerza lo besó apasionadamente, mien­
tras gruesas l á g r i m a s b a ñ a b a n sus me-
j i l l a s . 

— ¡ Car ino — repuso de nuevo «1 
Doctor , l l evándose la a rd i l l a muerta . 
A l cabo de u n ra to el n i ñ o estaba ya 
t r a n q u i l o y consolado. 

— i I t a l i ano ? 
— S í . signore. 
— ¿ D e q u é provincia? 
—De la Campayna Romana, Signore. 
— i De d ó n d e dice que viene ? — pre­

g u n t ó l a muje r . 
— D e l d i s t r i to r u r a l de las inmedia­

ciones de Roma. ¿ Y vives ahora en ca­
sa de M a c c a r i t 

— S í , caballero. 
— ¿ C u á n t o t iempo hace que es tás en 

Ing la t e r r a ? — j U n a ñ o ? . . . ¿ dos a ñ o s ? 
—Dos años y medio, caballero. 
— Y ¿ c ó m o te llamas, h i j o m í o ? 
— D a v i d Leone. 
— ¡ B o n i t o nombre, car ino! D a v i d 

Leo ne — r e p i t i ó el doctor aca­
r i c i á n d o l e e l pelo ensortijado. 

— ¡ Hermoso n i ñ o t a m b i é n ! i Q u é i n ­
tentas hacer de é l ? 

—Tener lo en casa esta noche, y ma­
ñ a n a veremos si le admiten en alguna 
i n s t i t u c i ó n benéfica. ¡ D a v i d Leone!.,— 

¿ D ó n d e oí yo ente nombre antes de aho­
ra? ¿ E s t u padre labrador? 

Una sombra eabtfio el rostro del n i ­
ño , como si fuese un espejo e m p a ñ a d o 
por el aliento, y no con te s tó una pala-

— ¿ E s t u padre labrador en la Cam-
p-igna Romana, Dav id? 

— X o tengo padre. — c o n t e s t ó . 
— ¡ C a r i n o ! . . . pero t u madre v i v i ­

r á 
— N o tengo madre. 
— ¡ C a r o m í n l ¡ C a r o m í o ! No i r á s á 

l a beneficencia m a ñ a n a , no. h i j o m ío , 
— d i j o el doetor. Y la faz del mucho-
cho. tersa como u n espejo, r e s p l a n d e c i ó 
a l instante, cual si el sol se r e ñ e j a s e en 
ella. 

— ¡ O y e ! — exc l amó la muje r d i r i ­
g i é n d o s e a l doctor. 

E n aquel momento se p e r c i b í a el r u i ­
do de unos piececitos corr iendo por el 
piso superior. 

— L a n i ñ a nfo Be ha ido á acostar a ú n 
d i jo la madre. — No quiere dormirse 
hasta ver á este n i ñ o , que he tenido que 
prometer le que b a j a r í a . 

— D é j a l a bajar . — repuso e l Doctor . 
E l muebachito estaba sorbiendo una 

taza de caldo, cuando la puerta se a b r i ó 
violentamente, y como d i m i n u t a casca­
da qup salta y burbujea á la luz del 
sol. se p r e c i p i t ó brincando en la babi-
+jaí>i¿n «na. dancAlli ta de tres años , de 

ojos color violeta, carnes blancas y ro­
sadas y cabello negro y br i l lan te . L le ­
vaba camisa de d o r m i r con larga cola, 
levantada y prendida por delante, y 
debajo del brazo un gato sujeto por el 
cuello, que encog ía e l cuerpo y patea­
ba como si fuese un conejo. 

Pero la mujen ila (pie acababa de co­
larse por la puer ta con tanta audacia, 
se detuvo de repente á la v is ta del fo-
rasteri to, y des l i zándose por d e t r á s de 
su padre, se a c u r r u c ó entre los faldo­
nes de su levi ta d i r ig iendo a l r e c i é n l le­
gado fu r t ivas mirada: 

— ¡ Coranzocillos d 
silencio, 

i ! ¡ Q u é gra-
idre. — Pare-
iña que a l g ú n 
. y cuando el 
t r a j o u n n i ñ o 

d ía t e n d r í a un h e r i m 
ama le d i j o : " E l Do( 

lesta noche ," se q u e d ó t an convencida 
í de que és te era el hermano que le ha-
1 b í a n p r o m e t i d o . . . . Roma, anda, ton-
j t u e l a . . . . ¿ Por (pié no vas á decirle al-
| go á ese pobre n i ñ o que casi se m o r í a 
j de f r ío en la nieve? 

Pero en aquel momento Roma t e n í a 
j hund ida la mano en el bolsil lo de sa 
I padre, en busca de u n t e r r ó n de a z ú c a r 
i que p a r e e í a echar r a í c e s y crecer siem-
! pre a l l í dentro. E n c o n t r ó dos esta vez. 
I y e l hallazgo de u n segundo t e r r ó n le 
j s u g i r i ó el comienzo de una audaz aven-
j t u r a . Avanzando t í m i d a m e n t e hacia el 
1 c a n a p é , s in soltar los faldones de la le­

v i t a , como una p e q u e ñ a e r a b a r c a c i ó a 
que t ra ta de echar el ancla, d e j ó eaet 
uno de los terrones en el suelo, casi á 
los p i é s del muchacho. Este s o n r i ó , ba­
j á n d o s e á cogerlo, y tomando esa acr-ión 
por respuesta harto elocuente, la peque­
ñ a h i j a de B v a d ió comienzo á las opor­
tunas insinuaciones. 

— ¡ O h , o h ! J Ü n i ñ o ? 
E l a ludido volv ió á son re í r s e , hacien­

do una s e ñ a l af i rmat iva. 
— ¡ O h , o h ! ¿ m i hemanito? 
L a sonrisa se e x t i n g u i ó en los labios 

del muchacho. 
— ¿ M e tieres? 
Los ojos del n i ñ o se llenaban de lá­

grimas por momentos. 
— ¡ O h ! ¡ T i é r e m e mucho, mucho! 
Las l á g r i m a s iban ya á resbalar por 

sus meji l las, cuando e l Doctor acari­
ciando de nuevo sus ensortijados rizos, 
a ñ a d i ó : 

— ¿ N o tienes una hermani ta lejos de 
a q u í , en la Campagna Romana? 

— N o . caballero. 
— T a l vez u n h e r m a n o . . . 
— N o . . . . no tengo á nadie. — pro­

r r u m p i ó el n i ñ o con u n sollozo. 
— N o i r á s á l a beneficencia. D a v i d , — 

d i jo e l Doctor con dulzura . 
— | Rosei l i ! — exc lamó la esposa. Pe­

ro algo se d i b u j ó en el rostro del Doc­
tor , que conmov ió á la mujer , hasta el 

j m u t u de cor tar le l a palabra. 

file:///priktnn


D L A R 1 0 D S L A M A R I N A tana.—-fcii 

w Que al fin se dec id ió á ab r i r el v ion-
tre de su c o m p a ñ e i t ) y entonces d i j o 
Í T a u c k l y n , sorprendido : 

i -Hola! ¡ ho la ! cuando uno de vos­
otros come a l otro no sé q u é inconve­
niente haya en que yo os coma á los 
dos. 

" Y mur ie ron , " p o r q u e d e b í a n mo­
to" los felices pobladores del l í q u i d o 
elemento. 

M o r a l e j a : Que no conviene abusar 
taueho de l a " h u m a n i d a d " de los fuer-

F r a y L u i s . " 

Para nosotros l a verdadera moraleja 

e s t a r í a en que F r a n k l y n no se comiese 

los dos peces. 

Pero como s in ese requisi to no h a b r í a 

cuento, l a que le saca F r a y L u i s no 

puede ser m á s opor tuna . 

« E n carta que nos d i r ige el "señor "Mo-

r ú a Delgado, nos dice este d i s t ingu ido 

hombre p ú b l i c o , á p r o p ó s i t o de l a trans­

c r i p c i ó n que ayer h a c í a m o s de u n suel­

to de E l Comercio, de Cienfuegos, que 

l o expresado en ese suelto — car ta del 

corresponsal que aquel p e r i ó d i c o t ie­

ne en Pa lm i r a — h a b r á hecho s o n r e í r 

compasivamente en aquella loca l idad ; 

que la estancia del s e ñ o r M o r ú a en Pa l -

m i r a fué breve, sólo de paso para Ro­

ldas; que no p r e t e n d i ó manifestaciones 

y que las m u y cordiales y entusiastas 

que le h ic ieron algunos amigos, segu­

ramente m á s de los diez ó doce que ma­

liciosamente se anotan, han bastado pa­

r a mort i f icar a l comunicante. 

T a m b i é n nos dice que n i su i t i ne ra r io 

e m p e z ó por Pa lmi ra , como nosotros — 

que c a r e c í a m o s de no t ic ia en cont ra r io 

i — c r e í amos , n i P a l m i r a e s t á en ru inas 

sino que por e l contrar io , su amor á la 

p a t r i a y su a d h e s i ó n á la ju s t i c i a es 

t a l que p o d r á restaurar para b ien de 

Cuba el sentimiento de los desleales que 

l a explotan en su provecho personal. 

Todo eso e s t á m u y bien y ha de i n ­

teresar saberlo m á s a l autor del comu­

nicado á E l Comercio, de Cienfuegos, y 

á los habitantes de P a l m i r a que á nos­

otros ; pero como el s e ñ o r M o r ú a Delga­

do a t r ibuye nada menos que in ten ­

c ión de depr imi r l e , a l hecho de haberle 

calificado de * * ex-senador,' ' i n t e n c i ó n 

que no cabe en qu ien tuvo siempre y 

se propone tener en lo sucesivo, todos 

los respetos que le merecen su honradez 

personal y su consecuencia p o l í t i c a ; 

c ú m p l e n o s desvanecer ese error , fijan­

do el alcance que hemos querido dar á 

aquel vocablo y que no es o t ro que el 

denominar a l digno representante de 

u n Senacfo que no funciona, que es t á , 

como é l mismo nos dice, casi anulado, 

y con e l cual ya no se cuenta para le­

gislar , como lo demuestra el nombra­

miento de la C o m i s i ó n legislat iva re­

cientemente decretado. 

E l s e ñ o r M o r ú a Delgado p o d r á creer-

se Senador en activo, no obstante ha­

ber dejado de ejercer como t a l ; pero, 

no e s t i m á n d o l o a s í nosotros, bien p u d i ­

mos, y no es cosa de l o t to jueves, usar 

con toda p rop iedad y cor recc ión , 

l a p r e p o s i c i ó n l a t i n a que, aplicada á 

u n nombre en castellano, l i m i t a e l sen­

t ido de l mismo en orden a l t iempo, co­

mo las S e n a d u r í a s e s t á n hoy l imi tadas 

en sus facultades, que no son las que 

antes eran n i m u c h í s i m o menos. 

Y es cuanto tenemos que contestar 

á l a carta del s e ñ o r M o r ú a , cuyo tono 

u n tan to destemplado no acusa grandes 

satisfacciones en l a propaganda que 

realiza en p r o de la candidatura para 

la Presidencia de l a R e p ú b l i c a , á pe­

sar de las m u y cordiales y entusiastas 

manifestaciones de que es objeto y que 

de veras nos complacen. 

•j • 

E l Bebcldc contesta á Ta exclama­

ción del DIARIO • tf\ Q u i é n sabe en lo 

que p a r a r á esa r e b e l d í a ! " : 

" E n una i n t e r v e n c i ó n japonesa, que­
r i d o colega. 

E n 1898—sin que nadie pueda dispu­
tamos este m é r i t o — t r a j i m o s e l Maine 
por medio de E l Reconcentrado, y con 
el Maine todo lo d e m á s . 

Luego don T o m á s a c a b ó con la pa­
ciencia del pueblo cubano y v in i e ron 
otra r e b e l d í a y o t ra i n t e r v e n c i ó n . 

Es ta v e z . . . ¿ q u i é n es capaz de adi­
v i n a r el porven i r? 

Sobre todo cuando hay cubanos que 
sólo quieren cambiarle e l collar a l pe­
r r o . . . ! 

Porque de l a R e p ú b l i c a de Es t rada 
i a lma á la R e p ú b l i c a de Zayas, no hay 
n i n g u n a diferencia. 

Las mismas in t r igas . 
Iguales fines. 
I d é n t i c o s procedimientos. 
¿ Y para eso se hizo una g u e r r a ? " 

Dios quiera que no se haya hecho 

para algo peor. 

E n p r e v i s i ó n de Vpie eso pueda su­

ceder, ¿ n o le parece á E l Rebelde que 

debiera hacer lo posible p o r no dar 

pretexto con su a c t i t u d á disidencias 

que hoy h a b r í a n de ser g r a v í s i m a s den­

t ro de su par t ido? 

De L a D i s c u s i ó n : 

" E l t iempo va haciendo su ob ra : 
el problema se va ' p l an t eando en t é r ­
minos d i á f a n o s . 

" D o s factores de todo pun to ina­
preciables e s t á n ya enteramente des­
pejados: los Estados Unidos quieren 
francamente que la R e p ú b l i c a Cubana 
subsista. Y Europa , las grandes po­
tencias, lo quieren t a m b i é n y lo p i ­
den. 

" L o de fuera e s t á resuel to: los ex­
t r a ñ o s e s t á n de acuerdo. 

" F a l t a que se resuelva lo de den-

C U A N D O S E G A ^ 

E L C A B E L L O 

es evidente que le faifa n u t r i ­
c i ó n al p e r i c r á n e o ; por l o tanto 
no puedo suminis t rar á las r a i ­
ces del cabello l a sabia que 
necesitan* |s \ 

EL T R I C Ó F E R O D E BARRY ^ f ^ ^ 
res t l iaye a l p e r i c r á n e o las fuerzas \ 
perdidas* y l o pone en c o n d i c i ó n ^ • ' l 
de comunicar á las raices del cabello 
e l sustento que les es Indispensable 
para crecer abundante. 

E l TlICOFERO DE BARBY FUÉ INTRODUCIDO EN 
E l MERCADO EN 1801 s Y HA RESISTIDO TODAS 

PRUEBAS Á QUE HA ESTADO SOMETIDO. 

C a f e L A G E A N J A 
B E J O S E P R A D O 

C A L L E S A N E A F A E L N . 4 . 
E s t a n o c h e m e r l u z a y s a r d i n a s ; l l e g a r o n e n 

e l A l f o n s o X I I I . Q u e s o d e R e i n o s a , n a t a y m a n ­

t e c a , s e d e t a l l a p o r r a c i o n e s : a c u d i d a u e s e a c a b a . 
m2-3 

I F I O X J S S I E ^ V X J 

E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e laa p é r d i d a s 

seminales , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c í a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m o l e t o é x i t o 

. D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d 3 S a r r á 7 í o l t ó s p a . 
y en todas las bo t i cas aored i ta t l as da l a I s l a . 
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U L C E R A S Y T U M O R E S . 

t r o . T qne nos pongamos de acuerdo 
los cubanos. 

" ¿ N o nos pendremos? 
" A h , s e r í a hor r ib le . ¡ E s p e c t á c u l o 

nunca v i s to ! ¿ U n pueblo e m p e ñ a n 
dose en m o r i r de todos modos? ¿ E l 
mun-lo queriendo salvarnos; nosotros 
resueltos á hundi rnos? 

"Tenemos de nuestra par te á la 
Providencia y la F o r t u n a . Nos aux i ­
l i a n e l Destino y nuestra buena es­
t re l la . Los Estados L'nidos nos t ien­
den la mano. E u r o p a apoya y aplau­
de. 

,?>'o f a l t a m á s que u n f ac to r : no­
sotros mismos, los interesados, los be­
neficiados, aquellos para quienes va to­
do en l a j o m a d a : pasado, presente, 
porveni r , v ida , h i s tor ia y honra . 

" ¡ L ' n acuerdo, u n acuerdo, u n acuer­
do! es g r i t o que sale de las e n t r a ñ a s 
de la t i e r ra , del cauce de los r ío s , del 
seno de las tumbas, de la luz del sol 
y dol i r r a d i a r de las estrellas. 

" ¡ U n acaerdo sobre una base neu­
t r a l ! 

" Y una ú n i c a m i r a : la s a l v a c i ó n de 
la pa t r i a con todos y para todos. 

" E l momento es c r í t i c o y solemne. 
Y ú n i c o ya y resolutorio. 

" E n cesta de flores vuelve el Des­
t i no á b r i n d a r su pa t r i a á los cuba­
nos. 

" J a m á s pueblo alguno ha tenido 
suerte igua l . 

" Y nunca ceguedad mayor pudiera 
oponerse á la F o r t u n a , trocando en 
sombra l a luz , en d a ñ o el bien, en 
mnerte le v i d a y en l á g r i m a s y en 
ignomin ia el p o r v e n i r . " 

L a s i t u a c i ó n es t á bien vis ta y me­

j o r apreciada en ese suelto. 

A s í es, as í se nos presenta, y así 

hay que resolverla. 

Con u n acuerdo sobre una base neu­

t r a l . ' 

Pero u n acuerdo entre enemigos i r r e ­

conciliables y una base neu t r a l donde 

todos t ienen su par t ido , es colocar el 

P e l l ó n sobre la Osa para escalar el 

cielo. 

Y ¿ d ó n d e e s t á n los titanes que ha­

gan esa hombrada? 

¿ P o d r í a citarlos e l colegaT 

P A R A L A O P E R A 

G E M E L O S DE T E A T R O 
G B A N S U K T I D O E N 

' E e i l l j 56 y 58 

Oon.finjLXteta do XI <á 1 y ció 3 Á 3 
I Dbrc. 

D E R E G R E S O 

Nues t ro an t iguo amigo Rafael S á n ­
chez, consocio de l " P a l a i s R o y a l " de 
Obispo y Composte'la, ha regresado de 
su v ia je á E u r o p a . 

E n su v i s i t a á las m á s afamadas 
f á b r i c a s de F ranc ia , In 'g la tar ra , A l e ­
mania, Austria* y Suiza, a d q u i r i ó para 
eil popu la r establecimiento habanero, 
•cuanto l a i n d u s t r i a ¡ h u m a n a ha inven­
t ado en j o y e r í a y relojes, muebles, 
objetes de arte y de fiantasía, bustos 
y estatuas y juguetes de g r a n no­
vedad. 

B i e n ven ido sea ell amigo á esta c iu­
dad donde toen se le q u i e r e y se le 
estima. 

C O N S E J O P R O V I N C I A L 

A y e r n o c e l e b r ó sesióm este cjiganis-
mo p o r no haber quo rum, pues á la ho-
rr; de pasar ü s t a el Consejero de 
m á s edad, s ó l o estaban presentes cua­
t r o de ellos. 

A G R A D A B L K V I S I T A 

Se r e c o r d a r á que hace a ñ o y medio 
bles profesores de esgr ima, s e ñ o r e s 
Aílesón y Galante . 

Se r e c o r d a r á qeu hace a ñ o y medio 
ó dos a ñ o s , este ú l t i m o profesor v i n o 
á l a H a b a n a e n c o m p a ñ í a de M e r i g -
nac y se o rgan iza ron en e l F r o n t ó n 
asaltos de «armas, donde p r o b ó su des­
t reza y h a b i l i d a d en e l manejo d e l sa­
ble, florete y espada francesa, t i r a n d o 
con maestros t a n temibles como el re­
fe r ido Merigmac y nuestro Fon t s . 

Eü profesor Ga:lante se p ropone or-
r:;¡MÍ»ar var ios asaltos de armas en la 
Habana. D e s p u é s v i s i t a r á lias p r i n c i -
pa'les pobliaeiones de l a I s l a c o n el 
p r o p i o objeto . 

M u c h o agradecemos l a v i s i ta de los 
des maestros de esgrima, á quienes 
deseiamos el m á s fe l iz é x i t o en cuan­
tas gestiones hagan p a r a celebrar los 
aaai'tos. 

L A C A S A D E B O R B O L L A 

L a m á s s u r t i d a e n o b j e t o s d e 
A r t e y n o v e d a d , p r o p i o s p a r a r e ­
g a l o s . 

V i s í t e s e L A A M E R I C A . 
G o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 - , 5 6 , 5 8 

D E P R O V I N C I A S 

H A B A N A 

E l L iceo de San A n t o n i o de las Vegas 
(En j u n t a general de socios, celebra­

da en esta p o b l a c i ó n e l d i a 30 de D i ­
ciembre de 1906, !ha sido elegida l a 
nueva D i r e c t i v a que ha de r e g i r los 
destinos de l a iSociedad " E l L i c e o " 
duran te e l a ñ o de 1907, habiendo obte­
n ido m a y o r í a de vo tos los i nd iv iduos 
s iguientes : 

P res iden te : D . Clemente Acosta . 
V i c e : D . L u i s S u á r e z Salamea. 
Tesore ro : D . J u l i á n P é r e z . 
Voca les : D . Salvador de C á r d e n a s ; 

D . R i ca rdo A l v a r e z ; D . M a r c e l i n o 
Fresno; D . M a n u e l C a r r i l l o ; D . A l ­
fredo Gonzlá lez ; D . F é l i x V a l d é s ; D . 
J o s é A g u s t í n H e m á n d e z . 

iSuplentes: D . Pedro R a m í r e z A r e -
l l a n o ; D . A d o l f o H e r n á n d e z ; D . Ra­
m i r o Luigones; D . J o s é Acos ta y don 
J o s é Pra ts . 

Oafallina de G ü i n e s , E'nero Io . 1907. 
E l d í a 23 de dd-edembre ú l t i m o se 

reun ie ron e n e l s a i ó n " P a r í s " de este 
pueb lo lio® s e ñ o r e s R a m ó n Giarcía, M a ­
nue l Pendas, J o s é P e n d á i s y Regino 
F e i r n á n d e z , en i re ipresentac ión 'de 'la De-
'legaeilón d e l "Oeni t ro Asituriain'o" de 
l a Habana, en G ü i n e s , y maicihos de 
los SOCÍOÍS que d i cho Cent ro t iene en 
esta iloeailidad con el 'objeto de cons t i ­
t u i r a q u í una • S u b d e l e g a c i ó n . 

Pres id ida i a ireiunión p o r e l s e ñ o r 
Knraón G a r c í a , se a c o r d ó quedara 
cons t i tu ida l a S u b d e l e g a c d ó n , c o n Ja 
siguiente di rec l t iva que f u é aprobada 
p o r u n a n i m i d a d : 

f m m t d a S W A I M 
C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 

C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 

C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 

C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 
E L . G R A N P U R I F I C A D O R L A S A N G R E . 

Ochenta aaoi ie asoafc:co sxito. Pídase el Irrito co& naneiascs testimsnioi. 
4 LABORATORIO DE S W A I M (Antes en P h i i a d e l p h l a ) 

J A M E S F . S A L L A R . ! ) , S T . L O U 2 S , M O . , E . t J . d e A . 

C e m e n t o P o r t i a n d m a r c a ' L E H I G H 
Sieicpre tenemos existencias de unos cuantos mile^ de barrileí1 de esta marca hecha 

famosa por su superioridad.—Hacemos contratos por CANTIDADES. 

V i g a s d e a c e r o d e l a C a r n e g í e S t e e l C o m p a n y 
Las más tuertes, más Urianas y económicr.s dei mundo. Tenemos existencias de to­

dos tamaños.—Hacemos contratos por CANTIDADES. 

Francisco 

C . B . S t e v e n s & C o . O f i c i o s 1 9 H a b a n a . 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E 1 N A Y T O L U 

PREPARADO POP. EDUARDO PALÜ, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los ba l sámicos por excelencia la B E E A y el T O L U , asociados ú l a C O D E I -
N A , no expone a l enfermo á sufrir congecstiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos , 
haciendo desaparecer con bastante p ron t i tud la bronquit is m á s intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe se rá un agente poderoso para calmar la i r r i t a ­
bi l idad nerviosa y d i sminu i r la espec torac ión . 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E d a r á un resultado maravilloso, d i s m i n u y é n d o l a secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depós i to pr incipal : B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael; esquina á Cam­
panario y en todas las d e m á á boticas y d r o g u e r í a s acreditadas de la Is la de 
Cuba. c 2416 1 D 

E M U L S I O N 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en ía Qltima Exposición de París. 

C u r a las toses r ebe lde , t i s i s y d e m á s en fe rmedades d e l pecho. 

H e r p e s , eczemas, ronchas , d iv iesos , i n f a r t o s , t u m o r e s , r e u m a , 
placas s i í i l i tM ÍÍs. flujos c r ó n i c o s 
de cualquier origen que sean y 
toda enfermedad ocasionada por v i ­
cio ó a l t e rac ión de la sangre, adqui­
rida 6 hereditaria. N E I J DR< G A K D A X O 

be curan radicalmente con la 

l lagas ó 

Pmesidente de 'honor 
H c v i a . 

Vave-Presrclente de h o n o r : R a m ó n 
G a r c í a . 

Pre«sidK2nte e feo t - iw: J o s é S á n c h e z . 
Yke-Presid-eoiite: A g u s t í n L a v í n . 
Tesore ro : Francisco L ó p e z . 
Secretardo: Ben igno D í a z . 
Voca les : G u i l l e r m o Alvanez, Se-bas-

t i a n R o d r í g u e z , Mann-ei] M e n é n d e z , Ju ­
l i o G o n z á l e z , J o s é B a l M n Hev ia , Ce­
les t ino Alva rez , J o s é E a b e í o y F e m a n ­
do S o í o . 

Vocales Suplentes : J o s é L ó p p z Gar­
c í a , E n r i q u e A l v a r e z Sáncih-ez, Manue l 
M . Rocha, J o s é H i d a l g o , Pedro Gar­
c í a y Pe-draza y Jus to Mederos. 

Se a c o r d ó n o m b r a r m é d i c o de la 
S u b d o J e g a c i ó n a l doc to r Fe rnando L ó ­
pez M u r o y se des ignaron las fa rma-

• de ios s e ñ o r e s Gar r ido y Torra>l-
bas p a r a e l despacho de las m e d á c n a s 
para los asociados. ^ 

A c t o seguido e l doietor L ó p e z M u r o 
-pide l a palabra, y dice que como aso­
ciado y como descendiente de A s t u ­
rias, le simpaltiza t odo l o que l leve e l 
nombre de l a r e g i ó n e s p a ñ o l a donde 
n a c i ó su padre ¡ A s t u r i a s ! ; d a las gra­
cias á todos -los presentes p o r su nom­
bramien to y espilica l a impor ta r ic ia 
que .tiene e l pertenecen* á esta asocia­
c ión , donde e l socio t iene u n asilo 
seguro v generoso p a r a recuperar la 
s a lud e n caso de a lguna enfermedad 
y t e r m i n a s e ñ a l a n d o isacimltamente los 
adelantos c ien t í f i cos t an to t e r a p é u t i c o s 

como q u i r ú r g i e o s que idiariaraente se 
in t roducen en la casa de salud l a " C o -
v a d o n g a " (p rop iedad d e l " C e n t r o As­
ila r i a n o " ) que es s i n d u d a uno de Jos 
mejores sanatorios d'e A m é r á c a . 

A l t e r m i n a r l a ¡ reunión fu imos cib-
iniados expiendidamente con laguer , 

s id ra y licores, p o r e l s e ñ e r S á n e h e z , 
Pra^idente de l a S.u 'b-delegavión do l 
" C e n t r o Asi tnr i iano" de l a Habana, en 
Cata. l inade G ü i n e s . 

Giran sa t i i s faeción h a causado á to­
dos los habi tantes de este t é n m i n o é i 
ve r pub l i cado en dos p e r i ó d i c o s l a su­
basta d e l a ca r r e t e r a de Ganuza á 
M a d r u g a pasando p o r este pueblo, 
pues a d e m á s de los girandes benefi­
cios que s i n d u d a repor t i aTá á los a g r i -
c u í t e r e s que nesiden e n l a zona p o r 
donde atratviesa, t a m b i é n el comercio 
de este pueb lo se bene f í cáa rá con ¡La 
nueva v í a de c o m u n i c a c i ó n , pues no se 
v e r á ob'liigado á necumir á los Fe r ro ­
ca r r i l e s U ñ a d o s donde h o y se l e cobra 
con exjceso e l .transp'Cirte de mercan­
c í a s , coanparaicLo c o n o t ros pueblos que 
t i enen va l i a s v í a s de c o m u n i c a c i ó n . 

E l Corresponsal. 

S A N T A C L A R A 

Cienfuegos, Enero 1 de 1907. 

iSigue siendo l a no t a de ac tua l idad 
el t a n t r a i d o y l levado asunto del I l a -
naibanilla, p o r eso quiero i n f o r m a r de­
tenidamente á los numesos lectores 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A para 
que puedan apreciar las calamidades 
que amenazan á esta suf r ida pobla­
c ión . 

E l e m p r é s t i t o y c o n s t r u c c i ó n d e l i 
acueducto y cloacas de Cienfuegos, e n | 
su aspecto lega l , es una i r r i s i ó n , y una 
v e r g ü e n / i a p a r a quienes confecciona­
r o n t a m i a ñ a i n i q u i d a d legal con censo 
falso y con atropel los de todo orden 

que c u l m i n a r o n en l a muer te de una 
persona en uno de los colegios elec­
torales y con el encarcelamiento de 
varios, p o r falsedades cometidas; y en 
su aspecto e c o n ó m i c o , es e l desastre 
y l a ca lamidad m á s grande que p ido 
caerle á pueblo a lguno en l a t i e r ra . 

¡ ¡ C u a r e n t a y t res mi l lones ! ! tend-á 
que paga r l a c i u d a d de Cienfueg<5 
por u n e m p r é s t i t o de tres mil lones \ 
unas obras que no va len uno, en loA 
cuarenta a ñ o s de consumarse esta ne­
fasta obra de F r í a s y sus auxi l ia res el 
Alca lde y Concejales salientes, e x p u l ­
sados d e l Consistorio Cenfoguense p o r 
el Gobernador P r o v i s i o n a l M r . M a -
goon. 

Las clases con t r ibu t ivas , e l comer­
cio, el obrero, ¡ el pueblo t o d o ! e s t á 
consternado; no se conoc ía la h o r r i b l e 
rea l idad de las escr i turas hechas en l a 
m á s comple ta obscur idad y en f ami l i a , 
como b ien puede decirse, p o r los s a t é ­
l i tes del cacique c a í d o , hasta que el ac­
t u a l consistorio, con u n c iv i smo que le 
honra, las hizo p ú b l i c a s y se ha cono­
cido, en toda su desnudez, esto que, 
m u y justamente, h a n dado en l l amar 
" e l Panamismo Cenfoguense" . 

Y se expl ica esta c o n t e r n a c i ó n y es­
ta desesperante a c t i t u d de las clases 
conservadoras de Cienfuegos. 

U n a p o p o b l a c i ó n de 36,000 h a b i t a n ­
tes, con una r iqueza urbana no m a y o r 
de ocho mil lones , con u n a carga d é 
cuarenta m i l l o n e s ! ! ! 

Es to es h o r r i b l e , verdaderamente 
ho r r ib l e , solo l a g r a n d e s p r e o c u p a c i ó n 
del t a l F r í a s y d e m á s s a t é l i t e s pud ie ­
r o n hacer obra semejante; solo ellos, 
a p r o v e c h á n d o s t de l a s i t u a c i ó n de te­
r r o r que t e n í a n impuesta á esta ciun 
dad y su t é r m i n o pud ie ron , como d i j e 
antes, ¡haber la real izado. 

Pero p o r esta c i u d a d h a velado l * i 
Procedencia: su Alca lde , e l pres t ig io- ' 
so y querido h i j o de la misma, don' 
A l f r e d o M e n d y , hase declarado con^ 
t r a r i o á este in icuo negocio y l a libra-» 
r á de é l . 

Anoche a s i s t í á l a s e s ión del Ayun-» 
tamiento, y é s t e a c o r d ó , p o r inmensa 
m a y o r í a , rechazar el E m p r é s t i t o . 

# 

H á s e concedido a u t o r i z a c i ó n á l a po­
derosa C o m p a ñ í a de los Fer rocar r i l e s 
Unidos de l a Habana, para cons t ru i r 
una l í n e a que atraviese por las calles 
de la M a r , Concha, etc., hasta el lugar; 
conocido p o r " P u n t a M a j a g u a " , don­
de l e v a n t a m á n m a g n í f i c o s almacenes 
y muelles p a r a a t racar barcos de g r a n 
tonelaje. 

E s t a nueva l inea p o n d r á en f á c i l co­
m u n i c a c i ó n con los bar r ios d e l Oeste, y 
se p o d r á i r á esa capi ta l en m á s bre­
ve t i empo que el que se emplea actual­
mente . 

L o s obreros de todo e l t é r m i n o 
m u é s t r a n s e regoci jados p o r los ina ­
preciables beneficios que les r epor t a ra 
esta obra. 

Debo hacer con-jtar que el m á s en tu­
siasta defensor p a r a la a p r o b a & ó n de 
este preyecto fué el concejal D r . Do­
m i n g o U r q u i o l a , siempre incansable 
ba ta l l ador p o r cuanto t ienda á la pros­
pe r idad de su pueblo . 

(Mueho tongo que decir t o d a v í a pe<* 
r o l o dejo 7)ara m a ñ a n a porque se v a 
haciendo demasiado l a r g a esta corres­
pondencia. 

Oscar G. Pumariega. 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l n i á e i n e x p e r t o ptxede UKarlas. 
Para dorar muebles, bric-a.br«o, ornamen- f . _ í . - _ C R i m B I T E 19 

tos, marco* de cuadros, crucifijo», etc. FSIUaííe í g OlO ü ü í l r A f U l l l T C 
Parees y dura como oro puro. Uses» - (Lavable) 

So seca pronto quedando muy duro. Parece y dura jtuitamente í t 
como la porcelana. Du biai-co y bonitos colores, i^de lavarse JIejja*!*fl C T A | | " 
cuando se ensucia sin que por ello so afecten el color ú brillo, fc«ISlBl sw W 9 M U 

PITÍTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES \ j ^ 
TXNTE^DE ^ U S T R E ' P A R A ' MADE'RAS"'"""" \ S A P O L I N " 
TiKXE PARA SUELOS J. 

están heclios de los mejores matariales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y do fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado Vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
loanrado saber lo qn« es justamente mas apropiado para ese clima. Las principales casas negó-
dantas en Pinturas le dirán TÍO ninguna otra meveancia dá la misma satisfacción. Hagalaorueba 
y M convencerá de ello. Q E R S T B N D O R F E R E R G S . * • NUBV4 Y O R K , E . U. de Á . 

D e v e n t a e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . — D e ^ ó b i t o : A m i s t a d 6S. 

roso iso-:7 N 

l O D O N A L M O R A N 

L A M E D I C I N A D E L N I Ñ O 

| n s u s t i t u i b l e e n l a s e s c r o f u l o s i s . 

b r a s u a v e m e n t e s o b r e e l o r g a n i s ­

m o r e g e n e r á n d o l o , 

e p u r a l a s a n g r e y c r e a g l ó b u l o s 

r o j o s . 

p e r a u n a v e r d a d e r a t r a n s f o r m a c i ó n s o b r e l o a 
n i ñ o s d é b i l e s p o r n a t u r a l e z a ó d e b i l i t a d o s 
p o r e n f e r m e d a d e s , 

e c e s a r i o p a r a e l n i ñ o p á l i d o , f i a -

c o y f a l t o d e d e s a r r o l l o , 

c t i v a l a n u t r i c i ó n a u m e n t a n d o e l 

a p e t i t o , - S ^ S S ^ ^ ^ : ^ 

i m p l a l a s a n g r e d e i m p u r e z a s y l a 

c o n v i e r t e e n s a n g r e n u e v a y r i c a . 

Soberano c o n t r a : E s c r ó f u l a , H e r p e s . B a r r o s . B o c i o . E c z e m a » , 
R a q m ü s m o , A n e m i a , S i ü l i s . T u b e r c u l o s i s 

y todas las en fe rmedades o r i 2 i u a d a s p o r sangre v i c i ada , 

l O D O N A L M O R A N 
De vent» por Sarrfi, Johnson, T.qaechel y todas la. b u e n » farma^ú* 
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A S D S T O m O S . 
En Palacio 

Una nutrida Comisióii de la Con-
Tencrón Mumcipa'd del partido libeml 
de Batabamó, estuvo ayer tarde en Pa­
lacio á felicitar á Mr. Maigoon con 
motivo del Año Nuevo, y á pedirle la 
¡reposición del Ayimtamiento de aquel 
término. 

Eil Gobernador Provisional prome­
tió recomendar .lia solución de dicho 
asunto. 

r i l l 
na 

El generan José Miguel Gómez pre­
sentó ayer tarde al Gobernador Pro­
visional una comisión de vecinos de 
Gibara, Puerto Padre y Nnevitas, 
quienes en nombre de todos los ele­
mentos valiosos de 'aquéllas «localida­
des, solicitaron de dicha autoridad va­
rias mejoras consistentes en carrete­
ras, arreglos de caminos vecinales, 
puentes, etc. 

Mr. Magoon oyó con nraeho interés 
á los solicitantes, tomando nota de sus 
peticiones para enviarlas efioazmente 
rftcomendadas á los departamentos 
respectivos, para su pronto despacho. 

Con Mr. Magoon 
A las cinco menos cuarto recibió 
r, Magoon á los repórters. 

Habla Mr. Magoon 
—Desde el año pasado no v-eía á us­

tedes, dice Mr. Magoon, y observo que 
eáfán ibuenos, de lo que me alegro in-
iinito. 

—Queda un soío icaso de fiebre ama-
n* en la Eepúbliica. Ei de la Haba-

— H e nomíbíriado á d'on Juan ^1. Mo-
rejón, escribano del Juzgado de Ins­
trucción del Oeste. 

—El general Pino Guerra me visitó 
hoy para ¡ase'gurame que la partida 
en armas que se dijo existía en Vuelta 
iAbajo, quedaba reducida á dos ne­
gros qoie salieron á robalr cerdos, quie­
nes ai verse 'perseguidos, Qibandonaron 
'la iloca'lidad donde habían empezado 
el saqueo, diiri'giéndose a'l Cabo de San 
Antonio. 

—La señora d d grnorail Bates, re-
ciibirá mañana en Palacio, á las cua­
tro de la tarde á sus amistades. 

—Acompañados de los señeires Za­
r a s y José Miguel Gómez, 'he recibi­
do la visilta de una comisión de vecinos 
de Gibara, Puerto Padre y Nuevitas, 
quienes han solicitado la eonstrucción 
de algunas eareteras, arreglo de cami­
nos vecinates, que se abra urna inves­
tigación en varias 'aduanas de aquella 
región, y otras refoirmas bocales. 

—Enterados los vecinos de Bataba-
nó de que por mi orden se haibía nom­
brado xm investigador para aquel 
Ayuntamiento, ban venido á visitarme 
en comisiones separadas, para hablai:--
roe -«en pro y -en ctynftra "<3»e •diie'ho *S\n-
náeiipio, quedando reducido todo á nna 
civp.stión .local. 

—Ayer pasé un día muy agradable 
reciibiendo á las personas que me -vi­
sitaron. 

•Adivertido Mr. Magoon poir uno de 
•los repórters acerca de las dudas que 
en la práctica ofrece el Dwreito so­
bre los cabal'los, promeaió estudiarlo. 

Jnaji Gualberto Gómez 
El señor don Juan Gualberto Gó­

mez, estuvo ayer tarde en l^aliwio. 
tratando con Mr. Ma'goon de varios 
asuntos relacionados con Instrucción 
Pública. 

El Señor Zayas 
Para tratair del indulto del señor 

Rodríguez Aran.go, se entrevistó_ ayer 
tarde con el Gobemaidor Provisional, 
d señor Zayas. 

Sobre una renuncia 
Los señores Pino Guerra, Zayas, 

y Jiian Gualberto Góme-z, estovienon 
reunidos a ver líaxde eon el Gobernador 
Provisional, tratando de asuntos di­
versos, uno de los cuales, según supi­
mos fué sobre la renuncia del Jeie 
ide Ja Sección de Impuestos, señor don 
aiáguel I r ibaren. 

Personal de Correos 
Unificadas tes Secciones Centrales 

del ramo de Comunicaciones, he aquí 
ol personal del mismo, desde el 1°. de 
Enero: 
Dirección General de Comunicaciones 

Charles Hernández, Director Gene-
M S $4 000; Emilio R. Juncosa, Jete 
del Despacho, $3,000; OJaudio Vallín, 
oficial mecanógrafo, $J,000. 
Negociado de Personal, Transporte y 

Archivo 
Federico García Vieta, Jefe, 2,000 

pesos: Juan B. Baguer, oficial auxi­
liar ¿1400; Osaar Gutiérrez, Inspec­
tor de Transporte, $1,200; Angel To-
rradamé, •oficial de nombramientos, 
$1 200 • Anniano Día-z, oficial enoarga-
do'del'Ardiivo, $1,200; José R Oan-
cio, oficial de transporte, $1;000; Ra-
faeí'i Rodríguez, mecaiáografo, $/2U; 
Dulce María Estévez, mecanógrafa.. 
$720; Angelim Quran, mecanógrafa, 
$720.' 

Negociado de Inspectores 
Mórcos L. Díaz, Jefe, $2;000; Ro­

berto M. Vence, oficial auxi'liar, 1,400 
pesos - Enrique Matos, Inspector, 1,200 
rasos i Julio A. Domí-nguez, Inspec­
tor $1*00; Miguel Pamagua, Ins­
pector,' $1,200; Aurelio Rosette Ins­
pector, $1,200; M ^ 
dal, Inspector, $1,200; M e f o ^ a J : 
Santamarina, Inspector $1,200; Mi-
fraéb Inspector, $1.200; Francisco } . 
Herrera, oficial, $1.000: Gaspar No-
darse, oficial, $1,000; Mercedes R. 
Escobar, mecanógraia, $^U; .rorn-
r¡o Valdés Domínguez, mecanograío, 
$720. 

Negociado de sellos y material 
Juan C. Zamora, Jefe, $2,000: Ri­

cardo Rodríguez, oficial auxiliar, 

$1,400; Carlos 
!l,000; Raúl üü G n i n i i 9 f i i 9 

C t e i e A l f l i r a f i o i C i J A S R E S E S V i B i S 
Negociado de giros postales, Estadís­

tica y asuntos generales 
Oscar Cuní, Jefe, $1,800; Rafael: M. 

Oampi, oficial, $1,200; Ricardo H. Al­
fonso, oficial, $1,200; Luciano Pérez 
de Acevedo, mecanógrafo, $720. 

Negociado de Pagaduría 
Alfredo de Laferté, Jefe, $2,000; 

Francisco Urquiza, oficial auxiliar, 
$1.400; Enrique Callejas Salazar, ofi­
cial. $1,000; Garlos Forment, oficial, 
$1,000; Josefina Justiniani, mecanó-
g&Jk, $720. ' 
Negociado de Certificados y rezagos. 

Ernesto Xúñez, Jefe, $1.S00; Alfre­
do Navarro, oficial, $1.000; Guiller­
mo Torres, oficial, $1,000; Ana La-
eret, mecanógrafo, $720. 
Negociado de servicio y comprobación 

Federico de la Paz, Jefe. $1.800; 
Luis Angueira, oficial, $1.200; Gon-
•a'.o Carmena, oficial, $1,200; Alfredo 
Sáenz. inspector técnico de telégrafos, 
^1.400; Ricardo Ortiz, mecanógrafo, 
$720. 

Registro General 
Domingo Arango, oficial, $1,000; 

Pedro Santié, oficial., $800. 
Servidumbre 

Miguel Rodríguez López, conserje, 
$000; Agustín Hernández, sereno: 
$500; José Orta, carpintero, $600: 
Miguel Sotolongo caballericero, $300; 
mozos de limpieza: Ramón López, Ar-
cadio Ibarra, Federico Lanuza y Ba­
silio Monteo, con el haber anual de 
$300 eada uno. 
» Mensajeros 

Rafael y Eduardo Flores, con el ha­
ber de $300 oada uno. 

D E C A S 
De orden del Sr. Presidente se hj 

bóam en 
mero 31 i iia. Amargura nú-

ales 

E L PROGRESO 
M t M Anóiima fls Láyate T Planctiate 

ai ranor 
SECRETABIA 

Por acnerdo del Conseio de Admin'e-racinn cito 

E m p r e s a s M e r e a n t i l e 
& S o c i e d a d e s , 

Habai 

C 3 

)icicinbre de 1906. 
Kl Secretario 
/ . AI. Carbalteira 
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" e i m i s " 
COMPAÑIA DE SEeüROS MUTUOS 

C O N T R A I N C E N D I O . 

Esiacisciia en la í t í m e! año 1355 
ES LA l'MICA XACIONXI* 

y lleva 51 años de existancia 
J (Xs operaejones continua». 

CAPITAL respon­
d e s 4^538,296-00 

SINIESTROS paga­
dos nasta la fe-
<** S í.595.199-91 
Aaegiira casas mciue, con uibiq feria y los pisos bajos j ocupador ceAtavos on Casas de 

iquerla interior de 'mampoa-JS todos de madura, altos y 3s por familia, á. 32 y medio pañol por ICO anuaL madera cuoiertas con tojas. 

B a n c o E s p l i le l a I s l a i l e » 
El Consejo de Dirección del Establecimien­

to, en vista de las utilidades obtenidas en el 
sogundo semestre del año de 1906, acordó en 
sesión de boy, que se reparta un dividendo do 
DOS Y MEDIO por ciento en oro español so­
bro las 50,000 Acciones do á CIEN pesos eu 
circulación, pudiendo en consecuencia los se­
ñores Accionistas acudir á este Banco en días 
hábiles y horas de 12 á 3 de la tarde, pan; 
percibir sus respectivas cuotas, desde el día 
14 del actual en adelante. 

Lo que se hace saber á los señores Accionis-
tns para su conocimiento, advirtiendo que se 
han de cumplir los requisitos que acerca del 
particular previene el reglamento. 

Habana 2 de Enero de 1907. 
El Secretario 
Josú A del Cueto. 

C. 111 10-3 

pizarr.», metal ó asbesto y aunque no ten­gan los pifos de madera-, habitadas sola* mente por íamilia.'i. á. 47 y medio centavos oro español por 100 anuaL Cutas de tablas, con techos d3 tejas d* lo mismo, habitadas solamente por íamilinj^ & 55 centivos oro español por ÔO al año. 
IJOS edificios de m* de: x que «nten^an 09-tableolmientos. jomo bodega, café, t.tc, oa-ga.An lo luisii.o que éstos, es decir, sT la bod gi. está en escala 12a que paga fil.íO por 100 oro español anual, el edlflcic p>gar* lo mismo y asi sucesivamente estan/.o en otras escaias, pagando siempre tanto por «I continente como por el sonteaido. Oi.cina» en su propio edificio. HABANA 65 esq. & 

y Almacenes ce Eefla, Limitaia 
(Compañía Internacional) 

CONSEJO I>E L A HABANA 
Se ¡ivi-'a á los tenedores de Stock de Bo­

nos al Portador de esta Emporsa, que desdi 
el Primero de Enero próximo pueden depci 
sitar sus láminas on estas oficinas, Egido nú 
mero 2, altos, para liquidar el interés de do. 
y medio por ciento (2% por 100)̂  correspon 
líente al semestre vencido en esa fecha, a 
respecto de $1.25 oro español por cada £10 dt 

Habana, Diciembre 2S de 1906 
Francisco M. Steegers 

Secretario 
C. 1 10-1 E. 

o f n 
a 

CUBA 31, HABANA. 
Se pone en conoeimiento de los se 

ñores accionistas cLe esta Compañí 
que los registros para transfereneia 
lo acciones estarán cefrrados desde e 
31 de Diciombre de 1906 á las tre-
'le la tarde hasta el 15 de Enero d 
1007. 

El Secretario, 
O. A. Hornsby 

C. 2554. 27-D. 

o i o a ñ i : de ConstrnccKs , Reparacíoiií 
y Oliras Je Saneamiento de Cüí 

Se ce 
de Diciembre de 1906. 

CENTRO B E GAFES 
3 orden del señor Presidente, cito á Ir 
res socios para que acudan á la Junt 

significándoles que el acto se celebrará y te 
dráii validez los acuerdos que en él se ti 
men con el número de asociados que conci 
rran. 

Dicha reunión se abrirá con la siguiente o: 
LS anteriores, 
ir;a, balances de 

tercero: Elección de Directiva. 
Cuarto: Asuntos generales. 
Habana, 25 Diciembre de 1906. 

C 2552 
José Valdés Aníéo 
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C o i a f i a C s i i a i i k \ m M 

de Bonos Hiootecarios 
±il 

á las 
Compi 

Notario Público Sr. D. José Miguel 
otoreada en 26 de Enero de 1900. 

es de es 

ducentes al sorteo de amortización. 
Desde el día 2 de Enero de 1907 queda 

abierto en la Administración de esta Compa­
ñía el pago del cupón número 26 que vence 
en dicho día. 

¡-abana 30 de Noviembre de 1906. 
2411 1 Dbre. 

K l S U A R D I A I " 
Corresponsal del Banco de 

Londres y México en la R e p ú ­
blica de Cuba. 
Const rucc ión es, 

Dotes é 
Inversiones 

Facil i tan cantidades sobre h i ­
potecas y valores cotizables. 

OFICINA C E N T R A L 

MERCADERES 22 
TELEFONO 646 

i Dbre. 

! [US UPIMOS DE 
m m ii 

m m de 
El que suscribo. Presidente do la Comisión 

'"speeial de industriales do lavado á mano, 
labrada el día 31 de Octubre próximo pasa-
I ra la reunión celebrada en dicho día en 

l local que ocupa la Sociedad Anónima de 
B io y Planchado al Vapor "El Progreso" 

n la calle do Vapor número 5, para practicar 
is gestionrs necesarias acerca del Departa-
lento de Sanidad á fin de armonizar los in-

M de la industria con la implantación de 
s Ordenanzas Sanitarias, tiene el honor de 
>nvocar á todos los industriales del ramo, 

iara el día 4 del corriente, á las ocho de la 
odie, cu ol loca! referido, á fin de darle cuen-
\ del satisfactorio resultado obtenido cu las 
ostiones de referencia y tratar además de la 
•novación y ampliación del contrato de car-
JII antracita que algunos industriales tenemos 
•lebrado. 
Habana 2 de Enero de 1907 

José Nogucira 

ffl 
—DBS IÍA— 

rcLDarilIa 2. "Lonja de Víveres.*" 
Teléfono 8.—Apartado 836.—Telégrafo 

"Escalanta." 1434 t Dbre. 

Las tenemos en nuestra Üóve­
da construida cou todos ios ade­
lantos modernos y la* alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados 

E n esta oficina daremos todoi 
los detalles que se deseen. 

Habana, Asrosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 108 

N . C E L A T S Y C O M P 

1€9? 158-14 As. 

C i s t e S p i i 
Las a l q u i l ames en nuestra 

B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
v prendas bajo la p rop ia cas-
t od i a de los interesados. 

Para m á s informes d i r í j a n s e 
á nuest ra oficina A m a r g u r a 
n ú m . L 

m a n n d e C o * 

( B A N Q U E E O S ) 
2308 78-Nv.l8 

L O S C A T A L A N E S 
Fál r lca fle Lalr í l los , ie E Solé é Hijos 

Esta fábrica está montada en condiciones para 
poder servir con prontitud, cualquier pedido que 
se' le confíe. Se reciben órdenes en Teniente 
Rey núm. 29, teléfono 207. 18561 26-32O. 

G I R O S B E L E T R A S 

a M i 1" 
Banqueros.—Mercaderes 23. 

Casa or i t r inaimente estaolecida en I 3 U 
Giran letras 4. la pista sobre todos lor Bancos Nacionales de lo« ünstüoo l'ntdo* y dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CADLi. 
2012 78-1 Oc. 

H I J O S D E R. A R S Ü E L L E S . 
BANQUKIiOS. 

M E R C A J J K K J Ü S 3 t i . ~ U A B A . X A * 
Teléfono núm. 70 Cabloi: "aamoair^ i) 

Depósitos y Cuentas Corriente* —DenO dtoB de valores, haciéndose cargo del Cu­bro y Remisión de dividendos é interese*.— Préstamos y Pignoración de valorea y fru­tos.—Compra yventa de valores públicos t IndufitrialeB.—Compra y venta ¿« letras d» cambioa-Ccbro de letras, cupones, etc., por cuenta agena.—Guos eobre las principaU-:-plazas y también subre los pueblos de É«-paña, Islas Bal̂ ai es y Canarias.—Pague por Cables y Cartau de Crédito. 
2015 156-1 Oc 

8, Ü ' K E I L L Y , 8. 
B 8 Q D I M A A M K I C C A U K K ^ ^ 

Uacen paguü por el cable. IftuUUtU curit. de crédito. Giran letras sobre Londres. New York vou- or?ear« Miláa« Tn-in. Itoma. Veneci-' Florencia, -Níipoles, Lisboa. Oportc, Giba) tiar. Bremen, Hamburgo. I'arts. Havre. V»r tes, Burdeos, Marsella. Cíldlz. Lvon. MAIlco veracruz. San Juan de Puerto Rico, ata 
fc«iiSJFVA, JO* AL. 

sobre todas las capitales y puertos sonr?-
Palma de Mallorca. Ibisa. Manon y San'. 
Cruz de Tenerle*. 

sotre Matanzas. Cárdenas. Remedios, yant. Clara, Calbarien, Sagua la Grande, Trini­dad. Oieníuegos, banctl Spíritus. Saatiatr> de Cuba. Ciego dJ Avila, Manzanillo, P! nar del KIo. Gibara. Puerto Príncipe y Nue ritas. 
2011 78-1 Oc 

J . X B I Ñ C E S y comp. 
OBiíSPO 19 Y 2.1. 

Hace pagos por el cable, íacllita cartas Ai crédito y gira letras & corta y isrga vlstr sotre "as principales plazas de esi-i Isla < la^ ae Francia. Inglaterra, Alemania, KUSÍP Estados Unidos. Méjico, Argent.na. Puert< Rico. China. JapOn, ysobre todas las ciuda des y pueblos de Éspaña, islas Balearss Canarias é Italia. 2016 78-1 Oc 

1 BALGELLS Y COME 
(B. en (XI 

IVC A - 3 r l G r T J TFt A . H ] Hacen pagos por el cable y giran letra & corta y largt vista sobre New-TorJ' Londres. Pai is y sobre toass las capital/ y pueblos de España é Islas Baleares 
Agentes de la Compañía de Seguros con 

t n incendios. 
14 «3 156 Jl. 

B A N G O D E L A H A B A N A 
D A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 £ 

A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL GOSIBRNO AMERICANO. 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 

José I . de la Cámara. 
Sabas E. de Alvaré. Elias Miró. Marcos Carvajal. 
Miguel Mendoza. Federico de Zaldo. Leandro Valdés. 

Descuentos, prés tamos , compra y venta de giros sobre el i n ­
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. 

* TR-13 Oc 2075 

3 N a c C u B A 
C A P I T A L . . . . . $ o.ooo.ooo.oo 
A C T I V O E N C U B A . § 1 8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

PEPOSITARIO D F X GOBIERNO D E L A REPUBLICA DB CUBA 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 27. 

S T J O X J H . S - A . I J I E ! s 

SAI 
ci 

81, HABANA. 

NZ A N I L L O 

SAGU. 
PIN' 

Qü 
C A I B A R I N 

S A N T A C L A R A 
C A M A Ü U B Y 

C O R R E S P O ^ S I T K S E X T O D A S P A R T E S D E L M I I . X D O 

W . C E L A T S Y C o m e . S Z J C L I C Í O V O 
iUÜ» ¿ .gutur , l o a , eaq'jHté* CÜÜA 78 Y 76 

úe CTédiDoy gira& Leen»* ; robre New Tork. PUadelAa. Ne.y Ori« 
acorta r livx'tra vtsuu lía» i- rancisco, tenál'*^„Ffr>:y J * , ^ 

ún con loa eeftores F. BL 
^¿ Nuev» vork, reciben dr-
orrDra y ve"'a de valores « 
'es e" la Bolsa de d'cba ciu-zariones se reciben por ca-capitaies y orovlnoiaa da 

Kspa&ae Islas Canarias. 
lá«-14 AK-

78-1 OC 

; Anuncios Franceses son les • • pan los Anuncios Franceses son les 

S » L . M A Y E N C E j G " ! 
^ ru9 ie la Grange-Sateliéra, PARIS • 
• • • • M M • • • • • • • • » ^ » » » » » » < > g 

TOMCAS 
SCflMlTT, 

Ra La H, 

ÍAS - DEBILiDAO 
VÍ.K por las 
iRONIER 

HIJO-

aíodílo de 

L I X I R T O N I C O 

m i F L E M & T I G O l 
del DB GUILLIÉ 
Desds h»cr s de rsT^nta! 

t u m i E i i r Q m m é 
10ÜM la ta:. 

No aas 

No mas 

P e l a t o s 
MesMUsei Piflt 186. ruaStHonoriy en todasFa'maclü* 

Sobrehuesos. 'orL»-">r«». »*•• 
."OTUI.IVO y 
rí.olatíTO-

U'" Paul OAGE Hijo 
Farm» de 

I ftftGlN R E M E D I O 
conocido hasta hoy no 

ha obtcsiílo tanto 
éxito en Francia 

ni e¡ 
Extran-ero 
como 

El 
es IDAK 

Poderoso 
Preoentioo 
Cfiratioo 

T PC TOD-Í Wg 

m a 

DE E m 

H. DE JOHG, vcRKmm 

1 1 i ' 5 T A 
>E TODiJ LAS 

A F E C C I O N E S 

n " ü ^ A T ! S « / U L E 8 AGUADAS ó Cí 
4Í ÜOSAS bastan par» apaciguar accesos 

I*s mas violentos sin temor de tnsladar*»! aai. 
EDYÍO ñrtüeo de i« Noticia, sobre pedido. 

Depó«(lo general. PDINTETT G1RARD 
V, rué Elzevir. PARÍS-

ttti- rt t. H ta Habsna \ H* it JOSÉ SiUA á r JO. 

S E N O S 
Dfsarollarios, ReconsViuldos, 
Hermoseados, Fortlfícadcs 

t i r a i v i 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, ias E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
8» Kaüa en las Principales Farmacia». 

m m 

r 
A N E M I A , Y Í C I O S d e l a S A N G R E , F U R U N C U L O S , 

E C Z E M A , A N T R A X , A R T R I T I S M O , e t c . 

É R M B N T O l l i d U E M M 
(FERMENTO PURO DE UVAS) 

Vancfese e n t o d a s b u e n a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 

ITuicos (k)ncessic 
De venta en 
y MANUEL J l 

A. <Sc G. CAHEN, 6e, ruó d'HautevIUe, PARIS. 
guerña VIUDA DE JOSÉ SAñRA É HIJO, Rey, 4 i 
', Obisco, 53 y demás principales Droguerías y Farmacias. 

A f e c c i o n e s &• las V i a s R e s p i r a t o r i a s ( 

T I S I S , T ( / a E R C U L o s \ S , C A T A R A S 

B ñ O N Q U m S , ñ E S f f í / A D O S ^ 

« I L D D R A S i 
ÜB Güidco l ouro y Cristc i l ízmio AMALSESICC, ABTISÉPTICO 

10 veces mas activo y mas fácil de tomar que las preparaciones do Creosota 
F>AJ*IS. — J-arm«cia "VJk-SJTKCiaarc, 96. Fine du Cbevoin-Vert. 96. 

Depositarios en LA HABANA : Viuda de JOSE SARHA é Hijo. 

E P I L E P S I A 

H I S T E R I C O 

C O P U L S I O N E S 

E N F E R M E D A D E S 
I E R V I O S A S 

¡ C u r a G í o n f r e c u e n t e ! 

¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
COX »L USO T F, LA 

m o a m m m s k 
mm 

L a r o y o m i e 
VENTA POB MAYOR 

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
FARMACIA DÜREL 

DflPÓSITOS r.S TODA.S L 1 <? PH IS CI P A t.KS F*PV*r;TAR. 

EL TESORO DE LOS CABELLOS 

i Dbre. 

m i 
E v i t a l a . CELÍcla . d e l o s O a t o e l l o s 

Rehusar como peligrosas é ineficaces las imitaciones que se 
ofrecen en lugar del verdadero Petróleo HAHN. 

F . V I F T R T Í T . T.von F r a n c i a » 
Depósitos en todas las Droguerías y Pcr/um--rias. 

P ? A V I D 0 
^ al h e r o í n a y al b r o m o í o r m o } • al h e r o í n a y a la S t o v a í n a 

Calman instantáneamente la T O S y curan de un modo seguro los 
Resfriados, Gr ippe . B ronqu i t i s c rón ica . Coqueluche, Asma, 

Lar ing i t i s , Catarro pulmonar , etc. 
Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento, Calambres de Estómago, etc. 
C. DAVID, Doctor en farmacia, en Courbevoie, cer̂ a de París, 7 en todas farmacias. 
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E i m i i D o c t o r B i i o 
Con motivo de celebrar el día de 

s'i santo, reuniéronse en la gran casa, 
(;ll>' posee en Arroyo Xaranjo, los mé-
uieos de la Quinta " Covadouga'dis­
cípulos del doctor Bango, y algunos 
amigos de úste. 

E n la fnagmircd biblíótéca, y en el 
comedor de la casa después, festejó­
se el santo del distinguido director de 
la gran casa de salud del "Centro As­
turiano". Encontrábanse allí todos 
los médicos que constituyen el brillan­
te cuerpo facultativo de la ''Covadon-
ga", jóvenes muchos de ellos de bri­
llantísima historia universitaria y es­
te es un mérito que hemos atribuido 
siempre con justicia á los que traba­
jan alrededor del ilustrado maestro 
doctor Bango, que se siente orgulloso 
de tener á su lado á médicos de tanto 
relieve como los doctores Agustín Va­
rona, José A. Fresno, García Casarie­
go, Toñarely y Gran. Además de és­
tos, se sentaron á la mesa los doctores 
Rayneri. González del Valle, Benigno 
Fernández; Mulier, Martínez, el sena­
dor Recio y su familia, no pudiendo 
asistir \ost doctores Bueno y Varona 
Suárez. 

Por la tarde, una comisión de la 
Junta Directiva pasó á saludar al doc­
tor Bango. Recibiéronse innumerables 
telegramas de felicitación, para el dis­
tinguido director de la "Covadonga", 
que se sentía orgulloso de verse rodea­
do de los que diariamente contribu­
yen á colocar, junto con él. el sanato­
rio del "Centro Asturiano" á gran 
altura. 

P I E D E A S P R E C Í O S A S 
Un libro bueno es, para el alma vir­

tuosa, ser viviente con quien se con­
versa; nn amigo al que se admite en las 
expansiones más familiares. Pensar en 
leer un lH)ro, adquirirlo, poseerlo, sen­
tir su aroma y aspirar su perfume, es 
para el alma uno de los goces más 
puros. E l tiempo se desliza rápida­
mente en esa» encantadoras comunica­
ciones del pensamiento con otro pen­
samiento superior; las lágrimas llegan 
á Iba ojos; y se dan gracias á Dios, que 
ha sido tan bueno en dar á las rápi­
das efusiones del espíritu la duración 
del bronce y la vida de la eternidad. 

Lacordaire. 

D E ' 1 4 G A C E T A " 
La del día 31 de Diciembre con­

tiene las resoLiu-iones siguientes: 
Decreto número 20o: 
—Aceptando á don Césiné de la Tó­

rnente la renuncia presentada del car­
go de Enviado Extraordinario y Mi­
nistro |?4enüpQtenqiarí« de la Kepúbli-
ca de Cuba en España. 

Decreto número 306: 
—Concediendo el indulto á varios in­

dividuos condenados por distintas cau­
sas. 

Decreto número 309: 
—Concediendo á don J . R. Ross au­

torización para una línea teMóniea es­
tablecida en el central San Lino ob­
servándose los requisitos (pie en el mis­
mo decreto se expresan. 

Decreto número 310: 
—Accediendo á la solciitud de don 

Octavio M. Font y Jorje para que se 
saque á subasta el establecimiento y 
explotación de una Red Telefónica en 
el término municipal de Unión de Re­
yes con sujeción á las disposiciones vi­
gentes sobre la materia. 

en oro y plata, extra-planos en 
ôdas variedades. 
C Ü B I E R T O S P L A T A B O R B O L L A . 

Compostela ñ 2 , 54, 56 y 58. 

C E N T R O B A L E A R 
E n las elecciones que se celebraron 

el día 23 del corriente en el Centro Ba­
lear, salieron reelegidos y elegidos, pa­
ya el bienio de 1907 á 1909, los siguien­
tes señores: 

Presidente.—Don Mateo Coll Raba-
sa, r. 

Segundo Vicepresidente.—Don Juan 
Pascual Baldwin, e. 

Tesorero.—Don Nicolás Alemañy Pu­
jol, e. 

Vocales—Don Pedro Ferrer Seguí, r, 
don Pablo Recort Carbonell, r .; don 
Matías Ramis Sampol, r.; don Santia­
go Alemañy Pujol, r.; don Jasé Jimé­
nez Cañellas, don Mateo Cañellas Bo­
rras, don José Monjo Moutaner, don 
Juan Vidal Villalonga, don José Nava­
les Sabio, don Mariano Castelló Verde-
ra, don Felipe Casasayas Pidelaserra, 
don Rafael Salóm Valet y don José 
\Bagur Molí. 

Vocales por el tiempo de un año.— 
Don Juan Bautista Fiol, don Gabriel 
Calafell Pabner, don Miguel Camps 
Seguí, don Juan Esteva Vich. 

Suplentes. — Don Martín Cintas 
Sbert, don Francisco Pons Escudero, 
don Juan Prats Salas, don José Cucu-
m l l Vendrell, don Agustín Reyes Do­
mínguez, don Antonio Sastre Palmer, 
don Pedro Juan Bosch Jofre, don Ga­
briel Homar Colli don Rafael Balles-
ter Morey. don Bernardo Salvá Palmer, 
don Jaime Gayá Ramón y don Juan 
Mari Ferrer. 

W M 8 d 

nes provisionaíes y pidió que se le 
impusiera al procesado la pena de 
dos años, once aneses y once dias de 
presidio correccional con indemniza­
ción de tres pesos ochenta centavos 
á la parte perjudicada. 

E l defensor señor Mario Díaz, en 
su informe, solicitó la absolución de 
su patrocinado. 

Por hurto 
También compareció ante la Sala 

Primera Manuel González, procesado 
por hurto en la causa seguida por el 
Juzgado del Centro. L a pena soliei-
tada por el señor Fiscal para el pro­
cesado fué la de seis años, ocho me­
ses y "veinte dias de presidio mayor, 
con abogao de la mitad de la prisión 
preventiva. E l procesado deberá in­
demnizar al perjudicado, José Bejar, 
con la cantidad de 1,590 pesetas. L a 
defensa pidió la absolución del Ma­
nuel. 

Por robo 
'Ante la Sala Segunda de la Cri-

iminal oompareció ayer Gerardo Vega 
Pérez, procesado por el delito de ro­
bo en causa procedente del Juzgado 
del Oeste y para quien solicitó el Fis­
cal la pena de tres años, seis meses y 
veintiún dias de presidio correccio­
nal. 

L a Sala, de acuerdo con lo solicita­
do por el defensor señor Sarrain, ab­
solvió al procesado, acordando su li­
bertad inmediata. 

Por cñsparo 
¡En la misma Sala se celebró ayer 1a 

vista de la causa seguida por dispa­
ro contra Antonio Castillo. E l re-
.presentante del Ministerio Fiscal en 
ri¿rta de las pruebas pidió á la Sala 
le impusi'era al Castállo la pena de 
un afio, odho meses y veintiún dias de 
prisión por resultar autor de un delito 
de disparo de arma de fuego contra 
persona determinada. 

Después de informar la defensa á 
cargo del Ldo. La Guardia, interesan­
do la a'bsolución, el juicio quedó con­
cluso para el fallo. 

Decreto 
E l señor Presidente de la Audiencia 

dictó con fecha de ayer un decreto 
disponiendo que se turnen en la Sala 
Provisional tantos asuntos civiles co­
mo pleitos contencioso-administrativos 
existan en curso en la Sala de lo Civil. 

Para cumplir este decreto se turna­
rán á la Sala. Provisional dos asun­
tos de cada tres que ingresen en el 
Tribunal, sin distinción de clases, has­
ta cuibrir el número de los contencio­
so administrativos existentes en la otra 
Sala. 

E n el imismo decreto se dispone 
también la separación del personal 
que compone actualmente la Secre­
taría de lo Civil. 

La recepción de asuntos civiles y 
la radioación de éstos, continuará á 
cargo de la Secretaría de la Sala de 
lo Civil, la que entregará á la Provi­
sional los que le designe á esta Sala 
el Presidente de la Audiencia. 

E l Secretario de la Sala Provisio­
nal lo es el señor Andrés Segura Llo-
piz, y oficial de Secretaría, habilita­
do de Sala el señor Gabriel Zequeira. 

. T n z f f a d o s v P o l i c í a 
Don Juah Aedo, Administrador de 

la casa de salud " L a Purísima Con­
cepción" .perteneciente á la "Asocia­
ción de Dependientes de la Habana", 
denunció al capitán de la 10a. Esta­
ción de Policía, que en 19 de Noviem­
bre último ingresó en dicho estable­
cimiento benéfico en calidad de en­
fermo, el blanco Andrés Padrón Gue­
rra, vecino de Gervasio número 134, 
valiéndose de un recibo expedido á 
nombre de don Guillermo Rodríguez, 
residente en San Miguel número 125. 

Agregó el señor Aedo, que este en­
gaño fué descubierto á los pocos días 
del ingreso del mensionado Padrón, 
pero la suma cravedad de su estado, 
fué causa de que no se le despidiese del 
estabdecimiento, antes de que pudiese 
originar los gastos que por su larga 
estancia ha causado á la Sociedad. 

E l señor Padrón, según la acusa­
ción que se le 'hace es deudor de la 
suma de 95 pesos oro español, y co­
mo él. ni sus familiares han querido 
abonar dicha suma, es por lo que se ha 
ihedho esta denuncia para que se pro­
ceda á ilo que haya lugar. 

L a policía en vista de haber sido 
dado de alta el señor Padrón, pro­
cedió á su detención, remitiéndolo al 
Juzgado de, guardia, donde después 
de manifestar de ser cierto los liecihos 
que se denuncian, y que no tiene re-
sursos para pagar esa suma, ingre­
só en el Vivac sujeto á la causa que 
se le instruye por estafa. 

E n el café " E l Carbayon" calle de 
San Isidro esquina á Habana, se pro­
movió ayer tarde un gran escándalo, 
debido á los disparos de revólver, que 
¡hizo el blanco Alberto Meireles y Pon-
ce vecino de Marianao, á causa de ha­
ber sido agredido por los dependien­
tes de dicho establecimiento por h.! 
ber tenido un disgusto con uno d 
ellos nombrado Ramiro Fernández. 

L a policía dieturvo á Meiireles y lo 
Temitió ante el señor Juez de Guardia, 
quien después de tomarle declaración, 
decretó su prisión, exigiéndole dos-
cienlt'o's pp'sos -para poder gozar de li­
bertad p-povisioua'l. 

Meiineles ingresó en 1̂ Vivac á dis­
posición del Juez de Imstrucción del 
Bsfe. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

A U D I E N C I A 
Juicio Orales 

Sai a Primera. 
Contra Juan Ensebio Gómez, por 

disparo. Ponente: Señor L a Torre. 
Fiscal: Señor Rabell. Defensor: L i ­
cenciado Ferrara. 

Juzgado del Este. 
Contra Jenis Marhues, por estafa. 

Ponente: Señor Azcárate. Fiscal: 
Señor Céspedes. Defensor: Ldo. R. 
Benitez. 

Juzgado del Centro. 
Sala Segunda. 
Contra Francisco Gallardo, por dis­

paro. Ponente: Señor G. Ramis. Fis­
cal: Señor Céspedes. Defensor: Ldo. 
Jorrin. 

Juzgado de Jaruco. 
Contra Félix Reyes, por atentado. 

Ponente: Señor Presidente: Fiscal: 
Señor Benítez. Defensor: Ldo. G. Sa­
rrain. 

E l Inspector de Aduanas, don Gui-
lliermo Azcorbe, detuvo en 'la esealera 
del vapcw francés " L a Champagne", 
al mienor illanco Jesús López López, 
en los momentos que tnatalba de ocul-
Itar dois piezas de «inta de seda, sin 
pagar los derechos de Aduana. 

Didh-o menor -que fué (remitido al 
Juagado de Gmerdia, quedó en liber­
tad, ioon la condicitón de comparecer 
hov en el Juzgado del Distrito Este. 

Ayer tarde se presenló ^n las ofi­
cinas de lia Poilicía Secreta, Mr. L . 
Me. Cammon, vecino de la oaille de 
O'Re'iilly número 102, manifestando 
que all salitr de la Adiíana le sustra­
jeron del boilsililo del 'Oha.leoo un (ne-
¡loj de plata con leopoldina, valuado 
todo ¡en 25 pesos oro, y qwe de su 
•equipaje le lllevaron unía caja con un 
sombrero y varios cuiellkxs y corbatas, 
ignorando quién tisera, el adrón. 

E l iSub-Inpeetor de fea Policía Secre­
ta, señor Toledo, ocupó aiy>e»r tarde 
dos euiohililos de plata, que le fueron 
hurtados á don Eugenio Mil ton Sán­
chez, residente en Ha dalle del Prado 
número 93. 

Didios cuehilllos se remitieron al 
Juzgado Correocionail del Primer Dis­
trito. 

Planchas, papel, cartulinas y efec­
tos fotográficos á precios nunca vistos. 

OTERO Y COLOMTNAS 

P A R T I D O S M I T I C O S 
M A N I F E S T A C I O N 

por el General J u l i á n Betancourt. 
Comisión Ejecutiva 

Tengo el gusto de citar á los seño­
res Presidentes de Comités y Vanguar­
dias, miembros de esta Comisión Eje ­
cutiva, para que concurran el viernes 
cuatro del actual á las siete y media 
p. m. á la casa Aguiar 35, con objeto 
de celebrar una junta tendente á uU 
timar los preparativos de la manifes­
tación acordada en honor del Jefe de 
las Vanguardias Liberales doctor Ju­
lián Betancourt; así como para desig­
nar el día que se ha de llevar á cabo 
dicha manifestación. 

Habana, Io de Enero de 1907. 
Eulogio Guinea. 

Presidente. 

Por robo 
E n la Sala Primera de lo C inal 

BC celebró ayer el juicio oral de la 
causa incoada por el Juzgado del Es­
te, contra Marcelino Menéndez, por el 
delito de robo. 

Practicadas que fueron las pruebas. 
«1 señor Fiscal sostuvo la acusación 
«levandü á definitivas sus couclusio-j 

Madres de niñas ojerosas, débiles, 
anémicas. Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Grantillas 
cuando pasan de niñas á mujeres Es­
ta preparación corrige Is supresiones, 
retenciones y demás trastornos de los 
órganos genitales femeninos. 

L a casa Dr. Grant's Laboratories, 
55 Worth St , New York, manda gra­
tis el libro número 12 que trata de es­
tos á cualquier mujer que lo solicite. 

L a misma casa manda gratis un fras­
co muestra de Grantillas. Pídase. 

L O S M E J O R E S 
S-STRATOS A L PLATINO 

A PRECIOS M"JY R E D U C I D O S 
Otero y Colommas. fctógraíus.— 

San Rafael numero 32. 

E N A L T A M A R 
E n la madrugada de ayer en la tra­

vesía del vapor americano México , que 
de New York se dirigía á este puerto, 
tuvo la desgracia de caerse al mar el 
tripulante de dicho buque Raffaele T i -
gleetti. 

Tan pronto la gente de á bordo vió 
caer á dicho tripulante, el buque de­
tuvo su marcha. 

Después de pasar algún tiempo se 
pudo coger al desgraciado tripulante 
aun con vida, pero en tan grave estado 
que falleció á los pocos momentos. 

A l fondear en puerto en la mañana 
de ayer el vapor México, el capitán dió 
cuenta del suceso á las autoridades de 
este puerto y á los señores Zaldo y Com­
pañía, Consignatarios de dicho buque. 

E l cadáver de Tigleetti fué trasla­
dado ayer tarde al Necrocomio á dis­
posición de la autoridad correspon­
diente. 

C O T Í Z A C I O N O f I C J Á L 
C A M B I O S 

Banqueros Comercio 

REPARACIOXES GENI DE LAS VIUDAS". — SI PUBLICAS. — JEFATUI NES CIVILES bre de 1906. — — Habana 26 de Diciem-Hafta las tres de la tarde del día 1007, se recibirán en la Dirección 

19% P 

5% p 
3% p 

0. P. 
0. P. 
0. P. 
0. P 

-••1 p 0. P. 

p|0. P. 

2% P|0. P. 

L A C I E X C r A A T A J A I J A C A L V I C I E 

E l Germen Fatal y su Remedio 
pertenecen al campo de la Ciencia. 
Es la cosa más rara del mundo que un hom­bre haya ds ser inevitablemente calvo, por­que no hay nadie cuyo cabello no esté xaueno en las raices que haya de ser necesariamente calvo si emplea el Herpicide Newbro. el nue­vo antiséptico del cuero cabelludo que extir­pa el germen que ataca el cabello por la raiz, y limpia la caspa del cuero cabelludo, deján­dolo perfectamente sano. Clarence Hamilton de Atlanta, Ga., E. U. A., se hallaba entera­mente calvo. En menos de un mes el Herpi­cide le habia limpiado la cabeza de todos los enemigos del pelo, reanudando entonces la naturaleza »u trabajo de cubrir la cabeza de cabello denso de una pulgada de largo, y A las seis semanas tenía un» provisión de cabello normal. Cpra la comezón del cuero cabelludo. Véndese ne las principales farmacias. 
'La Reunión," Vda. de José Sarr.í é Hijos, Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es­peciales. 

Londres, 3 d v 2014 
„ 60 djv. 19% 

París, 3 d|v 6 
Alemania, 3 d'v 4% 

t, 60 dlv! 
Estados Unidos 3 d|v. . , 10 
España s¡ plaza y can­

tidad, 8 d|v 2% 
Descuento papel comer­

cial 10 12 p|0. P. 
MONEDAS Comp. Vtnd. 

Greenbacks 9% 9% plO. P 
Plata española 96^ 96% p|0. P! 

AZÜCAKES 
Azficar centrífuga de guarapo, polariza­

ción 96', en almacén á precio do embarque 
4 rls. arroba. 

Id. de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2% rls. arroba. 

VALORES 
Fondos públicos 

Bonos del Empréstito de 33 
milones 110 115 

Deuda interior 101 102 
Bonos de la República de 

Cuba emitidos en 1896 y 
1897 106 111 

Obligaciones del Ayunta­
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 115% 115 

Id. id. id. id. en el extran­
jero 116 II814 

Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. 114% 116 

Id. id. id. en el extranjero. . 115 116̂ 4 
Id. primera id Ferrocarril de 

Cienfuegos N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarias Forrocarril 

de Caibarién N 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu­

ban Central Railway. . . N 
Id. de la Ca. de Gas Cubana N 
Id. del Ferrocarril da Gibara 

á Holguín N 
Id del Havana Electric Rail-

wais Co. (en circulación). 100 sin 
ACCIONES 

Banco Nacional de Cuba. . 110 132 
Banco Español de la Isla de 

Cuba (Exdo.) 95 96 
" neo Agrícola de Pto. Prín 

i>e en idem N 
-añía del Ferrocarril del 
sfk N 

.[[(añía Cuba Central Rail 
way (acciones preferídas). N 

Id. id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas sin 50 
Compañía Dique do la Haba­

na 101 sin 
Red Telefónica de la Haba­

na N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 150 sin 
Ferrocarril de Gibara á Hol­

guín ' . . . . If 
Acciones Preferidas del Ha­

vana Electric Railway Co. . 94 95 
Acciones Comunes del Hava­

na Electric Railway Co. . . 49% 50 
Habana, Enero 2 de 1907. — El Síndi­

co Presidente, Jacobo Patterson. 

RES GKNER DO POR |'C. siciones serán formes á ouie las proposicio daíso. Ingenie al dorso se le: SICION 

>s sobres conteniendo siciones serán dirigidos á Carlos E. Ca-feniero Jefe de Construcciones Civiles, y ÍC les pondrá el siguiente rótulo: PROPO-PARA LAS OBRAS DE REPARACIO­NES GENERALES EN DO POR "CASA DE LAS Cadalso, Ingeniero Tefe. C- 2S53 alt. 6-26Dbre. 
MADERA: — Jefatura de la Ciudad de la 

Habana. — Secretaría de Obras Públicas. — 
Habana 31 de Diciembre de 1906. — Hasta 
las dos de la tarde del día 9 de Enero de 
1907, se secibirán en esta Oficina, Arsenal de 
la Habana, proposiciones en pliegos cerrados 
pjara el suministro de madera de pino tea. 
En esta Oficina se facilitarán impresos de pro­
posición en blanco y se darán informes á 
quien los solicite. — Esteban Duque de Estra­
da. — Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

C. 2568 alt 6-31 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DIG IJK 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Panco Español de la Is la de Cu­

ba contra oro S1/*» á 4 
Plata spañola contra oro 96% á 96% 

Greenbacks contra oro america. 109% á 109% 
Comp. "Vendo 

Fondos públicos 
Valor Pi« 

Empréstito de la República 
de Cuba 110 115 

Id. de la R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp N 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 115% 118 

Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 113 117 

Obligaciones hipotecarias F. 
C. oienfuegos a Villaclara. 

Id. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai­

barién N 
Id. primera Gibara á Hoif ín N 
Id. primera San Cayetano a 

Viñalas 10 20 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañía de Gas y Electrici­
dad de la Habana 109% 110 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co, en circulación 99 sin 

Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. 
Ü. de la Habana 115 119 

Bonos Compañía Gas Cubana 80 sin 
Bonos de la Repúb'ica de Cu­

ba omitidos en 1896 y 1897 106 112 
Bonos sngunda Hipoteca The 

Matanzas Wates "Workes. N 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo N 
Bonos hipotecarios Cantral 

Covadonija N 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circulación). . . 94 96% 

Banco Agrícola de Pto. Ppe. 81 sin 
Banco Nacional de Cuba, cx-

div . 110 132 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al­
macenes de Regla (limita-

'da 125 125% 
Compañía do Caminos de 

Hierro do Matanzas á Sa­
banilla . . . . t N 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 

Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi­
das. N 

Idem, idem (comunes). . . N 
Ferrocarril de Gibara á Hol­

guín N 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas N 
Compañía de Gas v Electrici­

dad de la Habana 117% 119 
Compañía del Dique Flotan­

te 101 sin 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 150 sin 
Compañía Lonja de Víveres 

de la Habana N 
Compañía de Construcciones. 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba. N 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas) .. tó% 95 

Idem de la id_ id. (comunes) 49% 50 
Compa. Anónima Matanzas. N 

Habana. Enero 2 de 1907. 

O F I C I A X * 

Oí t i Hi 
Deíaríainenío ie Pssas y Medidas 

De orden del señor Alcalde Municipal se 
avisa á los señores Comerciantes é industria­
les, que el día primero de Enero próximo co­
menzará la Comprobación Periódica del año 
de 1907. 

Habana, Diciembre 6 de 1906. 
El Oficial Técnico, 

Dr. Martín Novel 
Jefe del Departamento 

Secretaría de Obras Públicas. Jefatura del 
Distrito de la Habana. — Habana 2 do Enero 
de 1907. Hasta las dos de la tarde del día 
16 de Enero de 1907, se recibirán en la Jefa­
tura del Distrito de la Habana, Cerro 440-B, 
proposiciones en pliegos cerrados, para el su­
ministro de piedra picada, con destino á las 
carreteras de Luyauó á la Gallega y Habana 
á Güines, para la reparación de algunos de 
sus kilómetros. Las proposiciones serán abier­
tas y leídas á dicha hora. En la oficina de la 
Jefatura, Calzada del Cerro 440-B y eu la 
Dirección General, Arsenal, se facilitarán al 
que lo solicite, los pliegos de condiciones> mo­
delos de proposiciones y cuantos informes fue­
ren necesarios. M. A. Coroalles, Ingeniero 
Jefe. 

C. 106 alt. 6-2E. 

P R O F E S I O N E S 
C L I N I C A D E N T A L 

Concoma 33 esp i ra á San M á s 
En este salón se encontrarán Cirujanos Degis­tas los que efectuarán toda clase de operaciones concernientes á la profesión, contando con apara­tos modernos para practicarlas á !:i perfección. TRABAJOS GARANTIZADOS 

Precios en Plata 
Por una extracción. ?o-so Por una extracción sin dolor ,0-75 Por una limpieza de !a dentadura . . j,i-oo Por una empastadura porcelana ó plati­no 0-75 Por una oriñeación, desde ».i-S0 Por un diente espiga >.3-00 Por una corona oro 22 kltes j.4-00 Por una dentadura de 1 á 2 pzas. . . «a-00 Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . i.4-00 Por una dentadura de 7 á 14 pzas. . . 6-00 Puentes á razón de $4-00 por cada pieza. 

Consultas y operacunes de 7 ¿c la mañana á 5 
de la tarde y de y á \o de la noche. 

NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para poder efectuar los trabajos, también de noche. 
18,000 26-2D. 

DOCTOR J O S E A. T R E M O L S 
Médi'co de tuberculosas y de enfer­

mos del pecho. Médico de niños. 
Coinsuiliado 128. Consultas de 1 a 3. 

18504 8-28 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en seBeml.—-Vía* MTíntrla*.—-Kn-fermedade* rin nefior*».—ContuiUait de IS á 3. San LAsaro 248.—Teléfono 134S. 2386 i Dbre. 

D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
Médi co- Cirujano. 

Enfermedades de la boca y Cirnjía ge­
neral de la misma. 

Enfermedades del aparato digestivo. 
Consulta diaria de 3 á 4. 

O - A . H i 1 ^ . 3 » O 3 3 . 

Cta. 2503 Í5-15 

DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO isr. DE ta á a Para enfermos pobres de Garganta. Marij: y Oídos.— Consultas y operaciones en el Hospital Mercedes, á las 8 de la mañana. 2377 1 Dbre. 

A L Q U I L E R E S 

BONITA y productiva finca, se arrienda pasa el Almt-ndares, buen terreno, 1,000 palmas, guayabal, etc., 2 caballerís á 3 leguas de la Habana, carretera, cercas de piedra, Santo Suárez 12. J. del M. _j54 4:3_ 
VEDADO. — La casa Paseo 5. con portal, sala, comedor, ocho cuartos, baño y servicios. Al fondo A, número 4 informan. 70 8-3 SE ALQUILAN á una cuadra de Belén, Compos­tela 124, los altos interiores compuestos de 5 posesio­nes, un gran salón, cocina é inodoro, en ocho cente­nes. Entrada por el establecimiento. 72 4-3 
SE ALQUILAN los espaciosos salones de la plan­ta baja de Teniente Rey 4, propio para almacén de tabaco en rama ó depósito de mercancías, etc., tam­bién unas habitaciones altas. En ia misma informa-rán. no 5-3 
SE ALQUILA en la Loma del Vedado una casi­ta con jardín, portal, sala y dos cuartos, comedar, docina, baño, inodoro, patio y agua de Vento, pises de mosaico. Toda de azotea. 13 y 10 informan. El Mira Sol! -39 4-3 

Univcn na á 2. que, co a la mi Por Al y su di 2: 
SE ALQUIL con grandes ha de reedificar, pr vicios moderno; 

calle G, entre 21 y 23 tmea y la llave en la bodega esquí­en Puerta Cerrada y AlambH r. 2 cuartos y todo el servicio a'icra de marmol y pisos finos. re en la bodega de la esquina año. San Ismacio 90. 
8-2 rasa Cerro 620 muy espaciosa r.e?. patio y traspatio acabada •ara familia de gusto, con ser-rman Aguiar 99. 4-2 EX UNA ESPACIOSA casa de la calle de San Miguel, cerca de Galiano y habitada por familia decente, se ceden UNA ó DOS habitacioneŝ  con ó sin servicio, á señoras solas; pero que sean se­ñoras solas; En San Miguel 84 informan del lugar. 20 4-2 

HABITACIONES.— Soledad Mérida de Durand alquila heimosas habitaciones elegantemente amue­bladas, á familias mtrimonos ó personas de mora» lidad, en su nv?va >• céntrica casa Prado 53, e-i ui-na á Colón. 18994 4-1 
SE ALQUILAN en casa de familia de moralidad 2 habitaciones bajas á matrimonio sin niños ni animales, ó señoras solas. Se piden y dan referen­cias San Miguel 194. 18987 4-1 
ESPACIOSAS habitaciones altas con ó sin mue­bles, luz de gas y servicio de criado duchas expléa» didas. Entrada á todas horas en Industria 72. 18996 4-1 
CABALLERIZAS. — Se alquilan iS. junta* ó separadamente, en perfectas condiciones de higiene y con local para guardar carros, ('alzada de Cris* tina .esquina á Concha "La Constancia". 19000 15-1 
SE ALQUILAN cuatro casitas sin estrenar; una de $30 plata, otra $22 plata y dos de $20 plata; todo plata española. Domínguez y Falgucras (Ce­rro.) Informes Soledad 8. 19003 4-1 
EN MONTE 298, Se alquila en 10 centenes ua hermoso departamento alto; en los bajos informarán, 
19002 4-1 VIRTUDES 96, se alquilan habitaciones altas y 

bajas_á_personas de moralidad. 18944 4-' 
EN MONTE núm. 63, se alquilan dos habitaciones á señoras ó á matrimonio sin niños. 
18958 4-1 SI". ALQUILAN los hermosos y recién coas, trudos altos del Café Salud 161 y una accesoria. a 0963 4-1 

S a n L á z a r o 3 2 5 
Se alquila esta hermosa casa acabada de cors« truír con todos los adelantos modernos, pisos do mosaicos é instalación sanitaria completa. Es de alto y bajo completamente independiente y está si­tuada en e'. punjo más alto y más fresco de la ciudad. La llave en la Bodega de al lado. Infor­mes en Muralla y Bernaza, Almacén de Sedería. 18967 4-1 
EL MEJOR punto (Marte y Bclona) dos pose-sones en la azotea v una baja se alquilan á matri-monios solos, de toda moralidad. Casa muy respeta­ble; no hay más inquilinos. Pregunten á Ferretería La Reina, "Reina 13. 18984 4-1 
PRADO 18, Se alquilan los altos. La llave en el número 16. 18983 4-1 
SE ALQUILA una hermosa habitación de dos ventanas con su saleta, en $T8 á personas de toaa moralidad, sin niños, San Rafael 61. 18930 4-30 
A FIRST CLASS female Frenen coik wants a position with prívate family. Adress 'ra Máx-ma Gó­mez 78, Quemado de Marianao. 18909 4-30 
VEDADO.— Se alquila una casa de esquina Q y 15, en 12 centenes, con sala, comedor, 5 cuar­tos, cocina, baño, 2 inodoros, etc. Preciosas vistas al mar, y en el Centro de las dos Lineas eléctricas. Sereno y Teléfono gratis. Quinta Lourdes. 1893S '_ 4-30_ _ SE ALQUILAN en O'Reílly 32 hermosas y ven­tiladas habitaciones de todos precios á familias sin niños y hombres solos y en Zaragoza 26, Cerro, una amplia accesoria de madera con patio, baño, etc., Lorenzo Franco, O'Reily 32. 18897 8-30 
SE ALQUILAN los bajos de San Miguel 92, es­quina Manrique en 12 centenes. 18939 8-30 
SE ALQUILA la casa Habana 82, toda junta ó por habitaciones es el punto más céntrico para negocios. Informan en Galiano 47, de 2 á 5 todoj los dias. . 18933 4-30 
SE ALQUILAN los altos que ocupaba la Lega­ción Americana en San Lázaro 262, esquina ;i Per­severancia. Informarán en los bajos. 18899 5-30 
VEDADO. — Se alquila la casa J. núm. 31. La lláve é informes en I esquina á 15. 18896 8-30_ 
REINA num. 133, se alquilan habitaciones bajas y departamentos en los altos, con vistas á la calle. 18900 I3:30__ VIBORA. — Prpxima á desocuparse la casa Luz número 20 en la Víbora (Jesús del Monto) se ofrece en alquiler, tiene sala, saleta, zaguán, co­medor y cinco cuartos, patio con plantas, cocina, inodoro, aiua de Venio v desatue á la dojU'a'; iina vista preciosa, posesión espléndida puede verse á toda hora, para tratar en Habana núm. 94. 18912 5.30 

P L A Y A D E MAJRIANAO 
Se arrienda una estancia de dos y media caba­llerías tierra colorada, pozo fértil, casa, etc. atra­viesa el Ferrocarril de Marianao á la Playa. Tiene litrodr*. ffilo. Indinarán Ci;táa 111 uumero 0. _i89£3 4-3Q 
SE ALQUILAN el piso principal de la casa Animas <pi, al que acaba de hacérsele la entrada independiente del bajo. Tiene pisos de marmol y de mosaico, recibidor, sala, cuatro capaces cuartos, uno más, alto, para criados, galería, comedor, baño, cocina y dos inodoros. Puede verse á todas horas. La llave en el bajo y de su precio y condiciones informan en casa de González y Costa, S. en C. Baratillo número 1. Plaza de Armas. 1888a 10-29 

S E A L Q U I L A 
Casa amueblada en la esquina Sur de la calle 17 

y J. Vedado. 18858 8-39 ALQUILA. — RENT. — Prado 109. cuartos elê  gantes. Elegants rooms. Escritorios Offices. Dormí, torios Sleepeeng rooms. 18850 8-39 

PRADO 60, acera de la brisa, nueva y elegante casa para matrimonios sin niños ó caballeros solos, esplendida comida, casa de orden y moralidad. Pre­cios módicos. Prado 60. 26 8-3 
VEDADO .— Se alquila un establo propio para 3 ó 4 muías ó igual número _ de caballos con una 6 más habitaciones. Informarán Línea esquina M. Bodega La Joven_Repúl)Iica Cubana, 42 4-3 

SE ALQUILA Quinta esquían á "8, Ve­dado, una casa con 7 cuartos, servicio sanitario, pisos finos. Informan Séptima núm. 118. 96 4-3 
SE TRASPASA ó alquila un espacioso local propio para cualquiera industria, ya para cualquier taller ó para otra industria, punto céntrico, no paga alquiler y todavía se gana dinero: también se arrien­da un hermoso local propio para Restaurant ó fonda en el punto meior de la Habana. Informan Jesús Pe-re grinoS^bodega^^ 4.3 
OJO. —Se alquila el Segundo piso de Muralla 119 con 4 habitaciones, sala comedor y demás servicio en 12 centenes, en la misma calle 123 informarán. 
8t 4-3 

SE ALQUILAN los bajos de la casa calle de San Miguel número 78, esquina á San Nicolás con todas las comodidades modernas, con portero y lux eléctrica. 18841 8-2f 

S E A E E I E N B A 
La finca Fnetrana, entre dos calza-ias. San Josí y Managua, en el poblado de Mantilla á 4 kilóme­tros de la Víbora, conteniendo tres caballerías » media, terrenos altos y bajos, toda surcada y dividí* da en cuartones, arboleda, casa de vivienda do mampostería y teja, con agua, aperada con dos yun­tas de bueyes de primera, 7 vacas con sus crías, ga­llinero y caballeriza, cría de gallinas y oirás aves, labranzas y muchos terrenos preparados. Razón en la misma, de 7 á 1 o de la mañana. Ramón Pinol. 18782 828 
VEBADO .— Se alquila la casa calle 19, esqui­na 4 C. Informan Calle 15, esquina á Baños, 1833 s 8-38 
CASA PAR AFAMILIA habitaciones con muebles y tedo servicio en la planta baja un departamento de sala y habitación, una cuadra del Prado, exi-1 giéndose referencias y se dan. Calle de Empedrado ' número 75. 18732 8-2¡r 
KN 15 CKM'KNES se nlquila el alto de la casa Bernaza 69, junto á la áquma Muralla. Tiene cin­co cuartos .sala y saleta y demás servicios, la llave en el alt© de la_derecha. 18763 8-27 
SE ALQUILAN Monte. 130, altos, espléndidos departamentos con todas las comodidades higiénicas, luz eléctrica y baño; se da ¡lavín y_ comida si se desea. Precios equitativos los tranvías pasan por la puerta. Eu la misma informan. 18 7 7 2 8-27 

SE ALQUILAN Neptuno números 221 y 223, dos principales, nmeva construcción, con sala, ante­sala, 4 ciarlos, galeria, saleta, traspatio y demás comodidades para una extensa familia. Informan Agula 102. 18775 8-27 
se alquilan para una s, tres hermosas-habita-iades, gas, cocina, ba-oaas de moralidad). 8-27 BELASCOAIN 22 .— Se alquilan estos espacio­sos altos acabados de reedificar, con sala, antesala, recibidor, 8 grandes cuartos, saleta, con sala y escale­ra de marmol y todas las comodidades Informan en la Platería, se dan muy baratos. 88 4-3 

SE ALQUILAN baratas espléndidas habitaciones altas con pisos de mosaico acabadas de pintar. Entra­da independiente en la calzada del Monte núm. 38 á señoras, hombres solos ó matrimonios sin niños. Se puede comer si la desean. 104 4-3 
SE ALQUILA un̂  precioso departamento alto de 2 habitaciones, vista á la calle, con uso de recibidor, y corredor y todas las demás comodidades, en casa de familia que exige referencias. Informan: Egido, esquina á Luz. Peletería La Celia. 103 43 

EN FIGURAS 46. familia ó matrimonio Át ciones con todas las c( ño ¿ inodoro, (que sear 18724 

S E A I Q D H A N 
Espléndidas y ventiladas habitaciones altas 

y bajas .prefiriendo hombres solos, ó matrimo­
nios sin hijos que deberán garantizar su buena 
moralidad. También se alquila un gran loe: i 
propio para Herrería, Carpintería., Taller de 
coches, Establo, Tornería, ú otra industria et­
cétera, etc. con habitaciones para familias en 
el mismo. Informarán Calzada de Cristina 
fronte á la Quinta Interuacional. Cándido Ló­
pez. 84 15-3 

SE ALQUILA la casa Concepción de la Valla número 33, acabada de pint.-rr. Informes Amargura nómeros 77 y 79. 18712 8-27 
P A R A COMERCIO, DEPOSITOS Y 

OFICINAS 
Salones bajos y altos regios. Vista ha­
ce fe. 117, Prado 117. 

18704 13-27 
SE ALQUILA ó se vende en Infanta 44 un te-

, rr.eno con una superficie de 3183 metros cuadrados, í tiene tm gran edificio y otros anexos, propio pa-1 ra cr.aiquicr industria ó almacén reuniendo muchas j comodidades para culquier uso. Trato directo lí. ' '/.. Infanta 44. 18636 ^s^D. 
j VEDADO. — Se alquila la casa calle de Paseo j onm. 2 esqrina á Quinta; en la misma casa I darán informes. 18557 36-21D. 

Departaiuontos y habitaciones María Luisa González, viuda de Pérez, alqui-1 hermosas y elegantes habitaciones con o sin inebles, departamentos para familias ú oficinas local para almacén de rama, comercio, ó cual-aier inüusíria conveníetc, y para depósito de au-'"lóvi'es ó cosa análoga, en su nueva y céntrica ssa Pasco de Marti, Pradô  117, cuadra del 'lARIO DE LA MARINA. Se exije moralidad. 26-14 D. 
SE ALQUILAN los bajos de la bonita y 

fresca casa de nueva construcción Escobar 15, 
media cuadra del eléctrico. Tiene sala, saleta, 
tres cuartos, cocina, baño é inodoro, espacioso 
patio y suelos de mosaico. Informan en Con­
cordia 51. La llnve en la bodega de esquina á 
Lagunas. l& 4-3 

CALLE 17, entre L y M (Villa Adolfina.) Veda­do. Se alquila en 15 centenes mensuales. La llave en ¡a casa del fondo por la calle L. Informes en la Habana calle de Aguacate num. 128. igfl?; ct-í-Sai-i 

A M I S T A D 1 0 2 , A L T O S 
Espléndidas habitaciones. 

Casa de moralidad, 
17808 26-7D 

S E A L Q U I L A la hermosa casa Ve­
dado calle 13 esquina á G, de altos j 
bajos. La llave en frente esquina á H. 
Informan en San José número 15. 

2436 - . Dbr¿ .-

file:///Bagur


D I A K I O D E L A MARIHA.—Edición 

L a S o c M a í " L o s F a r í o i s f 

oNA E X C U R S I O N 

Mialma la mía, si en la mesma Pola 
que diein que 'n afleuto 
en eso de farturcs 
d'Asturias ye '1 celebro, 

mialraa la mía, digo, tan y mientes 
que algún babayu non cretique d'ello, 
si non hay un fartón de tal focicu 
que algame á estos fartones xiblaíeros... • 
¡Que ye qué! ¡N' home, non! Xaclie falaneie, 
que "ver para creer", diein los vieyos, 

y yo los vi — ¡recastia! — 
y envoco á ¡os mazcayos que los vieron. 

Azumbai la elaviya 
á la fartona rente d "isti pueblo, 
y en el carauter mcsmu de la cara 
«1 antusiasmo se yes ve, comiendo. 

Foi ayer entavía 
cuando fuimos á Vento, 
y asina Dios me salve, 

si non quiero golver mañana mesmo. 
¡Que modo de blincar! ¡y que berrides! 
T como marmulaben per los tréminos 

les tonades aquelles. 
los xiblidos aquellos! 

^ unos engurullábense, bailando 
danzones incorreutos, 
de esos de xirigoncies 

que paecen, ataques de los ñervos; 
y un Trovador^ que diein que teníe 
un peano e^ondíu 'n e! pargiielu, 

cuspía unes piades 
que taben — á la fe, — bien por entera. 

Y sonaba una gaita 
que nos cayó del cielo, 
esmigayando andecLes, 
llanciando sentimientos, 
faciendo que surdieran 

en madexines de xiblidos tienrus, 
d 'aquelles carbayedes el delidio, 
d'aquella? aldeganas el contentu, 
y '1 seliquin rodar d'aquellas fontes, 
xnntu con les tenreces <>! xiltmeru 

faciendo 'n la memoria regolrinos: 
— ¡Señor San Pedro 1 

Quiero poner los calzonea 
per la cabeza, y non puedo... 

Los Fartones son treinta nada más, 
pero valen -por tres mil. L a Sociedad es 
nueva: -cuenta muy «poca vida aun, 
pero prosperará sin duda alguna, por 
3 o simpático de su programa, y acaso, 
acaso más (todavía que por eso, por io 
ocurrente del nombre. 

Pórmanla peninsulares y cubanos, 
unidos con los lazos del cariño más 
•estreclio; entre los españoles, los as­
turianos forman el mayor número: 
uno de ellos tuvo la ocurrencia de bau­
tizar la iSociedad con la palabra gráfi­
ca del ba.ble, plural de fartón, y Farto­
nes se llaman esos socios, que son todos 
entusiasmo y alegría. 

Son presidente de la Sociedad el se­
ñor Francisco Carreño; presidentes 
¡honorarios, los señores Manuel Pulido 
y Aurelio Villegas; y vicepresidentes 
los señores Vicente López Vega, José 
Solona y (Eugenio Gárate. 

Vento fué ayer el punto señalado 
para la última excursión, y á Vento 
fuimos, con los treinta socios, con un 
•buen número de intvitados, y llevando 
en la amaíble cempañía á nuestro que­
rido amigo señor Aurelio Villegas, por 
E l Mundo, y al fotógrafo del mismo 
periódico señor Eu^genio Gárate. 

Una banda de música acompañó á 
los excursionistas desde -la imprenta 
de E l Avisador Ccmercial, de donde 
la excursión sailió, hasta Palatino. 

lAlmorzamos en Vento; admiramos 
el Canal, cernimos.,.. 

Los Fartones tienen buen gusto y 
saben encontrar los cocineros. E l 
menú, íibundantísimo, fué espléndido 
á la par .Rodó el Ohampagne, se abusó 
del lager y se derroc'haron podios, sal-
dhicíh'ón, "cíhiro, .iani!ón,..Una rumba 
de fartones, en fin. 

Pero una rumba en la que reinaron 
la cordialidad más "grande y la alegría 
amás sincera ; en la que hubo brindis 
•cómicos, vítores, aplausos, bailes, 

Y luego, cogimos los vehículos de 
nuevo, y entramos en la Ha'bana á las 
siete de la noche, ere-yendo percibir 
aún el eco de los cantares aquellos que 
aligunos excursionis'tas entonaron des­
pués de ver ei canal, al son de la gai­
ta aquella: 

¡Santa María! 
en el cielo hay una estrella 
que á los marineros guía.. .! 

Queridísimos Fartones: hasta otra. 

D I S P E P S I A . 

G A S T R A L G I A , 

V O M I T O S , 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A , 

D I A R R E A , 

en niños y adultos, estreñi-
mionto, malas digestiones, 
úlcera del estómago, aco-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en­
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe­
dad, con el 

E L I X I R E S T O M A C A L 
D E SA1Z D E C A R L O S 

Marca "STONiALiX„ 

Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 

IT ¡iriDcipaie» «Icl mundo. 

¡....-..Í.-J. p.iaetjBlf•! UroKuerlas de Sa-
•rá. y de Johson.—Representante preneral 
j1 .«niente Rey 12, Habana, * 

L ' " í e g a l í e z g o i l l g i " 
i m o o t e n c i a - - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ­

f i l i s v H e r n i a s 6 o u e -

b r a d u r a s . 
tonauiLaa de U a i v do 1 • i 

4y HAttAÜA. 4V' I Dbre. 

T O S B R O N Q U I A L 
Puesto que liara los bronquios y to­

do el aparato respiratorio de las obs­
trucciones, que suaviza y cura las de­
solladura?, ia Emuisiói de Antier 
pronto cura la tos. Tesniendo una" in­
fluencia benéfica esencial sobre la nu­
trición, ©ncapaeita al sistema para 
reeobrair su vigor natural y resistir 
ataques futuros. Xo hay nada mejor 
para bronquitis aguda y crónica. 

E l artista 
Una noclie imaginó, arraigándose en' 

su alma con terquedad, el deseo de mo- ] 
delar una imagen de " E l placer que1 
duró un momento", Y recorrí^todo el 
mundo buscando bronce para su obra. 

Porque sólo en bronce podía modelar 
este asunto tan interesante, pero el 
bronce había desaparecido del mundo y 
eú ninguna parte se podía hallar la 
más pequeña partícula, y sólo existía el 
de la imagen '' E l sufrimiento que dura 
una eternidad". 

Esta imagen era también original del 
artista; la había modelado con sus pro­
pias manos, colocándola en la tumba 
de lo único que había amado en la vida. 

i Sobre la tumba de aquella adora­
ción, puso esta imagen de su aspiración, 
de su dolor, para que sirviera como em­
blema de amor de un hombre que no 
había muerto y de símbolo al sufrimien­
to que sería eterno en su ser! ¡ Y en to­
do el mundo no había más bronce que 
el de esta imagen! ¡Lo tomó y la echó 
en un gran horno y le prendió fuego! 

Y del bronce de la imagen " E l sufri­
miento que dura una eternidad" mode­
ló la que había imaginado aquella no­
che " E l placer que duró un momen­
to". 

O. TV. 

PARA CVRAR UN 
CIA tome el L A X A T E 
El boticario le devolví 
cura. La firma da E . 
en cada cajita. 

HADO EV UN 
)MO-QUININA, 
linero si no le 
OVE, se halla 

7S-2 Oc. 

La fiebre ammlacn la M m 
Habana, 2 de Enero de 1906, 

Existencia anterior 1 
Nuevos casos 0 

Existencia actual 1 
E n el interior de la República: 
Existencia anterior 0 
Nuevos casos 0 
Por orden del jefe de Sanidad: 

E . B . Barnct . 
Jefe de Despacho, 

Enero 2 de 1906. 

F R O N T O N ^ J Á I A L A I " 
Partidos y quinielas que se jugarán 

hoy jueves, 3 de Enero á las ocho 
la noche, en el Frontón " J a i Alai". : 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primsr 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

No se dan contraseñas para salir del 

Una vez jugados 15 tantos del pri­
mer partido no se devolverá la entrada 
si por cualquier causa se suspendiese, 

A V I S O A L P U B L I C O 
E n vista de las dificultades con qiie 

tropiezan los jueces para poder apre­
ciar con verdadera exactitud las pelo­
tas que saltan ó se remontan en la ces­
ta de los jugadores, la Empresa, de 
acuerdo con el señor Intendente, ha de­
terminado declarar buenas esas juga­
das. 

L a Ewrtrcsa 

L A C A S A D E B O R B O L L A 
Ha recibido las últimas novedades en 

joyería, de oro de 18 kilatea, con bri­
llantes, perlas, rubíes y esmeraldas. 

Coniiostsla 52. 54 56 y 58 

G A C E T I L L A 
I4AS NOCHES DE O P E R A . — E l cartel de 

nuestro gran teatro Nacional anuncia 
para la noche de hoy la hermosa ópera 
en cuatro actos del inmortal Bellini, 

Cantará la señorita María Barrien­
tes la parte de Elvira, tomando parte 
también en la representación el tenor 
Del Ry, el barítono Polese y el bajo 
Torres de Luna. 

Dirige el maestro Bovi. 
Corresponde la función de esta no­

che á la quinta de abono de la tem­
porada. 

Mañana, Luc ía . 
Y para el sábado, la segunda repre­

sentación de Andrea Chenier, por Faus­
ta Labia y el tenor Perea, 

De abono ambas funciones. 
IÍETAZO.— 

E n busca de la ventura 
corrí por pueblos y campos; 
entré en la choza del pobre, 
t.stuve en ricos palacios, 
pregunté á viejos y mozos, 
á amantes y enamorados, 
y todos me respondieron: 
—¡Por aquí pasó de largo! 

L u i s Montoto 
E x ALBISI : ,—Una novedad hoy. 
Consiste en la reprise de L a Marcha 

de Cádiz, zarzuela de las más diverti­
das, más ingeniosas y más chispeantes 
en su género. 

E l papel de Teodorico lo hará Es-
cribá y el de Atilano, Garrido, encar­
gándose María Bonora de la parte de 
Cía rita. 

Va á primera hora. 
L a tanda inmediata está cubierta con 

L a peseta enferma y como fin de fiesta 
se pondrá en escena L a gatita blanca. 

Siguen las novedades, 
K l primer actor don Pedro Tapias, 

que llegó anteayer á bordo del Buenos 
Aires, hará su reaparición mañana con 
las zarzuelas E l pohre Valbuena y E l 
señor Joaquín . 

Para el sábado anunciase el estreno 
de E l tesoro de la bruja. 

Y el debut, el martes de la semana 
inmediata, de la primera tiple cómica 
señorita Esperanza Carreras, 

UNA NUEVA C R I S T I A N A . — E l martes, 
primer día de año, recibió la gracia 
sublime del bautismo una angelical ni­
ña de los jóvenes y apreciabies espo­
sos Leonor Bofill y Manuel Menéndez 
Barrera. 

Se le puso por nombre Sara María 
de los Angeles y fué apadrinada por 
Benigna Barrera y José Menéndez, ac­
tuando en la interesante ceremonia el 
Padre Abascal, cura párroco del An­
gel. 

Por la ventura de la nueva cristia­
na hacemos votos, felicitando, al pro­
pio tiempo, á sus complacidísimos pa­
dres y padrinos. 

TODO.— 
Todo nos Uoga tanlc.., hasta la muerte! 

Nunca so satisface ni se alcanza 
la dulce posesión do una c.iperanza 
cuando el deseo acósanos más fuerte. 

Todo puede llegar; pero se advierte 
que todo llega tarde: la bonanza, 
después de la tragedia; la alabanza' 
cuando está ya la aspiración inerte. 

La justicia nos muestra su balanza, 
cuando sus siglos en la Historia vierte 
el Tiempo mudo que en el orbe avanza; 

Y la Gloriâ  esa ninfa de la suerte, 
sólo en las viejas sepulturas danza. 
Todo nos llega tarde.,, hasta la muerte! 

Julio Flor re 
E D É N G A R D E N , — E s la última sema­

na de la Compañía de Variedades que 
durante mes y medio ha venido libran­
do una brillante campaña en el teatro 
de la calle de Dragones, 

E n las funciones que restan hasta el 
domingo se prometen todos echar el 
resto. 

Después saldrán para Oriente, 
Entretanto llega una Compañía de 

Opereta que tiene contratada el señor 

A L G O S A B R O S O P A R A C O M E R . 
Recibimos ahora las nuevas jaleas in­

glesas, marca "CROOSE Y B L A C K -
W E L L " y tenemos un completo surti­
do. Pídanlas. 

. I J . A , FrohocK. 
Empedrado 30 y 32, Tel . « 8 1 . 

c 114 2Q-3E 

G A B I N E T E 
DE 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

d e l D r . T a b o a d e l a 
Anestésicos inofensivos para \ 

las estracciones dentarias sin do- ' 
lor. 

Todas las operaciones so prac­
tican por los métodos más mo­
dernos. 

Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 

Dentaduras de Puente en sus 
diversa* formas. 

Por sus limitados honorarios, 
todos ios que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 

Consultas diarias de 8 á 4. 
G A L I A N O 58, íaltos) 

esquina á NEPTÜNO. 
, (tfO 26-12 U 

V E R M I F U G O D E ' 
B A . F A H H E S T O G K 
SI* RIVAL PASA EL EXTERMINIO SE 
LASLOMERÍCESEN NIÑOS Y ADULTOS 
El LEUTIMC DE B .A. ENUS9 DURAX-
TE MAS DE 75 AÑOS, CADA AÑO AD­QUIERE MA'S FAMA Y POPULARIDAD 

CUIDADO CON IOS SUBSTITUTOS, ACEP-
TESE SOLO EL C'tE LLEVA LAS INICIALES 
B. A. PREPARADO POR . 
B. A. FAHNESTOCK COMPANY, 
PITTSDURGH. PA. E , U . DE A. 

1 $ m m i K m n m 
FC cura temando 1» PEPSINA y RUI-
EARBO de BOSQUE. 

P A R A D I & E S T I O U E S 

V I N O D S P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 

ce Con 
o. el on-

L©B principales médicos la r*io»tan. 
Doce años de éxito crscience, 
£e rende en todas lasboticaa de la Isla. 

Alfredo Misa, ocupará el E d c n Garden 
una nueva troupe que ofrecerá boni­
tos espectáculos en combinación con ex­
hibiciones cinematográficas. 

L a Compañía de Opereta á que ha­
cemos referencia es inglesa y trae un 
gran repertorio, lujoso decorado y mu­
chas y muy bonitas mujeres. 

Se prepaca en Martí, como ven uste­
des, nna temporada animadísima. 

E x CARLOS I I I , — E s t a tarde se jn-j 
gará en los terrenos de Carlos I I I el I 
segundo match del Champion de 1907, 

Están en turno F e y Almendares. 
A las tres. 
LIMOSNA.—Una devota del Corazón I 

de Jesús se sirve hacemos entrega de 
dos pesos plata para la pobre Micaela 
Alvarez, vecina de la calle de Estévez, 
cuya aflictiva situación hemos puesto 
de manifiesto al excitar, en su favor, 
la caridad pública. 

Reciba las gracias, en su nombre, la 
generosa donante. 

L A NOTA F I N A L . — 
E n una casa de comercio. 

—•, E s usted quien ha puesto en el pe­
riódico un anuncio que dice: 4' Se pres­
tan veinte mil pesos sobre hipotecas?" 

—Servidor de usted. 
—Pues yo vengo á decirle que me es 

imposible complacerle tomándole dine­
ro, porque tengo todas mis fincas hipo- ¡ 
tecadas. 

INGLE* y 

Y O F U M O 

E L T U R C O 

I D I O M A I N G L É S 

î A YESPA 
26-t 

mi 1 

A z u l e j o s y M o s a i c o s 
E N INFANTA 55. 

Depósito de materiales de construc­
ción. - - - Antouio Clik-ov. 

:!os de yeso ó 

B M i M i S a l O M " 
N E P T Ü N O 1 0 8 

E X C A V A C I O N M P O Z O S 

En 
1S. 

rtiatro meses y la 
Teléfono 317». 

C,2527 26-20 D 

" A S T 0 R Í A " 

G R A X C A S A D F HUÉSPEDES 

a, inmejorable para familias y ban Rafael magniñeos baños. 
830 

42 Habana. ai proiesor 
10-30 

S s c i s 3 8 M u f l í s P e r s o i ! 
V PIANO. — Se dan clases á precios 
es. Xeptuno 21S. 

lavado, American Laun-Ilabana, Cuba. Precio» 

icho gusto y ro 41, altos. a6-5Dbrc 
Alfredo Fállelo, n 

Hspcciaiidad en rótulos; no 
la misma t 

1---1S 

1 Dbre. 

E l f l H » i i f l í e » 

constituyente euérgico. agradable al pala­
dar y de éxito seguro 6 inmediato. Pedir* 
lo únicamente en Droguerías acreditadas-

J . P i c h a r d o 

C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 3 D E E N E R O 

E^te mes está consagrado aT Niño 
Jesús. 

E l Ciirculiar está en Santa Teresa. 
Santos Antero, papa, Daniel, Flo­

rencio y Teógenes, mártires; santa 
Genoveva, virgen, 

ÍSan Aintero, papa y mártir, San A » 
tero fué hijo de Rónmlo, griego de na­
ción, y profesor de ia vida heremítica, 
E i u tan distinguido por su santidad, 
que desde el retiro del desierto llegó 
la fama de su virtud á la capital del 
orbe eri.sti-mo, y muerto ei Sumo l\>ii-
tíñee Ponciano, fué e-lecto por su su­
cesor San Antero. 

Colocado en la cátedra (apostólica 
: mttp Saüt ), acreditó el mérito de su 
elección y justificó cotn pruebas prác­
ticas el alto concepto de santidad y 
virtud que de su persona había forma­
do la Iglesia romana, que lloró a n 
gañiente 'ia brevedad de su pontifica­
do, pues solo duró nueve ó doce meses, 
hiabicndo alcanzado la corona del mar­
tirio éÉ el día 3 de Enero del año 229, 
en la .per.-iecución de Maximino, Su 
cuerpo fué sepultado em e'l cementerio 
de Calisto, y trasladado después á la 
iglesia de San •SilveHln'*. 

San Daniel, márlir. San Daniel, hi­
jo de familia hebrea, abrazó la fe de 
Jesucristo y mereció formar parte <ie 
los cristianos, L'leno de santo celo pre­
dicaba 'la doctrina salvadora, ansian­
do con vehemencia aumentar la grey 
del Salvador. 

Durante la persecución de Marco 
Aurelio, fué ccinducido por mandato 
del prefecto de la ciudad aü horroroso 
tormento de 'las dos tablas, en cuyo 
martirio fué quebrantado su santo 
cuerpo, al paso que su alma voló al 
cielo el día 3 de Enero del año 1G8, 

Fiestas el viernes 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María,—Día 3.—Corres 

pende visitar ¡i Nuestm Señora de la 
Caridad del Cobre en San Nicolás. 

C O L E G I O P O L A 

les de Contabilidad para alumnos INA 131, c&quina á Escobar, 

I N S T I T U C I O N F M N C E S 
A M A I I U L R A 3:5 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
, Contratista para abrir pozos para 

asfalto, agiva, aceite y gas. Desde 10 
á 2.000 piés. Ultimos adelantos en ma­
quinarias de vapor. Trabajos garanti-
zades. Escribir ó pasar por Lampari­
lla 22, F O R D y P A T T E R S O N , CO,, 
W, K, Donghty, Administrador, Di­
rección telegráfica: "Drof," Habana. 

C.2506 1.6-111), 

P A R A - R A Y O S 
E. iXorcna, Decano Electricts^». construc­tor é instalador de para-rayos disten*:- 'mo­derno & edideios, polvorines, ton es, panteo­nes y buques, eraiantizando su Insts-lací^a y msteriales.—Reparaciones de los misra. s. siendo reconocidos y probados con el apara­to piira mayor garantía. Instalación de *'in-bres eléctricos Cuadros Indicadores, uiboa acústicos, líneas telefónicas por toda la Tsia. lieparaclones oe toda ciase de aparntot del ramo eléctrico. Se garantizan todos loa t:-»-oajos.—Callcjó i de Rapada uúm. 12. cío intornos y externos. 
18,136 26-7D, 

L a s s e ñ o r i t a s E s t é b a n e s 
Siguen confeccionando somlirtros para Sef.oras y niñas, con arréelo á los últimoi modelos, también S'jfutn lavando rizando y ti:iende v-unias en todos tolorca y matices, lo mismo «juc boas, según lo tienen acreditado; únicas en esta cuj tal que pcfeen á la perfección tan útil y difícil ia-iistria. ACOS* TA número 39. 
17640 Í6-5 Dbre. 

VáH. ds OarilGr. Drf-sora 

y en y frt 

" E S T H E R " 
Colegio de niñas y señoritas 

spo 39, altos. —()— Teléfono 3225 
Castellano. — Inglés y Francés 

ADORNO 
Bordados. — Corte, Confección ; 

MUSICA 
Piano y Mandolina. 

MECANO^RAriA 
Dibujo y Pintura, 
Se principia el Segundo curso c 

— SE DAN REi.l.A.\lt,.N 

ic Enero de 
y externos. 

l e a i i m m 

y de todas 

dan en >n que ha co gones csqii 
C. 25S9 

•studian-azará el 

y un local iautista, Dra-

rata con los ii 
corretaje. Todc 
iro 365. n 

á 6 iidad 
Lidad. 
» co-
•l̂ nte 

S e c o m p r a n c a s a s v i e j a s 
n m e b l e s a n t i g u o s 

y toda clase de ant igüedades 

A r t í s t i c a s 
de bronce, marlll, oro, plata, con» 
cha-uaear, pinturas, etc., etc. 

Uonsulado lüO, bajos, de 1 á 3* 
1C27 

S E D E S E A C O / I P R A R 
e nía Habana, barrio de Colón, una ca­
sa < sqnina para fabricar de 10 por 30 
aproximadanieute. Dirigirse á A. F , C, 
Animas 180, altos, 

18101 26-13 

i.ru 

B-27_ 
lo y es-Igecitas, 
8-25 

De una 
I U E L A D E C H A Ü F F E U R S 
1 día primero de Enero quedará abierta 

C.2$t 

general y plática á fas 7 y cuartc solemne con sermón á la« 8 y media, A, IL P. J. 74 

A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o de B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 

S u f a m a con f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 

P a r a los m a l e s d e l pecho 

E s lo m e i o r que se h a hecho . 

A l v i e i o que tose fuer te 

L o c u r a 7 l i b r a de m u e r t e . 

L a v i e í a que s u f r e a s m a 

A l m e i o r a r , se e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , no se h a g a sorda , 

P r u é b e l o 7 v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o 7 v e g e t a l , 
No reconoce r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s 7 g a r g a n t a 
Y á los c a t a r r o s e s p a n t a . 

De B P w E A t i e n e e l L I C O R 

LTn a g r a d a b l e sabor . 

Se v e n d e cosa t a n r i c a 
De S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

Todo e l m u n d o l a conoce, 

E n H A B A N A c iento doce. 

C O L E G I O 

E L N I Ñ O B E B E L E N 
De L ' 1/ 2 * Enseñanza, Estudios Ccntcrcutlcs. 

Por un sistema üii iéctiuo, etélK&ilnwmta ra-
c^nal, los niños compreatlen y cx;>iic:m fl 
porqué de las cosas. 

Alumnos interno?, me-lio in'.pmos, tercio-
internos y exorno1, 

18453 20-20D, 

P R O F E S O R D E I N G L E S 

i P E R M I U S 
PERDIDA: 

dió dnsde el F 
con, un prend 
trébol de cuat 

t regarlo en O 
lo gratificará, 

ISftóS 

de 10 á 11, se per» 
ndo hasta el Malo-
iora, en forma de 
piedras verdes. La 

trado se servirá on-
donac se 

-31-3m-l 

Desde l.i tarde del dia 27 lia desaparecido de ts 
calle de líaratillo número 2, un perro perdiguero, 
blanco con manchas color chocolate, tamaño grande 
y rabo mocho, que er.ticnde por Slcipp, se grati* 
ñcará bien á quien lo lleve á Baratilo 2. 

Profesor, 
dos meses. 
26-20D, 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
S A N I G N A C I O 4 9 

Y AGUILA U l 
Director; L U I S B , CORFÍ.VLKS 

durí 
3 rr&ctl-
•no.«. ter-

ma. — San Rafael 

TALONARIOS para lavado de ropa, 
muy útiles para caballeros, familia y 
I ' des de lavado. Contienen además ell 
caleiudario comerciaí, reduecifoi de 
centenas y iuises á pesos, cambio de 
centenes á plata española á los tipos 
de plata. De vemta á 10 y 20 centavos 
para familias y caballeros. Imprenta 
" L a Propaganda", Neptnno 107, en­
tre Campanario y Perseverancia, 

18-900 alt 15-29 

moneda americaan al mes. Para pormenores acudan 
á nuestras oficinas de 4 á s de la tarde. St. Louia 
Artistic Associatior». Crcyonistas sin rival. 

INDUSTRIA esquina á SAN" MIGUEL, 
_?8 , j 5:3 

SE SOLICITA una señorita pianista que lea mú­sica con perfección para acompañar á una señora en sus oiezas de canto .Diríjase por escrito á D. M, 

UNA LAVANDERA desea encontrar una ropa de casa particular ó estahlecimiento para alvar en su casa teniendo quien responda por su conducta. 

A R T E S Y O F I C I O S . 

10 116. £ut ;EA COLOCARSE una joven peninsular de de mano .Sabe coier algo á mano y á máqui-tiene quien la recomiende. Calzada de Vive» 

ca. Precios módicos. 
8-1 

P E I N A D O R A M A D R I L E Ñ A . 

1 Dbre. 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

Abogado 
Domicilio: S&a ¿laíasi 71. Estudio Asruiar 45 

4-¿t 

Pei 
O DE ALVAREZ, 
na 97, —Habana. 

ISA un operario y un aprendiz Angeles Barberia. 79 4-3 
iCE una señora de toda confianza y a la asilencia de señoras recién paridas .corno viene ejerciéndolo en ésta. Razón 

ta Bernaz i 86.21 reía. 
n a 

CRIADA DE MANO se soli 
[54, altos. 47. . 1 

6-3 
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E L A S C O R T A S . 

C U E N T O D E N I Ñ O S . 

r i ü a r j t i v l país, como €n todos los 
países, La époeta de más oalor, para los 
patoíi. es el inrierno. Por eso, cu-ando 
lle^a Enero, procuran refrescarse á la 
í ni empeñe, sobre tejados y azote-as. 

Pero aqueH año, con el cuidado del 
feitado deerefto, ni podían refrescarse 
á sus anchas. En vista de ello, resol-
Heron entregar el documento á sus 
buemos amibos Log patones. Ellos—de-
tían—tienen soberbios escondrijos 
donde podrán guardarlo mejor que 
nosotros. 

Los ratones, agradeciendo la con­
fianza, «ceptaron gustosos el encargo; 
^ los gatos, libres ya de cuidado, go­
zaron tranquilos de las serenas y hela­
das noches de Enero. 

Acabada la caza, regresaron los pe-
iros, y, como era lógico, reclamaron 
l<os huesos á los cannieeros. Estos, can-
í¡ados defli tributo, empezaron á poner 
Idifieultades y, por último, exigieron 
que ¡les fuese mostrado de nuevo el 
boal decreto. 
I Los perros hablaron del asunto con 
sus amigos t!os gatos, y éstos, des-
pué de entrevistar á los ratones, entre­
garon el documento á sus dueños. 

Una comisión de respetables canes 
fee eneargó de mostrar el regio manda­
to á los ra m i ceros. 

Esftos, después do l e ído «fl papel, lo 

( C O N C L U Y E ) 

devolvieron, é inmediatamente la em­
prendieron á palos con los pobres co­
misionados. 

Rabo entre patas saülieron corriendo 
los canes en busca de sus compañeros, 
á los cuales refirieron, con profundos 
alaridos, el desgraciado suceso. 

Calmados un poco los ánimos, el 
más respetable de ellos se caló los ga­
fas y leyó el decreto, que decía así: 

"Yo, el E-ey. por la gracia de Dios, 
y de mis padres, ordeno y mando: 

"Que todos los carniceros de mi rei­
no les den á los perros... basta re­
ventar. 

"Dado en Palacio, etc. etc." 
Entr^.las palabras perros y hasta 

faltaba nm pedazo que parecía, roído 
y á ese pedazo correspondía la frase 
"cuantos huesos deseen." 

En esa falta se basaron los Üadinos 
carniceros para atizar á los canes la 
descomunal paliza referida. 

Los canes, creyendo aquello una ju­
garreta de los gatos, fueron á verlos, 
y después de mostrarles el mutilado 
decreto, sin más explicaciones, arma­
ron con «lllos una zapatiesta fenome­
nal. 

Los gatos, á su vez, busciaron á los 
rattones, j excuso decirles á ustedes la 

^carnicería que hicieron con ellos: 
Y es fama que desde entonees que­

dó rota para siempre la armonía en­
tre perros, gatos y ratones. 

F i m u s o 
biena Imente m u y ñ o r 

P R A D O 6o, se desea u n cocinero blanco ó coci­
nera que haya estado en hotel ó fonda. 27 4-3 

SE S O L I C I T A un muchacho peninsular que quie­
ra aprender un o5cio ganando sueldo, l l o j a l a t e r i a 
Calzada n ú m e r o 80. Vedado. 31 

U N A S I A T I C O buen cocinero desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, ¿ a b ^ cumplir con 
su obligación y tiene quien lo garantice. I n fo rman 
Progreso 34. altos. 33 4-3 

SH D E S E A colocar una Jovei 
en casa de corta familia. Tien< 
y quien responda por ella, ¡ni 
a l io ' . 34 

, A . E S C A M E Z , hijo 
' ¡JRETOCADOR Y CR^YONISTA 

Trabajos Garantizados. 
T e j a d i l l o « 8 , 

Teléfono 3.116 

U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria­
da de nano ó manejadora. E s cariñosa con los niños 
y sabe cumplir con su deber. Tiene quien la garan­
tice. Informan San Rafael^ número 11 , esquina 
á Hospial, tren de coches. Sabe coser. 
_ i 895 7 ü _ 

S E S O L I C I T A un criado de mano que sepa su 
obligación, RÍ no trac carta de abono que no se 
presente. Virtudes 107, altos. 18056 4-t 

S E S O L I C I T A una criada fina, para el servicio 
de una señora respetable, tiene que saber coser y 
tener referencias, l í o t e l Roma, Apartamento núme­
ro 2. 18955 4-» 

U N A B U E N A cocinera de color desea colocarse 
la un matr imonio sin n iños ó con una corta fami-
a. Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien la 
irantice. In fo rman Merced 24. 35 4-3 

U N A B U E N A CO . K A peninsular desea co­
locarse en casa particular ó establecimiento^ prefi­
riendo esto ú l t imo. Sabe cumplir con su obl igación 
y tiene quien la garantice. In fo rman Agui la 123. 
_ 3 7 4 : 3 _ 

SE D E S E A C O M P R A R una casa cuyo precio sea 
de cinco á seis mi l pesos, no se pagan ganas, n i se 
quieren gangas. In fo rman San L á z a r o 147. 
_ 2 5 

SE S O L I C I T A en San Migue l 41 . Taller de con­
fecciones de n iños , una aprendiza blanca^ 

DOS J O V E N E S peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano y la otra de manejadora, 
sabe coser. Son cumplidoras en su deber. Tienen 
quien responda por ellas. In fo rman Mor ro 58. 

=3 , 4-3 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse , una de 

criada de mano y la otra de criandera, con buena 
y abundante leche, á leche entera. Tiene quien las 
garantice. In fo rman Cuba 16. 28 4-3 

Informan Agv >954 

lesea colo-
i-nto. Sabe 
1 garantice. 

4 1 

S E D E S E A S A B E R el paradero del señor Gil 
Cabarrubia lo solicita su hermana Manuela Caba-
rrubia. Informes en Someruelos 37 y 39. Habana. 

18949 4'» 
D E S E A C( 

en un estaUi 
conducta. Vi i 

D E S E A CO 
ñola en casa p 
responda por 
española. Revillagigedo núm 
esquina Corrales. 19001 

A R S E un peninsular para cocinar 
nto. Tiene quien responda de su 

número 125. 18947 4-1 
-ARSE una buena cocinera espa­
ular ó establecimiento. Hay quien 

Cocina bien á la criolla y á la 
12, tren de lavado, 

4 1 

S E V E N D E 6 arrionda entre Pavo Real y 
San Diego de los Baños la finca " L a Gloria" 
de 6 caballerías propia para tabaco v crian­
zas; tiene casas, potrero cercado, monte con 
abundante madera de corazón, mucha cujería, 
arroyos y linda con el Kío. Informes calle Keal 
núm. 59 bodega Playa de Marianao. 

48 15-^ i 
""SE V E N D E el conocido puesto de frutas de Flo­
rida y Misión, por no poderlo atender su dueño. 
i .n ¡a misma informan. 56 . 4*3 _ 

S E V E N D E N 600 varas de terreno libres de gra­
vamen con tres frentes y dos esquinas, salud, Hos-
joven de corta edad. Informes Marqués González 12. 
_ 6 t . 4-» 

G A N G A . — Por tener que ocuparme de otros 
asuntos vendo mi establecimiento de quincallería, 
bien situado y poco alquiler. Precio 650 pesos oro; 
para informes Reina 54. 66 4-j 

B C E X N E G O C I O 
Para uno que desee establecerse. Se vende una 

L A E S T R E L L A D E C O L O N 
DE ADRIANO CÁNDALES 

T E L E F O N O 1 0 3 8 . — H A B A N A 

pegamento, porcelana y terracota, se 
y extirpa el comején . G A L L V N O 53-

isa de Borbolla, se hace car-
nizar toda clase de muebles 

fabricar toda clase de mué-
sean y en el estilo que desee 
iad en sillerias de mimbre y 

izogan espejo» 

26-2E, 

P I A N O S 

mueblería bien 
que no disponga 
pia y poco « 
baña, por su ar 
el cafe Egido y 

18976 

iituada v en p roporc ión , para uno 
de mucho dinero. Tiene vida pro-

asto. muy conocida en la_ H a -
tiguedad y c réd i to . I n f o r m a r á n en 
Monte, el cantinero á todas horas 

8-t 

Se alq 
de 10 
Carreras 

18915 

5.00 y se venden des» 
Viuda c hijo de 

no 691. 
2^-3oD. 

E N E L V E D A D O se vende una Quinta que 
hace ^quina á la Calzada y mide 50 metros 
frente ^br 50 de fondo, libre de gravámenes; 
forman Salud 57, de 12 á 2 y de 5 á 7. 

2 4-» 

in-

muuiiuu uuuu um UUUOIUÜÍUUU ui piuiiu ( M O M 
de lujo por la mayoría; hoy, es una necesidad en,todo hogar refinado. 

i o i P 1 A H S S "mn & K A l L E A N t r , 

J o s é C i r a i t . i t . O ' R e i l l y 6 1 . H a b a n a , i 

E s s u S a n g r e 

P o b r e y E s c a s a ? 

C R I A N D E R A peninsular aclimatada en el país de 
cuatro meses de parida, desea colocarse. Sabe coser 
a mano y a maquina, en Egido 9 darán razón y en 
la misma una cocinera para corta familia 
- 7 S 4-3 

Están débiles sus nervios ? 
A l fin de un día laborioso siente 

Yd. cansancio y dccaHnicnto ? 
Si tiene cualquiera de estos sín­

tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. 

Su sistema gastado y sangre 
pobre necesitan un Alimento que 
les ayude. 

Todos debemos tener buena 
salud y sangre rica. 

La Dzomulsion es el mejor reme­
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
numerosas eruermedades que aque­
jan á los hombres. 

La Ozomulsión es una combina­
ción que tiene tres cualidades esen­
ciales ; é s tónico, es alimento y es á 
la vez medicina. 

Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo ^íontra las numero­
sas enfermedades que heredamos, 
la Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 

• - ' '-• . '.i-y " 

L N A S I A T I C O desea colocarse de cocinero ^ 
sa particular o en establecimiento. Tiene quien lo 
recomiende. Campanario 132. Antonio Jesús . 
- Z ? - r - - 4-3-

U N A J O V E N peninsular desea encontrar coloca­
ción de criada de manos ó manejadora. E s cariñosa 
para los nmos. Tiene quien responda por ella I n -
lormarap Inquisidor ig. 71 4.3 

U N A ~JOVEN-peninsular desea colocarse de coci­
nera o criada de-manos, siempre que esta última re­
porte relativamente-su trabajo. Informan en Tenicn-
t L ^ ^ ^ ^ ^ l ' l j Z l l f j r ^ l ^ ^ ^ t i f a i i . 69 4-¿ 

S E S O L I C I T A una criada blanca que tenga re­
comendaciones y que sepa coser algo. So le dan f 
pesos y ropa limpia. Calzada del Cerro 478. 
- i * 4-3 

U N A B U E N A cocinera peninsular desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. E s cumplidora 
en «u deber y tiene quien la recomiende. Informan 
Antón Recio núm. g. 65 4.3 

S E S O L I C I T A una cocinera que no tenga grandes 
pretensiones, es para un matrimonio solo. Calle de 
O Reilly núm. 7S, altos. 63 4.3 

D E S E A colocarse una criada peninsular de media 
na edad, para la limpieza de dos cuartos y coser ó 
manejar un niño. Informarán en San José número 
90, de 10 de la mañana á las cuatro de la tard 

60 

U N J O V E N de 21 años, con m á s de seis de 
práctica de oficinas desea colocarse de tenedor de 
libros, ayudante de carpeta ó cualquier otro desti­
no análogo en casa de comercio ú oficina particular. 
Conoce regularmente el inglés y posee excelente con­
tabilidad. Dirigirse á M. R. ü . calle del Sol núm. 93. 

36 i-3__ 
E N H A B A N A 179, se solicita una criada blanca 

para corta familia Sueldo Si2.00 plata y ropa limpia. 
58 4 3 
N E C E S I T O buena costurera para blusa y sayas. 

San Miguel 75. i u 4-3 
S E D K S E A N colocar dos jóvenes asturianas una 

para limpiar habitaciones: sabe coser y bordar y la 
otra para cocinera ó criada de manos, saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por ellas 
Dirigirse á Aguila 116, habitación á i . 78 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E un matrimonio, ella de 
cocinera y él de portero. Tienen personas que los 
garanticen y saben cumplir con su deber. Infor-
amrán Factoría 29. ISL^S 4:« 

D E S E A colocarse una señora peninsular de crian­
dera á leche entera ó á media leche; tiene seis 
mees de parida, con su niño que se puede ver; está 
aclimatada en el pais. Informan Zanja 137, esquina 
á Aramburu. 19004 4-1 

C R I A N E ) K R A asturiana con breña y abundante 
leche; desea colocarse á leche entera, está reconoci­
da por buenos médicos y no tiene aqui su niño 
ni su marido. E n San Miguel 168, informan. 

18999 4** 

S E S O L I C I T A una manejadora, que tenga reco­
mendación para una niña de 16 meses y limpiar dos 
habitaciones. Sueldo 2 centenes y $1 y ropa limpia. 
Calzada núm. 118 Vedado. 97 4-3 

G R A N N E G O C I O . — 20 por 100 de comisión. Se 
solicitan agentes que sepan tratar con el comercio. 
Informes: Aguiar 75. Librería . 

18725 alt. - 4 -27 
P A R A encargado de una casa de veuindad, se ofre 

ce un señor de mediana edad y conducta intachable. 
Darán razón en Muralla 89, sabe leer y escribir. I n -
crito á esta redacción á N. 10 it-2-3m-2 

U N A . S R A . C y B A N A se ofrece para criar á me­
dia lecfee. Se cacbian referencias. Dirijirse por es­
crito á esta redaccin á N. 10 it-2-3m-2 

D O L O R E S I R A V E D R A D E G O N Z A L E Z desea 
saber el paradero de su hijo Francisco Gozález é 
Iravedra que estuvo e dependiente en una bodega 
del Aguacate, en el Ingenio "Colombia" se supli­
ca á los edmás periódicos la reproducción de este 
anuncio; el que li sepa se le agradecerá lo avise á 
Baños y Calzada, Tienda L a Rosita. 

.108 4-1 
H A B A N A . — Se desean colocar dos crianderas 

con buena y abundante leche; una de mes y me­
dio y la otra de tres, las dos reúnen buenas condi­
ciones para crianderas. Tienyn personas que las 
garanticen. Una en Morro numero 5 A , cuarto 8 
y la otra Morro 30. 18975 4_i 

S E S O L I C I T A un criado de mano, una lavan­
dera para lavar en su casa, y una buena cocinera 
con buenas referencias todos. San Miguel 51. 

19 4-a 
C R I A D O fino, se ofrece para servir á una fami­

lia de moralidad. Sabe servir con perfección y tie­
ne buenas ropas y buenas referencias. Sueldo cua­
tro centenes; lo menos son tres y tres pe^os. Infor­
marán Zulueta número 36. 16 4-2 

A V E L I N O B L A N C O H E R M I D A desea saber el 
paradero de su padre José Blanco, provincia de L u ­
go, ayuntamiento de Chantada, de oficio zapatero, 
que hace 15 a ñ o ^ reside en la isla y según noticias 
ve encuentra en el campo. Para darle noticias de 
él diríjanse á Carmen núm. 4. 15 4-2 

A M A D E L E C B E recién llegada de España, As­
turiana llegada en el último vapor. Para Informar­
se Calle de la Reina núm. 91 . Manuel Fernández. 

14 4-1 

S E S O L I C T T A una criada peninsular recien llega-
da en Sol 118. 59 4.3 

U N C O C I N E R O peninsular desea colocarse en ca­
sa de comercio ó particular. E s de confianza. Infor-
man Ohrapia 26. 57 4.3 

D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsular de 
criada de manos. Tiene buenos informes de las ca­
sas donde ha estado, informarán en L u z esquina á 
Curazao en la Bodega. 55 - 4.3 

Eí Alimento-Mcólcina 
que siemp 
Stoce bien. 

P R U E -

HOY. 

Se obtiene resultados beneficio­
sos de la primera dosis. 

FRASCO D E PRUEBA G R A T I S 

Se enviará «na muestra gratis á todo el 
que la solicite de la 

0 Z 0 I U L S 1 9 S C G ! f l P f t M Y , 
548 Pecrl Street, N E W Y O R K . 

Lz. Ozomulsión es el reconstituyente natu­
ral que scple la Naturaleza para la curación 
de las enfermedades Pulmonares y de la 
Garganta. Los Infantes y los Muchachos la 
toman tan gustosamente como sus padres 
porque es dulce, pura, agradable al paladar, 
digerible, y se asimila con facilidad. 

Debido á las miles de curas radicales que 
ha efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar en la estimación de los Médi­
cos, quienes la consideran la Emulsión Ali­
menticia de Aceite ce liígado de Bacalao por 
excelencia, cuyos otros agentes medicinales 
son la Glicenna, los Hipofosfitos de Cal y 
Soda jr un A n t i s é p t i c o que es el rey de los 
Germicidas. f » - - " « V ^ ' ^ f e 

l Los Médicos la usan personalmente y la 
recetan en su práctica privada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Países 
Latino-americanos, sino también en los Esta­
dos Unidos y la Europa. *********** 

Estese seguro de que la Ozomulsión hará 
por Vd. lo que ha hecho por otros. ^ 

Las personas que toman la Ozomulsión 
gozan de perfecta saludé Su sangre se puri-

Ozomulsión da lo que toaa.? buíc?ijj 
S t l W * F U E R Z A S B E L L E Z A . . 

P A R A S E R V I C I O de oficinas ú otros quehaceres 
desea colocarse un criado con bastante práctica en 
su servicio. Puede dar buenos informes de donde 
estuvo, diríjanse á Cuba 22. A todas horas. 

54 , 413_ 
S E A L Q U I L A la seca y ventilada casa Manrique 

92. con zaguán, sala, cinco cuartos, comedor, baño 
y demás comodidades. E n la bodega de la esquina 
la llave. 53 4.3 

D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsular de 
criada de manos ó manejadora. Sabe cumplir con 
su obligación .Lleva tiempo en Cuba y tiene quien 
responda por ella. Informarán en Amargura 52, al­
tos _ d e _ J a B a r b e r i a ^ _ 5 o 4-3 

S E D E S E A U N A C R I A D A de manos de mediana 
edad sin pretensiones. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Amistad 76. 43 4-3 

U N J O V E N tenedor de libros, con muy buena le­
tra, solicita destino. Presenta todos los informes que 
soliciten. Por escrito á Eladio, Amistad 148, altos. 

46 . 4-3 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea colocarse 

en casa particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Iníor-
man Empedrado y Compostela, bodega. 44 4-3 

D O S J O V E N E S desean colocarse, una para ma­
nejar un nifto y la otra para acompañar á una se­
ñora sola. Informan Mercaderes 13. 45 4-3 

S E S O L I C I T A una criada de mano del pais, que 
conozca su oficio, entienda de costura y presente re­
ferencias, en la Avenida Estrada Palma, esquina á 
Marqués de la Habana, Víbora 40 4-3 

S E Ol ' K E C E un maestro estivador con gente prác­
tica para hacer la contrata de estiva de un ingenio 
Dirigirse por correo al Apartado de correo 551, f x a n 
cisco Crespo. Habana. 13 10-2 

D E S E A C O L O C A R S E una criandera peninsular 
•le mes y medio de parida con buena y abundante 

C I A D O D E M A N O . — Se solicita uno que tenga 
persona que lo recomiende en eNptuno 57, altos. 
De_8_á_3. 18996 5jJ 

U N A S R A . peninsular de moralidad desea hacer­
se cargo de una casa para encargada. Para informes 
dirigirse á Apodaca numero 54. 

1894S 4^1 
D E S E A C O L O C A R S E en buena casa y con 

buen sueldo, una peninsular de mediana edad, 
sabe coser á mano y á máquina y tiene práctica del 
servicio en Madrid y Cuba. Referencias inmejora­
bles en Corrales 50. 19007 4-1 

S E D E S E A saber el domicilio de Antonio Garcia 
criado de manos en el Brazo Fuerte. Galiano 132. 

19006 4-1 
S E D E S E A C O L O C A R una joven peninsular 

de criada de manos. Tiene buenas recomendaciones 
Gloria esquina á Economía, café, informán. 

18990 •-' 4-1 
D O S S R T A S . profesoras en labores finas y con 

especialidad en bordados en blanco, se ofrecen para 
estos trabajos y dar lecciones. Villanueva 17, Je­
sús del Monte. 1S991 4-1 

U N A B U E N A C O C I N E R A peninsular desea co­
locarse en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la garan­
tice. Informan eRina 14, altos. 18951 4-1 

C A M P A N A R I O 70 se solicita una criada formal 
y no muy joven. 18980 4-1 

S E solicitan 2 costureras para hacer gorras. Tie­
nen que trabajar en el taller á tarea y por su 
cuenta. O'Keilly 80. 18989 8-1 

M A N U E L M O S Q U E R A que vive en Concordia 
182, natural de Lugo .parroquia San Juan de la E c , 
desea saber el paradero de Juan Várela, que em­
barcó para la provincia de Cienfuegos como traba­
jador y no sabe más de su paradero. Se ruega la 
reproducción á toda la prensa. 18937 4-30 

C O C I N E R A desea colocarse, cocina á la francesa 
ó á la española se coloca en casa de comercio ó casa 
particular y acostumbra á ganar^ 30 pesos plata, 
Aguila 116 letra A, habitación número 15, 

18941 430 
S E D E S E A un joven latino como dependiente 

que sepa trabajar en carpeta y escribir en má 
quina y que sepa bien inglés. Dirí jase al apartado 
745, especificando la edad, experiencia y si es 
sado o no 18940 4-30 

P A R A T R A B A J A R de 7 á 7, se solicitan buenas 
costureras para coser de modas: la que no sea 
competente que no se presente. Se paga un peso 
diario y comida. Campanario 48. 

18936 - 4-30 
U N A J O V N peninsular desea colocarse de criada 

de mano "ó manejadora. Tiene buenas referencias. In 
f o r m ^ á n Vapor 24. 18901 4-30 

S E S O L I C I T A una criada que sea aseada y 
que sepa trabajar ó un muchacho, sueldo dos cen­
tenes en Economía 22. 18916 4-30 

U N A S R A . francesa recien llegada de mediana 
edad y de moralidad desea colocarse^ para enseñar 
su idioma á una ó dos niñas ó á señoritas. Infor­
marán en e lalmacén de víveres finos. Antigua de 
Mendy, O'Reilly 22. 18902 4-30 

U N A B L T E X A cocinera de color desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Infor­
man Sol 38. 18895 4-30 

U N M A T R I M O N I O gallego que hace 18 años 
leche y tina criada de" mano. Ambas con referencias" reside en Cuba, desea colocarse, ella de lavandera 

A criada, y el para todo lo que se le mande, ^o Dan razón Monte 157. 4-2 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria­

da de manos. Sabe cumplir con su obligación. Tie­
ne quien la represente. Cristina 7 dan razón. 

4 " 4-2 
U N J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de 

portero. Sabe cumplir con su obligación y es prác­
tico por haber desempeñado muchos años este oficio. 
Tiene quien lo garantice. Informan Vives 198. 

7 4-2 
U N A C A M A R E R A peninsular desea colocarse en 

hotel ó casa de huéspedes. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. Informan 
Oficios 27. 8 4--

S E S O L I C I T A N un buen cochero que sepa con­
ducir cuatro caballos, y conozca las calles de la 
llnbana; un criado de comedor, habituado á servir 
banquetes y un cocinero repostero que sepa cocinar 
á la francesa y criolla. Que se presente de 3 3 4 
de la tarde con sus referencias en Concordia 23 altos 

18974 4- i 

U N A S I A T I C O general coenero que cocina á 
la española y criolla, desea colocarse. Tiene quien 
responda por él. Informes Inquisidor 21 , entre 
Luz y Santa Clara. 18972 4 1 

U N M A T R I M O N I O J O V E N peninsular desea co­
locarse en la ciudad ó campo, ella para coser y ayu­
dar en los quehaceres de la casa y él en escritorio, 

^pesador de caña ó cosa análoga. Informes Aguila 123 
3o 4-3 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse para 

limpiar habitaciones y coser á mano y á máquina. 
Desea ganar buen sueldo .Informan Trocadero 111. 
Sabe cumplir con su obligación. 102 4-3 

D O S P E N I N S U L A R E S desean colocarse, una de 
cocinera^ para corta familia y la otra de criada de 
mano. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Villegas 93. 

' f S 4-3 

S E S O L I C I T A una criada para un matrimonio 
que entienda de cocina. Si no es buena y honrada 
que no se presente. Maloja 27, altos, último piso 
á la izquierda. 94 4-3 

E N M U R A L L A 43, altos .esquina á Habana, se 
solicita^ una criada para todo el servicio de un ma­
trimonio solo; ha de saber algo de cocina, dormir en 
la colocación y tener personas que respondan por su 
conducta. 95 4-3 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano que ten­
ga buenas referencias en San Rafael número 75. 

101 4-3 
S E G R A T I F I C A R A generosamente á la persona 

que entregue en la Calzada del Cerro 611. unos ge­
melos de teatro que se extraviaron á la salida del 
Nacional. Son de nácar jasqueado y oro, y estaban 
en un saquito de peluche verde. 100 4-3 

S E S O L I C I T A una buena criada blanca ó de co­
lor de mediana edad'para los quehaceres de la casa, 
con referencias. San Lázaro 115, altos. 

109 4-3 
U N A S R T A . de color, desea colocarse para traba­

jar en fotografía ó para viajar al extranjero, ó sea 
para acompañr á una señora Tiene quien la recomien 
Je. Paradero Aguila 116 A , Accesoria núm. 32. 

'07 4-3 

U N A R I A N D E R A peninsular de mes y medio 
de parida con leche reconocida y abundante, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la recomiende 
No tiene inconveniente en ir al campo. Informes-
Concordia 174. 18970 4-1 

U N A S I A T I C O excelente cocinero y repostero 
ge cocina muy bien, desea colocarse en casa par­
ticular ó establecimonto. E s cumplidor y tiene quien 
lo recomiende. Inofrmes Amistad 80. 

18969 4-i 

tienen inconveniente en ir al campo y tienen las 
mejores reconicRdaciones. Informan Principe núme 
ro 35. esquina á Espada, entresuelos. 

18934 4^30 

SE V E N D E una casita nueva en el barrio de 
Peñalver en $2.500; otra grande en el \ edado 
en $S.ooo; un solar de esquina en Jesús del Monte 

metros cuadrados $2.700 otra casa en Jesús 
Maria en $3,700. Razón Monte 64. Menendez 

18933 4-3o_ 
E N $34.000 vendo dos casas nuevas en el ba­

rrio del Pilar de alto y baio que rentan setenta 
centenes mensuales. Libres de todo gravamen. Di­
rigirse á Jesús Oliva, en O'Relly 32 . 

18943 4-3o 
SF. V E N D E la casa Neptuno 67, entre Galiano 
San Nicolás , informarán San Lázaro 262, bajos. 
1S898 530 
S E V E N D E una casa pequeña, de tejado, pero 

buen estado, en la calle de Tejadillo, cerca 
de Villegas. Reconoce cuatro cientos pesos de gra­
vamen .Se vende en $3,400 libres para_ el dueño, 
gana 6 centenes. Informes dirgirse al señor C. Ote­
ro. San Rafael núm. 2, altos. 18903 16-30 

E N $4.000 moneda americana, se venden dos 
casitas nuevas, de mamposteria y azotea, sala, come­
dor y tres cuartos, sanidad completa, libres de 
gravamen, están en Jesús del Monte. Informes en 
Amargura 48 y no hay que pagar corretaje. 

18908 4-3° 
E N E L C E R R O Calzada vendo varias casas, una 

de ellas nueva y muy grande libre de gravamen 
en $9,000 oro español, un chalet de madera y con 
41 metros de frente por 42 de fondo dc_esquina y 
libre de gravamen en $,5,500 oro español. J . L . 
de la Kua, Empedrado 35. de 1 á 5. 18906 4-30 

H A C I E N D A " S A N T A CRUZ"' E n esta hacienda 
se venden 133 pesos libres y 57 pesos atributados. 
T i T t - é r »e venden 7«-sos oe pus'.-.sió;i en 1 M-
ci-nda 'V-fnsbo". í. «» terrenos ñs ambas haciendas 
están en su mayor parte plantados _ de caña, 
para el gran central l'Narcisa". en Yaguajay. Infor­
mes en Crespo 43. 18865 8-30 D. 

G A N G A . — Por tener que ausentarse su dueño 
se vende un magnífico tren de coches compuesto de 
dos duquesas, un milord y ocho caballos de prime­
ra clase y los arreos correspondientes todo en el 
ínfimo precio de 395 centenes. San Rafael 161, en­
tre San Francisco é Infanta. 18917 8-30 

S E V E N D E N dos casas muy bien situadas trato 
directo con el comprador, alquiladas á ctablecimien-
tos; su precio no excede de $16.000. Informarán en 
Gervasio núm. 68, de 12 á 1. 18910 15-30 

E N G U A N A B A C O A se vende una antigu.-i y 
acreditada bodega con buena y ordenada venta. Tam­
bién se vende la finca si al comprador le conviene. 
Informo á todas horas, en San Joaquín 60. 

18921 8-30 
S O L A R E S E n las calles de Municipio. Rodríguez, 

Pérez Luco. Fábrica etc.. etc. desde $1,50 á $2.50 
m. a. metro. Pronto con calles, aiig.i. acera.s. 
cloacas etc., etc. Planos é informes Amargura 48. 
Lo terrenos más próximos á la población. 

18907 . 4-30 
A V I S O A L O S I N T E R E S A D O S . E l terreno ver 

mo Cerro esquina á Zaragoza y las casas número.» 
803 y_ 905 se venden juntas ó separadas. Informan 
Sol número 85. 18890 5-29 

S É V E N D E por suajuste una casa calle de 
£ Apoadca, con dos cuartos bajos y uno alto, 
informan en la calle Amargura 31, escritorio alto, 
de una á 5 de la tarde. No se admite corredor. 

18827 8-28 
S E V E N D E ó arrienda en Batabanó la finca MA 

C I A S y G U A N I T O de 8y media caballerías, dos 
pozos, arroyo, cerca de piedra y alambre, tiene 
3 cuartos caballerías de caña, buen potrero. E l 
que no tenga garantía que no se presente. Infor­
mes Lamparilla 37, entresuelo. M . Pulido. — Halla­
r a i?"9* 15-28 

calle M A R 1 

P R O X I M O . A L C A M P O D E M A B T K 
Sin c o m p e t e n c i a en su g i r o . 

P r é s t a m o ^ y c o m p r a alhajas, m u e ­
bles, ob je tos «le a r t e y ropa , 

INTEEES C C P E N C I O M L . 
En venta un arsenal enciclopédico 

en alhajas objetos de arte, muebles, reloje­
ría y ropas de todas y para todas clases so­
ciales, á precios sin competencia. Con de­
mostraciones prácticas puede convencerse 
quien nos honre con su presencia. 

1S624 ¿¿ '3-22D. 

y i t s M\mi 
A N T I G U O S 

GEAN SÜETIDO DE MUEBLES 
antiguos ,estilo colonial é Imperio y otros vario* 
estilos, y todos de maderas de caoba y palisandro 
con incrustaciones de marfil y bronce. Magniflcos 
espeios dorados y de caoba, adornos, de bronce y 
muchas curiosidades que pertenecieron á antigua» 
familias de esta Isla. Compramos toda clase de 
muebles, espejos, estatuas de bronce ytoda clase 
de curiosidades antiguas. 

También nos hacemos cargo de restaurar mue­
bles, según se pidan, y de la época que sea. 

C A Y O N & H E R M A N O . N E P T U N O 168 
T E L E F O N O 1820 

S E V E N D E una vidriera metálica por no ha­
cerle falta á su dueño, por la mitad de su pre­
cio .Razón Salud Rayos Equis, número 1, 

18926 6-30 

de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos. Da­
mos gratis lecciones de fotografía. 

O T E P t O Y C O L O M I N A S 
S A N R A F A E L 33. 

F A B R I C A J ) E B I L L A R E S 
Se venden, alquilan y compran nuevos y usados. 

Especialidad en efectos frncese recibidos direc­
tamente para los mismos. Viuda é hijos de José For-
teza. Teniente Rey 83, frente al Parque del Cristo. 

16055 78-3NV. 
G A N G A . — Se venden dos bicicletas de niña, 

una de medio uso y otra sin estrenar; por no ne­
cesitarlas su dueño. Informarán en la calle 12, es­
quina á Linca. Vedado á todas horas. 

18876 8-29 

Para oir á la célebre artista 

V E D A D O . —Se vende un solar de esquina en 
la calle 15. Informan : ix número 33, entre 6 y 8. 

18751 8-27 
P O R H A B E R L E ocasionado grandes daños el ci­

clón, se da en bajo preco, $5.000 cy., la casa 
Barrete 62. en Guanabacoa. Tiene 6.930 metros 
cuadrados, incluyendo la huerta y el jardín, 17 
clartos, entre grandes y chicos, 2 salones altos, y 6 
pozos .Sin intervención de corredores. Drigirse 
a Zulueta 71, cuarto 12 A . de 12 á 6 . 

18242 30-I6 D. 

S E V E N D E N , solar esquina 17 y A . y tres 
más en 21 y C y dos casas calle 17 entre A y B 
Informará en la misma J . Agramonte. 

18218 26-15D. 

M a r í a B a r r i e n t e s 
"no c-s preciso ir al teatro. 

En la 
L o c e r í a L A B O M B A M u r a l l a S o y 8 7 

de M. Humara. S. en C , tienen 

Qrainófoiios v Discos, 
los me ores impresionados hasta el dia por la 
pureza y claridad que reproducen Ja voz de la 
célebre diva, con todo su repertorio, como 
igualmente de 

C A R U S S O 
y de todos los principr.les artistas contempo­
ráneos mfie célebres del mundo y los recitados 
por conocidos poetas americanos. 

Pídanse catálogos que se remiten á vr.elta 
de correo. M. Humara, S. en C , Apartado 
508, Habana. . £ 

M E S I T A S y máquinas. — Vendo tres máquina! 
de escribir con sus mesitas. También las vendo se­
paradamente. Habana 131. 

G. \ 26-rs 

S E S O L I C I T A una criada peninsular de edad 
que tenga quien, la recomiende. Infanta 52 y medio 

18928 4-3? 
S E S O L I C I T A una cocinera de mediana edad 

y que ayude en los quehaceres de la casa de corta 
tanñitá í;a ('e dormir e:\ la coloccicn; Imonunn en 
Enna núm. 1, altos. Plaza de Armas 18922 4-30 

SE VENDE 
E l demolido ingenio San J'rancisco (a) " L a Ja-

gua", en Rancho V e l ó / , colinooiite con c! ingenio 
San Pedro, con magnificas aguadas, con 131 ca­
ballerías de tierra. Darán informes González y 
Costa. S. en C , Baratillo 1, Pía:.- de Armas. 

17764 3i"ó Dbre. 

S E S O L I C I T A una criada de mano que sepa coser 
y servir la mesa. Hotel de Erancia, Teniente Rey 
número 15. 18918 4'30 

S E S O L I C I T A un criado de mano que traiga refe­
rencias. Informan Salud 77. 18904 4-3° 

L A H A B A N E R A , Reina 49. Paga diariamente de 
$2 á $4 de comisión, solicita agentes. 

1S854 8-^9 
A G E N T E S V I A J E R O S ; muy prácticos en el Se-

curo sobre la Vida é Incendio, hacen falta para 
cubrir seis plazas en el " C R E D I T O V I T A L I C I O 
D K C U B A . " Empedrado 42, de 8 á 10 a. m. 

18855 10--9P 

S A L U D 31, se solicita una criada peninsular de 
mediana edad que tenga agrado para los niños. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia^ 18986 4-1 

S E S O L I C I T A una criada de mano peninsular 
de 30 á 40 años, que sea formal y freigue suelos. 
Si no reúne dichos requisitos es inútil que se 
presente. Sueldo 3 luises, Manrique 73, bajos. 

189S5 4-1 

U N M A T R I M O N I O peninsular desea colocarse; 
ella de criada de mano ó cocinera y él para_ porte­
ro ó cocinero. Tienen quien los garantice. Informan 
San Pedro 6, Ponda Las Cuatro Naciones. 

6 • 4-i 
S E S O L I C I T A una criada de mano blanca ó de 

color en general, que sepa algo de cocina. Que trai­
ga referencias Lamparilla 57 altos. 

18982 4-1 

S E D E S E A colocarse una manejadora de medianaT 
(dad de color, es cariñosa con los niños. Sabe 
cumplir con su obligación; tiene quien la recomiende 
Santo Tomás 43. Cerro. 18981 4-1 

C R I A D A i>E M A N O en San Rafael número 11, 
altos de la Botica, se solicita una para un matri­
monio; se prefiere peninsular, sueldo 10 pesos plata 
y ropa limpia. Informes de 8 á 12. 

18980 4-1 -

S E S O L I C I T A un criado de mano para un ma­
trimonio y lavar automóviles . Blanco, peininsular. 
Consulado 57. 18979 4-1 

L ' N B U E N cocinero desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Informan 
Campanario 87, tren de lavado. 18978 4-i 

U N A J O V E N peninsular desea colocarse de cria­
da de mano para corta familia. Tiene referencias. 
Manrique 32. 18968 4-1 

S O L I C I T O 2 lavanderas y otras 2 planchadoras 
peninsulares ó del pais, con buen sueldo ó jornal. 
Eso si, que no machuquen. Corrales 90 informan. 
_ 9 f 4-3 

S E S O L I C I T A con buen sueldo una persona seria 
joven ó de mediana edad, que entienda de gobierno 
de casa y coser. No se friegan suelos. Corrales 50, 
informan. 93 4-3 

S O L I C I T O un almidonador que planche también, 
buen sueldo y mejor trato. Corrales 50. Informa el 
dueño. 91 4-3 

U N A S R A . J O V E N peninsular desea colocarse de 
criada; está acostumbrada al servicio de señoras fi­
nas. Sabe coser á mano y á máquina y cortar un 

I poco y tiene las mejores referencias de la Habana. 
I Desea una casa sí-ria y httrn sueldo. Sin esas con-
j diciones no se coloca. Informan Suárez 54. 
1 toG 4-3 
I C O C I N E R A . Se solicita una cocinera que sepa 
| cumplU con su obligación cu Sia Lázaro 318, altos, i 83 4 4 

U N A J O V E N de 
de mano en casa f 
su obligación y d 
quien la garantice. 

18977 

desea colocarse de criada 
ir . Sabe desempeñar bien 
mar buen sueldo. Tiene 
lan Obispo 37, camisería. 

U N B U E N C O C I N E R O peninsular desea colocar­
se en casa particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su- obligación y tiene quien lo 'garantice. Infor­
man Muralia y Machina, fonda L a Primera de la 
Machina, vidriera. 18968 4.1 

UN C R I A U O . —Se solicita, blanco ó de-color, que 
sepa el 
altos. 

oficio y presente referencias. 
18966 

Galiano 58, 
4-> 

S E S O L I C I T A una criada para cuidar de un 
niño de meses y limpiar 3 habitaciones. Sueldo 2 
centenes y ropa limpia Carlos I I I número 209, altos. 

18962 3.1 

T E N E D O R de libros. Se ofrece fijo ó por horas. 
Referencias las que se pidan. L . A. 912, Apartado 
912. Habana. 18961 4-1 

U N A C R I A N D E R A prninsuar de dos meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea colocar-

leche entera. No tiene inconveniente 
cam 
numer 

P A R A C O R R E S P O N D E N C I A S franco-española 
?e ofrece corresponsal de mucha práctica. Traducción 
v otros trabajos á precios módicos. Neptuno 31 . — 
Hotel. 18681 8-35 

S E S O L I C I T A en San Lázaro 101, una cocinera 
que sea aseada y formal tiene que tener buenas 
referencias y dormir en la colocación. 

18559 ; 8 - 5 _ 
C O R R E S P O N S A L en inglés y español , de lar­

ga experiencia y completo conocimiento de ambos 
idiomas» teniendo algunas horas desocupadas por 
la noche, desearía hacerse cargo de la corresponden­
cia de alguna buena casa. Direcc ión: Paul M . 
Rpyes. Gervasio 47. altos. Habana: 19385 13^9 

B E C A R B I M S 
S E V E N D E N un faetón y una muía con sus 

arreos y un caballo criollo de monta por no necesi­
tarlo su dueño. Informan Príncipe 34. 

18993 81? 
S E V E N D E muy barato un Faetón forma Prín­

cipe Alberto, con zunchos de goma de poco uso, 
muy cómodo y propio para médico y hombres de ne­
gocios y una limonera casi nueva. E n Neptuno nú­
mero 265, esquina á San Francisco á todas horas. 

1S960 4-r 

S E V E N D E N un piano y varios muebles c 
cuarto todo nevo, por la mitad de su valor. G 
liano 84. altos. 18699 8-27 

D E V E N T A . Muebles de sala, recámara, comedor, 
etc. Esquina Sur de las calles 17 y J . Vedado. 

18709 S-27 

E B L É S 
Se rea'izan un gran surtido de muebles, camas, 

lámparas, espejos, maquinas de coser, prendas y 
ropas. L a Pfrla, Animas número 84. 

18136 26-i4Dbre. 

I O S I S 

I O C E N O 
Estimulante de las energías vitales. 
Cara la a n e m i a en todas sns for­

mas. 
La única medicina razonable para 

los neurasténicos. Superior en las con-
valeoencias. En todas las boticas se 
vende B i o g e n o del Dr. Trémols. 

00000 26-16 D 

A G E N T E S 
Se solicitan en P R A D O 100. 

comisión. 17891 
De 8 á 5. Buena 

2 6-9 Dbre. 
L A V I Z C A I N A . — Agencia de colocaciones y 

encargos par la Is la y el extranjero, de Antonio 
Jiménez. San Pedro núm. 32, kiosco frente á los 
vapores de Herrera. Especialmente para traba­
dores. Teleéfono 3224. L"743 26-6Dbre. 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con­

tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo de abrir libros, efec­
tuar baanecs y todo género d é liquidaciones epeciales 
llevarlos en horas desocupadas por módica re­
tribución. Informan en Obispo 86, l ibrería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man­
rique. G . 

S E V E N D E una duquesa con dos caballos en 
precio barato Informan San Lázaro 273, de 7 á 
2, se puede ver. 18924 4-30 

S E V E N D E una duquesa cuadrada, de medio 
uso, con dos caballos. Se puede ver todos los días 
en San Lázaro 269 en la bodega, de 6 ü 10 de la 
mañana. 18929 4-30 

S E V E N D E U N C A R R O de cuatro ruedas casi 
nuevo .propio para leche ú otra cosa, y un faetón 
de vuelta entera en buen estado. Informes Calzada 
de Luyanó núm. 107. 18537 Í5-21D 

EN MENOS DE SU COSTO 
Se vende una hermosa y flamante duquesa fran­

cesa de última moda. Teniente Rey 25. 
_ _ i 7738 28 6 Dbre. 

P A R A Q U E S I R V A de modelo, uua nueva y 
flamante duquesa de alta novedad en París, importa­
da por La Navarre, cuatro del c o r n e n í e , con su 
limonera y tronco de fantasía, todo por ir.enes de 
su valor. Teniente Rey 25. 

18083 • 28-13 Dbre. 

i mm 
S E V E N D E una pareja de hermosíninios gansos. 

Darán razón en Cuba-Cataluña, Galiano 97. 
67 8-3 

_ C A N A R I O S tinos se venden tres lotes de cana­
rios finos y ile gran tamafio, de lo mejor que hay 
en su clase. Precio moderado. Galiano 66, altos. 

S E V E N D E un bonito caballo moro aquinado de 
6 cuartas, muy buen caminador, propio para un 
joven de corta edad. Informes Marqués Goznález 12. 

62 - 4 3 
C A B A L L O S , C A B A L L O S . — E l martes dia 8, 

recibo 50 caballos; 25 de Kentucky. y de acción de 
Brayos y finos. Los otros para coche de alquiler; 
•buenos, maestros y baratos. Vaya á verlos. Tam­
bién tiene 50 mulás. de clase fina y grande. Fred 
Wolfe. Concha y Ensenada. 18^ 8-2 

P O R NO N E C E S I T A R L A su dueña se vende 
una yegua muy barata, con potro criollos los dos, el 
potro está muy hérmoso. uarán razón San Fran-

Consnlado 96, cttr'c Trocadero y Colón. 
E n esta antigua y acreditada casa se da diner# 

sobre prendas y lijda _ clase de objetos de valor, 
cobrando módico interés. 

E n la misma hay gran surtido de muebles, pren­
das y ropa que se vende al alcance de todas las 
fortunas. 

Compramos todo lo expresado y o ro y plata 
vieja, pagando buenos precios. 

26-7Dbre. 

SE V E N D E un tren de maquinaria apropásil 
para ingenios y talleres de la ciudad. Informará 
Industria 131. if>374 15-22D. 

P i 
V E D E una tnr.quina Horizontal de 50 

Horno de quemar 
•n perfecto estado. 

U ñ Ventilador par: 
Ambos usados pero 

SE 
bailo, 
gazu. 

M Á Q U I N A S H O R I Z O N T A L E S de 15, 20, 25, 7 
35 caballos, completas, muy reforzadas y propias 
para toda ciase de trabajo. 

Bl 
les 

jiaz ne elevar agua a 
\)cscrga 18 pulgadas. 

1 U N C I O N espec-
cachaza etc.. et 

p R T H I N G T O N c 
Succión 20 pulgada 

U N A C A L D E R A P A T E N T E BABCOC 
& W I L C O X de 35 Caballos, completa, incluso c 
menea. 

- r \ . \ C H I M E N E A de hierro de 6 pulgadas d 
metro por 75 pies de alto con su base de hici 
fundido. 

T U P . E R I A D E A C E R O forjado de 9 pulgad 
diámetro, para vapor. 

Para informes dirigirse á la calle de la Hal 
na 11654. — Habana. 

18080 2 6 - n Dbre. 

18919 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
$10,000 Se 'tían $10,000 con hipoteca de fincas 

rústicas en la provincia de la Habana Dirigirse á 
J e s ú s Oliva en O'Reilly 32. 18942 4-30 

H I P O T E C A S . — Se hacen hipotecas con los Re-
gistros cerrados. L u z 90 . 18651 8-25 

S E P R E S T A $200, $300, $400 ó la cantidad 
que quieran en hipoteca, de 3 á 4, _ en el Café 
San Felipe Obrapia y Aguiar. — González. 

17860 26-8 Dbre. 

W e i c a s f e s l l e c i i e n l i i s 
' P O R T U N I D A D . — 

ituadas en buc 

cisco n ú m e r o 80. Marianao 
SE V E N D E N dos mulos maestros de t i ro , una 

mu ía y un caballo maestros de t i ro y monta. 
Informes Calzada L u y a n ó n ú m . 107, 18538 [S-ai 

A V I S O . — Se vende 17 yuntas de bueyes en 
su mayoria cr iol los, 60 vacas, varias novillas y 
a ñ o j a s y año jos t ambién mayoria criollas y 4 
carretas de uso; para informes B a r b e r í a de Pa­
blo Gonzá lez , Rincón '8455 15-20 

O E H U L E S ? F f i E M E . 
SE V E N D E una cama camera de nogal, con su 

;orniza y una Cocullera, Prado 64, bajos. 112 4-3 

O A U Z A R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica. Ensenamos gratis 
la fotografía. 

Otero y Colominas, importadores de 
efectos fotográficos.—San Rafael 32. 

T E J A S F R A N C E S A S 
T A L L E R E S T A N I L L O , 

17960 

i precios sin competencia. 
Monte 363 • 

7$-iiDbre. 

13301 Q 2S-8D 

1 
Las personas que sufren del estó­

mago ó del pecho, anemia, escrófu­
la y los enfermos en general, encon­
trarán en el 

JUGO DE C A R N E < Í P Ü R Q , , 
mi remedio eficaz, loa convalecien­
tes y los débiles un recon¿tituyeatc 5 

1 leche entera. N o tiene inconveniente en ir al sss ituadas en buenos puntoi de la ciudad 
po. Tiene quien la garantice. In fo rman Virtudes $55.000. Tra to directo con el d u e ñ o D i i i - ' i 
icro 142 18343 . ~ 4 1 oficina del Hote l F lor ida . 87 

B E R N A Z A 55, Se siguen realizando los enseres 
ê venden tres hermosas ca- de la lamparería. Lámpara inglesa, francesa y bron-

dc la ciudad. Precio ce, bombas, inodoros, herramientas de mecáni 
¿irte á la I todo lo que pertenezca al ramo de instalación. 

«V. 8--J 1 ció» módicos. . " 189J1 

y bron- t 
:ánico y I 
on. Prc- I 

8-jo _ ] 

De venta á f 
co, en las meje 
única casa im 

L A P E K 
R e m a z a 

)ro español el fras-
rarniacias y por la 

TSBÉLNQÍA 
Telé f . 515 ; 


